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O CONTINENTE DA' PAZ 
SERA' ASSINADO HOJE, SOLENEMENTE, EM BUENOS 0'---'-------------------------------=-

AIRES, o TRAiADO DE PAZ ENTRE A BOLIVIA E o PA· A V I s I T A D o p R E s I D E N T E 
RAGUAI - O DIA DE HOJE E' DE JUBILO EM TODO O 
CONTINENTE AMERICANO, TENDO SIDO JA' DECRETA· GETU' LIO VARGAS A s PAULO 
DO FERJADO NACIONAL NO BRASIL, ESTADOS UNIDOS, ~ • 
ARGENTINA E CHILE - EM TODAS AS REPARTIÇÕES 
PúBLICAS DO PAíS SERA' HASTEADA HOJE A BAN· 

Bf.LO HORIZONTE, 20 - IA. '\'.1 [ - ---

Õen~~~: {.! •. :~::.~~~u:r:~f>ieu~º~~r~~~;~· As extraordinárias manifestações do pôvo paulista ao 
t;v~!t.!:.~~'"t!!:~a':" ;~~i~c~º~1:S':,; Chefe Nacional - S. excia. chegou, ontem, a Baurú - O 
<·a
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1 
... 

1 
C'h 

1 1 
programa de recepção, amanhã, na metróoole bandeiran• 

DEIRA NACIONAL 

A ASSIN ATUTIA, a efetuar-se hoje, do Tratado ele O ,mp,·º"'º ••= pe O 
• • '

0 
- ·-

Go,·,rno mi~ei_ro foram colhidas as te _ Os discursos pronunciados por ocas1ao do almoço 
P t B 1. · p · t"t notas t.1.qmgraf1cas que se seguem: ' • , • 

az en l'e a o ivia e o al'agua1, cons I ue uma . "Peço licença ªº presidente_ Getü· oferecido aos Interventores federais em Belo Horizonte 
etápa altamente auspiciosa para os destinos da comu. !:~;,~~·I~~n~~:~e:~ ::,m:u~º :;:';,:;.,m.~; 
nhão continental. Pelo classico e plausivel principio da ~~er;;nt~~~~fr:ed;:::nlme s.E~;~·:~ tre, ser,·jndo ao ~t"U E-,L\dn para "'il'r l um ~n·iâo, a rota trilhada por mui~ 
arbitl'ag·em, que é uma das mais ·honrosas e humanas Santo. :-õenhum lugar é rnab apro· vir à 'lado. Todos. mimados dos tos do, meu, antepassado, que foram 

priado a essa homenagem do qU(' ?. mrsmo, pcn .. amento,. n1Jc1.:,oramo"" c·om I os primeiros a d~,-a~-.ar es!as p~ra· 
Conquistas do direito internacional, clÍeg·a a Um termo mesa do Chefe. ao qual estamo, hga· o ( nefe Yadonal na grande ob1·a de geJLs. eu a~radeeia a Providencia a 

dos pelo esi>irito, pt-lo coração e pelo tr.tb?.lhar. sem de•,fal<"dml·ntos. pe-la . honrn c1t> s.er portador da-. palavras de 
pacifico o velho dissidio entre as duas Repúblicas il'mãs, ll'abalho. ,,l<-ia Is. Paulo nê,(e m,,menlo dr monS

t
ru-

Os Estados aqui representados pe- LevaHto, poi.,, minha L·u:a, p<-la fr- ('ão _na~iCJnal. 
que descontinuava, nos campos do Chaco, as tl'adições lo, ilust res Interventores têm os ter- li<icl.lde pe,soa! do, inle .. enlore, \ )leses ante, do IO. de no,·embro 

ritorios em continuidade com o de Mi· d4:'mar de Carro'- .\inaral rt>b.to. r·u- mohvos de ordem. parttful.n ll:,,aram· 
de COnCOl'Clia e Íl'aternidade dos J)OVOS deste }ado do 11as Gerais e os mineiros para eonse- naro Blei e "anud r.,ba,, ra,endo n,e a fazer, de m,m_ para comigo. um 

guirem act-sso ao mar têm que atra- yiitos pda rrosperid,ide do~ E!,t,uto.,; ri~oroso f'X~~~ da vida nacional. L~~-
Atlantico vessar êS!-PS tt"rritório.,.;, ~He tãn di,e;J"laIUPtttE" ~on•rnam pela. ce1 o~ olho~ sobre o panorama poht,-

Quando a Eul'opa é u1na interrogação torturante 1·0:~~ ~:nt~:~:-.!:.ei~~I~~; ~:s:i:T~~= gJ'andeta elo" Urni.il" :~v~~s ~:~:;.•tf' t VI-O saturado de 
, M d E J h d · 1 t l l 1;áo por que 1'. Paulo estã. governado o lHSCl'R'SO DE \f.iR.\L>Lt'l- Por um conjunto de ('Írc·unstancías 

})al a O Un O e na Span la a OIS anos Se U a C eseS• pda inleligência e patriotismo. do ,,., MENTO ~~:~:rad~ª\n~u!~:çf;ºd:'~.:!;~:o 0: 

pe1•adaJl1eJ1te e na ASia Se entl'edeVOl'am O Japão e a j~~~l'n:i:rJadl~tc>i~:r;:- d!:~~;~:se~:t:~h'~ Em nome do!-- :ntencutort!S Amaral melhor. do mundo, nenhum do!io \'e• 
· 1· d ·t ::\l I R'b p nlPi thos partidos podia mais satisfazer a,.., 

China, a assinatura de hoje do tratado de paz entre os ~~: ;~!:~!mg
1
:~:

0
~~teJ;t!~iaª

1;fit~~ };~~~ º; ~~;~:~-~. 0 
1 
{':,ser~ d~ª~~v('n~~ hect>sidades e aspiracões do "',-

" · j d 1 p n.ento. O Brasil -.(" .1.chan1 coloc:uh 
govenos de La Paz e Assunção, é um exemplo edificante ~: ~:i;;~~/:o:~:~~~D~~~.!'.red

ºmina r,::,1:~::,:io~'· oAsc~'::f:t.,1 ~is;~~:~~- que num dilem.i: ou continuar 110 antigo 

para a civilização COntempo1·anea. :So Paranã está um brasileiro ilus- ";-:('guindo com o.,; olho"1, da altn dt: ~~t~:..,;~e d;~~i~t:~~ .. t:;a.h, r~~:::if~~:: 
O dia de hoje é portanto uma data magna para "DEZESSE ff" f AZ RESSURGIR i~:·d~/~~:~·!:\~: ;:~:::_~~:·/;,~= 

todas as nacões do continente de Colombo, pelo que é fe. 3: :;.i:•nJ!:c::01~~:!:':n~' '~:~!:t'';; 
riado em todos os países, inclusive o Brasil, cujos govêr. p ARA OS BRASJLEIR OS DE HOJE r~~~~;:.!!n~md!r:~:::!~r'.'.'.. ::;:,·~~: 

nos Sel'VÜ-arn ele Rl'bitrm; na assinatura do tratado que ----- I rlr dlllcnldades :,roµrrn, do genero, i~ai:;·:~~\~n:lforte. wna clara a­

fez de::;aparecer o único motivo de inquietação pm·a a FIGURAS REPRESENT i\ TI- uma senshe1 rrieza de acolhimento á/'::.h:~d;~r::t:, 0;;W::~:' ,":;!;:~t 
familia americana. VAS DE UM MOMENTO HIS- ~~;:io~~rtiur~~ ~~,b~i~a~i~,';,0 ,A,!'ó~is~ eeitos arcaico,. ~Iuito,, sóbre que a 

TóRJCO QUE NÃO FOI APE- 16•'' nassou a .,,,,o,r du:ante mult-0s ~~~t~,v•~t=t~:,••1:ZS.;,,'~::ia':ocl::\; 

HOJE. :\'ÃO HA\'ERA' EXPE­
DIE;I/TE l'i,\S REP_.\.RTIÇõES 

Pl'HLICAS 

As delegações do Paraguai e da Bali- ~~~~~i;ss, f~:e:e~~~~aci~~o c1~tr:e1:! ~eelera,·a-H' emc P"~Porrõf"~ ~esmedi-
via receberam autorização dos seus go- NAS DE PERNAMBUCO OU 1c·•r 0

,. e só • part;r ée '''""ª assá.s re- ' onc úe na 
6

· pg.' 
vérnos fl: fim de assinar o protocolo de cente é que os moti\'os históricos vol-
paz DO BRASIL MAS DE TODA toram a ser anroveitadcs literar!a-

ENCONTRARAM-SE. ONTEM, OR A AMERICA" , DIZ "ESf E- ~~~~1e~~!s t~~ct!;~~~ ·~~:n~ei~!Ja!1ª~; 
~~t~!DOS DO PARAGUAI E DA __ RAu, DO RIO __ ~~~~~~~í~~s;:~ª~~~~~.~!~~n~~ªt~ee :; 

LEI S TRABA­
LHISTAS 

Em \ irtuch.· do detl'do ns:,dna­
do ontem pelo pn:sidentl' Cctúli{l 
,·argas cm homenagrm á paz 
continental pll'namentt• as~r·.l!u~ 
rada com o tratado que serâ ÚI'· 
mado entre a Eolivfa. P n Par~, 
){Uai, :-.eni feriado c1 dia d,, hoj,1 
no terri+orio nacional, nüo ha 
ve·11do assim expediente• na~ r"'­
parth;õe~ púhlitas fedPrais, t>:--ta· 
duais r municip,ds. 

BUENOS AIRES, 20 <A UNIAO\ -
A'.s 11 hora8, no Salão Branco do Pa­
lácio Presidencial, pela primeira vez 
se encontraram os representantes do 
Paraguai e da Bolivia 

quais se enquadram trabalhos de eJP-

R 
10, 18 {Pf'lo aéreo) ·'Esfera'', vado valor, á maneira das de 'Netls t' ,comunicado da AgenC'ia :\~rion."'tl 
revista de letras, artes e ciên - Will Durant. Pnra el.ls sr. inclinam para A UNI.AO) 
cias, de larga. circulação nos cir- as preferências d::,~ nossos c·ontempo- 1 r----­

Esse acontecimento revestiu-se de 
grande solenidade, presidida pelo chan­
celer J osê Maria Cantillo. 

culos f ult urais desta cap~t'll, publica. raneos 
em ...,ua edição de j unho a seguinte DEZESSETE. elo ~enhor Eurles Bar­
critica sobre ··Drzc<.;se,te". de E udes ro::;, é um c!P·-~t.!S livros. entretanto. 
Ban·os: que levam o 1Pitor a conC'luir se-•11 es­

··DEZESSETE, cte Eudes Barros - for,;o C!U~ detPrminndo:-. ~êneros Hterá-
Innãos PongettL editores , rios não enve_Ihe~em b~"-IIH1do para 

~ ASSINATURA DO PROTOCOLO O romanci~ta de assunoUi historicos . tnl que o amot saiba vtTsanrl?-os com 

DE PAZ tem, atuahnente. que sobrepujar. alêm 
1 ~~~~~-~~:"~eue tE:~~~~~~ie~~~~IlJ~~~l-~~s g~ Em tnda~ a:- re1mrti~fle:-- ~crú 

hasteada a Bandeira Nat:iu11aI. 
BUENOS AIRES, 20 (A UNIÃO\ - t · nuo q e COU't!tuiram 

".liAO .\llnlfl.\ ' 0 C'O,IERCIO o vrotocolo de Paz será assinado, INTERVENTORIA FEDERAL ;):ªà;H~~a:ug,~; ge,~,r,~, p'.,._ .. ~,1as 

NEll Fl"i'\('JON.\R.\O os E~ amanhã, á~ 15 hora:-. NO CEARA' da~~~T~i~t~ir~crr~~~u~l~~~o g~ej~~l~~vi; 
T,\lllsLECIJ\IE;I/TOS IN- : COMPROMETERAM-SE A ASSINAR Ccmunicanno ao interventor Arge- nuencia e natura!idaclc da mirração, 

. ~l,STRIAIS ~ .. J BUENOS AIRES, 20 <A UNIÃO) - i d Fi"tteirêdo haver reasswnido o que. o torna rec~Jlnt:nclavl:'l tanto aos 
.Assnn, 1g1.1almente nao abnrii Na últ)ma reunião de hoje, dos dele- ~ ~~ter~ent~ria Feder~l no Ceará de apreciadores da l~ter9:rurn bf'lll reall­

hoje o ,·Pmen·h a~ :,;uJ...:: porta, ~ades cto,. paise~ mediadores, as_ dele- regresso de sua vi'"·_gt.:-r:u ". cap_ital do -1 ~ada <manto aos e~nidio:"i?S r~ .t~:~to~ 
nem funcionàriio o:; esLtbc l~ti- 1ações àa Boliv1a e do t::araguat pro- P ais. o interventor M:rnê:es Pimentel I?E~ESSETE ~az res!-.~g": pn.ia ~ .. ra 
mento~ inclustriah:i. neteram a!-isinar o protocolo de paz. enviou a s. cxcia. o dc::.pacho subse- ~ile~ro~0 d~)~?f!· ct

1;:i- 0 ~~~~~::sa~r~,r~~; 
qu.~~ie.~ 1 . 19 _ Dr \J.·gemiro de e~~~Cia pernambucana. ele anfes da 

RETHf.T \ NA PRA(.'. \ VE''O.\'. 
CIO NEIVA 

Em 110n1,_•11ag-cm â pai eunli 
nental, a handa dr m1h:.ic:a da 
Polida )lilit.-ir do Estado r~aliza-
1·á hoje, àH 19 horas. animada 
retrêta na pnu;a \penando ;\ei\·:•. 

(Conclue na 6." pg. > F' 1~e~6"::, Intervent..o!: Federal na indf')~endénda. no~ seus .vários e e~­
Ptg~~b _ João Pessôa _ Tenho a press1vos aspectos de m~v1m~nto liber-116'~~~ ªcte comwticar a \". excia. que tador lenta mas !r.:flex1vehncnte_ pre-

A I O 
acabo de reasswnir O exerciclo do car- P<l_ra.do pelo ev_:-lver d~~ acontec1me11-

A N IV E R S R U ,.,. d I terventor Federal nêste Es- tos: n repu~sa ~1_ opre~sao dos cl~~u~a-
't~cto.e e.:: cujas ftmções tontinuarei a d~rcs .. ª 

1 
etene!>Cencrn. <ias Jnum1oes 

colaborar com o eminente chefe ào cx~1spc1 ~ca::. . pc~os . abuso~ do po~er 
Govérno Nacional. ua ob"a de engran- renl, a m111:e-11u~ PI?~unda rJ.o~ ide~,ls 

ontem O dr. Flávio Ribeiro decimento do nosso Bras!I. Atenciosas d_as rcrnlu~oes f1ancesa C norte:ame­
' d - _ l\.-lenêzes Pin'.entel, Inter- nca~rn - e A~ figuras forte~ dos seus 

'N,\O HAVERA• EX PEDIENT E R egistou-se na data de ontem O a ni - ~:~t~f';~deral" cheles, '.P~Jresentativ!'1b de_ mn momcn-
X.\ 1;\IPRENHA OFICI.\[, E :\ \ O dr. Mortins Rodrigues, secretário to, h!stonco que neo_ foi apenas de 

u .\ UN IAO' ' yersã rio natalicio do ilustre dr. Fiá- do Interior e Justiça tio Ceará. en- Pt1 nainb~co ou elo Brn.~11 mas de to~ 
vio Ribeiro Coutinho, grande industria l viou, também ao interventor Argemi- da 8 America 

Igualmcntt>. não haYPrá expP­
cJiente hoje 11a reda<:iw du~ta fn­
lha. voltando ,\ u:,,;IÃO a CÍI'· 

c:ular nu próximo sál,ad,n 

na. ,·árzea do Pal'a íba e presidente da ro de Figurirêdo. o desp:1cho 4ue se se - ---------- -- -­
\ssociac>ão ComPrcial de João P essôa. gue, comunicando haver pas_:'5ado ao dr NOTAS DE 

Destacado elemento dos circu..los iu- ~~!:~:ri;il~~~~~~l~ q{1~
11

~~~aªªex~= 
dustriab sociais e politicos do nosso cendo interina.mente: p A L • e I O 
Esta do, <lr. Flá vio Ribeiro vem t endo, .. Fortaleia, 19 - Dr. Argemiro de L~ 

Ri~g~~D~R!ºg~sfJA~:J'Jftg,ó na pl'esitlêncla da quéle prestigioso ór- ~~r~~::d~ -Joi~tC:~:S11t~r_:ei:~~0
11

: 
ACORDO i ão (l a.., d a~scs ('Onscn ·a.doras a nos- honra de comwl.icar a v. excia. que 

Em : <'legrama enviado ao s1 lnter­
ventor Federal. o dr. João Ursulo Filh o 
prefeito de Sapé, comunicou a .s excia 
Jrn ver rea~sumido o exercicio do sen 
carf10. do qunl se achava A.fa.stado em 
\"irtude dP licença. 

~a. ten.1, uma atuação equilibrada e di- acabo de transmitlr :1 Inrerver.toria 
1m.mica, propugnando pelos m ai!s vita is Federal nê:sle Estadn ao Interventor 
iu tel'es~es da nossa praça efetivo dr. Mcnê1.,es Pimentel, que re-

P or moti \'o do t ransrm·so (lo ."<if' U ani- ~!·e~~ºia,~: ~~pi;:;\.: ~~~t~l~~ªA:~~ 
BUENOS AIRES, 20 ,A UNIA01 -

A ·s 2,30 <ta madrugada de h\lje í'ôram 
defi'1itivâmente remm·idas todas as 
dificuldades aíuda existentes para ~ 
assllui:tura da Paz do Chaco ,·er~rio -nataliclo, recebeu o sr. dI\ veito O en::;ejo para agradecer a v. 

}"lávio Ribeiro Coutinho cw nprimen- excia. as atenções que me dispensou. 

A ltgisra('âo .social, e11tre nos, 
cu1•:stitue avanro qt~e outro~· 
oa,..,r,s podem ,·opüzr com pro-
11t·1to.'f enormes. A,<, leis de assis­
tlnárt, de j('ri~ remunerrrda•, 
de garantia.i: e contratos de tra­
halhc~. as f'ai::ras de pensóes e 
''.Po~entadcrias, com "1ttl.'.i car­
teira.<, prediais e de em~'1rc:;ti­
mo8, ultimamente. 1..:ompleta­
ra · i-se com. a lei do saliirir> mi­
ni mo. São conqu;sta.11 quf :1in­
guem conte.\ta mais O 1tO?'fl 

regime propiciou toda.s elas, 
corrigi1tclo os d.anos dus roti­
nas e restabelecendo a/.i influ­
fnc,as de preceitos 1lú'iCtCus art 
r,ropria natureza h-•triana. O 
:tfi,ii~terio dn TrabaU,n como 
OU( .~e c011;:tituiu a e,.'erdadc;(,t 
.w•c;etaria do novo regime, pela 
:soma de encargo-. ·le fJr:lcm so­
da/ r1ue ali se entro.~c•1·rm 
não ~-emio deci.did(J.~ r•o,11 seyup 
ranqa. Por ultimn. o !}overno 
µte moveu o estab~lw·;m.n.ta da 
Jiutiça ão traballM, -'J1lP .-;erá a 
1:upola da legislaç:iu trabalhis­
ta. lerada a lermo ::·m, 111trepl­
rie:.. Para fazer alguuw l'OV.i:a 
diyna fóram ouvidos técnicos, 
espel'irli,.-tas e mtne,tHLu"os de 
todas as r:alegorias _ O.:t cscru­
pulü:, justo.\·, lógicoo e natu .. 
rafa do gorêrno aa:a't· .,., o es­
tabelecimento da non1 justiça 
C;"special por algum tempo. Den­
tro d.e poucos meses, porm·~, 
tud(I estarã fixado. Louo qu·. o 
.lfinistro Valdemar r'-1lc,fr1 re­
yresse ela sua viaqen, a Ge111·­
bra. onde tem tido atuacão de 
alto relêl)O, a justiça cspec :oI1 
que tanto preocupa. :!.C:ltl rcc.t­
lidade esplt!Tldida. O Pre~iden­
te GetUlio Varqas. nct.O ha mui­
lo tempo. tranquilizou.. as elas .. 
1-,es operárins. Não a~ trmiqui­
lizou com simples pro-messas 
llf]enas O que foi feita e o que 

Esteve ontem. em Palácio, apresen- se 11em jazendo representa 
tando as suas despedidas ao sr. Inter- acCTvo de conquista:s liberais 

Pi§>DERAO ASSINAR O TRATADO , tos dos inmneros amigos admiradores ~~r~;~teG~v~~.~:~crc~~/=~i~~!u~1!.~t~; 
E PAZ tanto pe!l.soalmente- como por telegra - atenciosas. - ::\lartins Rodrigues, se-

111,1s carta!<oi •· c~ rtóec; cretário do Interior e Jw,tiçn ·• BTJF!-7 O~ AIHE·~ 'ln I f\. 1 Tr,J !.A O 1 

ventor Federal, por ter de viajar para que os outro.i:: povos poderão co-
Minas Gera.is, o dr. Luiz Carvalho de piar c:om .. proveitos ~~~tº·d~x;?i;~~~~~da Escola de Agrõ- , , ____________ _ 



, 1 :A UNIÃO - Q11lnta-felra, 21 de 111Jio e 19'"3"8 _________ _ 

ES!IP O RT ES A ACADEMIA CARIOCA DE LETRAS 
HOMENAGEIA A' MEMORIA DO DR . ALCIDES BEZERRA 

VAI SER DEODIDO, NO PRõXIMO DOMINGO, EM LUTA 
EMPOLGANTE, O PRIMEIRO TURNO DO CAMPEONATO 
P.A R A J B A N O D E f U T E B o l ~f;~~~!ct~.outro confirme• vantagem 

FRENTE A FRENTE O "BOTAFOGO" E O "PALMEIRAS", 
NUMA JUSTA SENSACIONAL ---

A c.es<:.úo pública da Academía, rea- var. pa1:a lhe proclamar a qualidfldr 
lizada no di3 !i de Julho em homc- dP delc:nlór da verdade, éle que aindí\ 
nnbem a memon.1 do o, J\lCfdes vacilav::1 quanto á exigténcia de urna 
Bezerra teve o comparec\mPntr, vPrdactc> abc.oluta. l::sses mngnificoo.; 
dos irguintes ncaclemicos: Afon- trabalho~ aí estõ.o compr.ndiados em 
so Co:.ta. Phocion St.•rpa. Oton Cos- livros, em fa~cículos dispc>rsos. pi:i.ra 
ta, LPmos Brito. M. NoguPil"a da Silva, que todos oi:; encontrem e os retf'nham 
candido Jucá 1f1lhol. Hermeto Lim&., cntrr as útilidnrtes maiores, encerran­

ESTAO EM GRANDE ATIVIDADE DE Henrique Logden. João L!rn. cumpU- do perleila diVulgaçáo da filosol!a. 
'fRElNAl\IEN'.rO PALJ\'IEIRE~SES E cto de s~ml'Ana e Modesto de Abreu. d&.de Platão e Arlstotelcs até Osvaldo 

B0TAFOGUENSES senhorai-. int<'lecttrnis, representantes Spengler e Bergson. com pas.:sagf'm 

Não poderia ter melhor tino.lizacão 
o primeiro lurno dn tElbt'la oficiR.l <lo 
campe<mato patrocinado oela L. D. P .. 
do que- a grande partida. de clesf:'mpate 
do turno entre os melhores esquadrões 
da <'idade quP são. ineg'avelmrnte, os 
do Botafôgo e do Palmt'ir:ui. 

prlo desenrolar e desenlace de uma 
pardd_a que decidirá qual o campeão 
1o primeiro turno do campeonato dt 
l938, promovido pela Liga Desportiva 
Paraibana. 

Seguindo as regras em vigôr. a em­
polgante luto. entre o Botafôgo e o 
Palmeiras, caso termine empatada 
terá uma única prorrogação de 30 
~nutos em dois tempos de 15, sem 
1~tervalo. Continuando empatada, se­
ra marcado novo encontro 

Dêscle segunda-fetrn que o Botafôgo 
e ~ Palmeiras ent rarnm nwn rígido 
penado de treino. a fim de que pisem 
os seus quadros em ramPo nn melhor 
fórma po..o:;slvel 

Um e outro adversàrio estão fazen­
do com que os seus homens sigam tun 
programa rigoroso, em seus respectt­
,•os campos, prometendo assi.m ao nos­
so público uma rara oport.unidade de 
assistlr wna partida de futebol dentro 
das mais modernns exigências técni-
cas 

de us..<,Ocifu;·õrs dP. culturn e da familia por quantos outrns, como no caso de 
ao honwnagPF1do, estnvo.m presentP~. Tolstoi. tentnram com o exemplo indi­

Abrihdo a sec..c;áo e explicnndo-lhe vidunl induzir convicçõe!ói á prática dr 
Oh motivos. qnP eram, nn fórma do re- allruismo cde m:i.nsuêtude espiritual. 
gtmento interno, a homenagem da ins- Enquanto bu0 cnvR do estrnnho fü; 
tituicão ao academico que ~torr~· fn· luzes que nos clarrnssf'm os caminhos 
lou o Sr Afonso Costa da mdlv1dUB· da secuida humana, demonst1·avn ain­
lldnde de Akldcs Brz<'nn coroo con- da, no curso eh\~ con!eréncias, reveln1 

fe:.Q~~~~~o Akid_es Bezerra se Ãat.U· ~;~r:,1ts p~s:til~
1gi:5 n~u<'B;;sl{'.ze;ir~utº~ 

rnlizou caríóca. a semelnançti. do que Brasil era, ao apreciar de Alcides Be­
fizeram e do que Catem_ nomes de ou- 1erra, uma ,rande terra qUP rom(',Ça\'n 
tros Eslados sob esta cupola reunidos, a descobrir e por cujo descobrimento 
renhzando o !',eu advPnto nesta Acade- ~odas as vontades cficaZ('S deviam tra .. 
mia. trazia de sua t.en·a hnoica e da balhar 

O futebol tem seus caprichos, mas 
nc, caso presente, as circunstancias 
prepararam o encontro máximo que 
o nosso público podia almejar, depois 
de vá.rias incertezas: a luta entre os 
campeões tricolóres e alvi-negros que 
arregirllentam em suas bostes os me- \ PRELll\llNAR SERA' DISPUTADA 
l,bores pebolistns da nossa terra. ENTRE o AUTO ESPORTE E o 

NO PARAIBA CLUBE 
'CREINARAO, HOJE, A' '!'ARDE, OS 
QUAD1t0S "AZUL'' F. "\'Elt:\IE· 

LIIO" 

brava gente com que se formara. um Assim. t1 aba lho desta sorle é a con­
halo de recomendação especial dos seus ferência em tôrno da filosofia no 15{!­
valóres intelectuais e se rncontrava nu- culo 19, com o carinho magnifico no 
ma aura serena e superior de grandeza Lrato de quantos nomes ilustres do Bra­
e&pírttual dos conhecimentos huma• ;il cuidaram dt"sses estudos, para os Qualquer encontro désses dois ve- UNIAO 

lhos rivais chama a maior atenção dos no~Ua f01maçti.o mentn.l estava complé- ~~~l~~/ tu~~~sº~;>r;r~~f~s~~m~e~~~~ afeiçoado..,;;. do futebol, quanto mais I Para completar o brillio da tarde 
quando êles vão disµutur a primaz.ia esportiva do dia 24, a Liga promoveu Realizar-se·:\., hoje, á . hlrde. _ uo 
etUire o..<:; clul>es que pelejaram no pri· lDl1 jôgo amistôso entre os seus fili· <.'ampo do "Paraíba Clube", um trci­
meiro turno. um,.'l. partida que pôde ados Auto Esporte e União, com plêno no dos quadros .. Azul" e .. vermelho•· 

se~ c?.~~~e~·:i:z ~
0
}1;fJ~rp~fo ª:itarógC' :ge:u;!.~~~oê~:: J:;:';5 cfut~~o~~= Para êsse treino o diretor de e~por-

tada com o labôr e com o estudo dêsses solados com o bem que fariam aos se\1;i 
conhecimentos e apenas requeria es- semelhantes, sentindo-o~ aproximado.-. 

ri:~ fo~~~sla~~~~ü~n:~ed~~id~e º~~~e!~ ~8r~1ise~g:~:se:~;~as e hummas qu~ 

no presente campeonato. lhe foi i.m- ram o primeiro turno com 8 pontos ~~~1i~~~~idn todos os componrntcs das 
posto pelo Palmeiras. Daí a magmfica cada tun, em virtude da magnifica Em vlstt1 do pró\.imo C:ncontro de 
oportunida~e que tem o tric·Jlt,r para vitória alcancada pelos automobilistas domingo, em que se dispul~rá a se­
uma rehabilitação. ~ladn ardente- contra os linotipistas. gunda partida em m("lhor de três, é 
mente pelos seus partidários. De ou- Essa partict~ está sendo aguarda- d 
tro lado,. o Palme-íra~ entr:ll'á em da com muito interesse. pois, conquau- e se esperar que ao estadia do •. Pa-

sem desenvolver, p,wa que ês.ses con~P- E nfsse realizar proficuo na histó­
cimentos se nprerfeiçoassem e se cns- ría da filosofia entre os brasilPiros . 
talizassem na confirmação de cultura demorou-se em Matias Aires. confir­
em que o seu espírito se evidenciou, meu a óbra que Tobíos Barréto conse­
por entre os louvores de . todos nó~ guiu cóin a expansão filosófica no en­
que o tivemos na c01~1panhia _perrna.- sino do direito, viu Sílvio Roméro co­
nente e amiga. sua obra aqui, pois, mo o orientador dêsses conhecimento'> 
não foí senão êssa de expansão e '!i- com mais segurança de ação, apreciou 
vulgaçâo. ou melhor de concrétt.zaçac:, C'loquentemente qu.:mto ne:-.se sentido 
e perfeição, porque nos estudos mal., fizeram, á sombra de Augusto Comte 
se aprofundára. tentando buscar,. e "'- três nóbres \'Ultos do po.sitivísmo no 
buscando das ciênclns ou da ciên~!rt Bra!>il - Miguel Lemos, Teixeira Men­
púra quanto alm<>jâVam suas vocações des e Benjamim Constanl, e. por fim, 
;ua ansia insofridn de saber. de apren- veio pousar. ein formosos estudos de 
der. de aproximar-se da cultura e rea- crítica e de louvor, junto a és.c;a flo­
Hzal-a · ração marcante de filósofo-estéta 

cam~ disposto a confirmar (1 nota to não tenha. nenhwna influência n raíbn Clube" es...eja re!>ervada uma 
\.·~I feito .com 9ue sobrepujou o Bota- tabela oficial, ela terá oportunidad ªe t:.rde agradavel e de dtve~timc·nto pa-
fogo Assim nao '-Ó pela força de vo par ra os seus associados com a cx1biçãc, 
tacte' d~ cada adversãrio, come) pel: ª que um se rehabilite da recente igi.talmcnte, de outros esportes 

qualidades técnicas dos seus defen,~- SERA' REAL ---------
~Ttor'I:ir. ~!';;,~~ ~~~ºqual e que IZADO AINDA ESTE ANO o CAMPEONATO 

O Bota,fôgo é mais ofensivo que o .,.. BRASILEIRO DE FUTEBOL 
Palmeiras. Tem . jõgo penetrante e pe­
rigoso, vangloriando-se de possuir o 
melhor quintêto atacante da cidade 
composto de Américo, Idallno. Helío. 
Ronal e Flávio. tuna linha digna de 
aparecer em qualquer bom campo do 
País. ~sses elementos se entendem ás 
maravilhas e estão apelados em linhafi 
defensivas bem preparadas sendo o 
ponto alto destas últimas, o grande 
golell'O Pagé. A sua zaga é bem cons­
tttuida com Felix e Clodoo.1do. 

A linha média é outro ponto qu~ 
rnerece conflanç_a no quadro, formado 
Por Lemos, Humberto ~ A.lírio. 

Enfim, o esquadrão botafôguense 
l'Stá habilitado a fazer bela figura no 
grande choque dt' ctorn.ing'l com o 
Patmeirab, 

F~!?~~- c:~a:Í~i;; ~e P}!~::ite es~â 1:i:s;:i~fh:r '!rbr~e ~n~;urá-las e de-
~at~ndo da realização. ainda éste ano, de futebol do Boto.fôgo ~ d~~~r 

0 De~~ge~~a~Brasilelro de F_utebol. gero aos sentimentos 'marcantes d; 
municadas á.s En~iJ!~n:s~~is co- u:dade da Pátria, alualmente. obser­
dalas dos j~s em que participar: ~to~~tm todos os setores da vida na­
os seus selecionados. Esse fáto teve a maior repercussão 

O MAIS BONITO ESTADIO DA 
Al\JERICA DO SUL 

nesta capital . 
A inauguração do campo de futebol 

d? Bota_fôgo foi marcada para o pró-
RIO, 20 (A. N.) - Em sessão da 'f"º mes de agosto. quando o aludido 

d~etoria do Botafõgo Futebol Clube ~~ri comemorará o seu 34.º aniver-
fo1 aprovada., par aclamação 1 · . 
posta. no sentido de se nia~!rp~; t ~ ~tãiio que.º Bot3:fõi;o está cons-
quant1dades iguais de terra de todos i di;;"~uf. o mais borut.o da America 

VIDA ESCOLAR 
Recebemos: 

Alcides Bezerra compreendeu a ino· que foi VicPnte Licínio, dêsde que con­
portunidade para que os hom~ns d<. Lornou o bélo código da ·· fllosofía d..r 
seu valôr trouxessem, do recolhimento arte". 
das observações e dos estudos filosofl- Eis. pote;, Alcides Bezerra no seu ge­
cos que eram os do seu condão, o re- nero literário, na sua !eiç.ão esplên­
sutfado por travts de lívt·os e Hyro~ dida de revelação intelectual, visto 
que bem poucos ninda léem. Avaliava através das conferências que proferirn 
isso coin ju~teza, porque as raias mah e públicara. Mas, eu quero, neste pro­
largas da cultura não ~e troçaram por póslto escJo.recer, por ser de minha ob­
enqunnto, para nós, que ~stamM pre· servnc;-ão. a menos que me lenha o es­
parando. E dizia que muito. em ver- pírtto obnubllado no apreciar, que df'I 
dade haviamas de caminhar e de ra- todos C'sses estudos fragmentários, á 
zer ~o sentido déssa consecução, que aguarda que os reunamos em volume, 
teríamos, em contadas decadas ou sé~ para homenagem maior á cultura de 
culos. porquanto a grande cultura do Alcldes, e â culLUra no Brasil. sua ú.1-
mundo viria a ter, de tuturo. a sua tima conferência públicada. na "Re­
culminancia na vastidão meridional vista das At:adem1as de Lêtras", de-
i~as1rerica. assentada nas terras do ~i!~iã~e d~r~fi:id~.isitotrTi-it~fJ~·r~l v;r 

O campeão alvi-negro P o mais t(-1-
rivel rival do Botafôg-o e tão bem flr­
tegimentado quanto o tricolór. MH\. 

apresenta 011tras caracterlliticas té; ~ 
nlcas: . é um esquadrão essencialinent.,. 
clefens1v<?, sendo o seu ponto alto :1 
Unha média, que é a melhor da cid1.­
de, composta de Zélequinha, &>is , CENTRO ESTUDANTAL DO ESTADO 
5atlsta, que tem um bom reforço, na DA PARAíBA 

Português, 3.ª série, 1.ª turma. 
Inglês, 4.a. série, l.ª turm·i 

E avaliando a inoportunidade de li- Prata. é um rC'sumo precio~issismo. péh 
vro:. ta.is, mas na ansia de todo espf- concatenação e péla perfeic;-âo de to­
rit.o superior, porque outros soubessei:n do êsse movimento em volta ctà críticq 
do que éle- sabío., porque os conheci- e dn história da filosofía no Brasil 
ment..os devem ser difundidos, por que trabalho que deve sei buscado e lido 
tod.ôs temos a missão de prover do que por quanto1> queiram aperceber de co­
dispômos aqul:les que possúem menos mo e de quanto flzernmos. até agoro, 
ou nada possúem, Alcides Bezerra. an- no sentido dê·sses conhecimentos em 
tev1u que a reahzação do seu obJéti- p1ove1to da cultura m,ctonal. ,ua ba o;:e, nos zagueiros Alceu e Jt,a.­

rez. O arqueiro Ferrdra, é um joga­
dor de r{'rursos e corajo~o, e dia a dia 
vem mPlhorancto a sun forma A li­
pha atacante pnlmeirpnse sabe em-

g~:.nt~ ª!;~:~aen;~~~~~~o~éci~.H\; 
pare~e que será constituida da seguin­
te, forma; Vaqueiro, Holanda, Ga­
bnel, ~andinho_ e_ Aureliano. sendo 
f!~Jafiguras principais Gabriel e Ho-

Co,mo se ,·é, H•mos assistir, domn.­
g~ nndouro, a uma l_uta que se re\'eS­
tJr~ do maior sensacionalismo futebo­
list!co. tanto pelo encontro dos doi~ 
mais fortes times da Capital. como 

1'ELEGRA)l,\S RETIDOS 

Ha l'Ut repo.rtiçâo dos Telegraícs: 
teleerama retido para Alfrêdo Dtns · 

LOTERTA FEDERAL 

E.rtra{'cio em 20 de Julho de 1938 

6141 - São Paulo 
l 70 - Põrto Alegre 

15762 - São Paulo 
2247 - S. ,João D'Elrey 

15876 - Rio 

200:000$000 
30:000SOOO 

5:000$000 
2:000$000 
2:000$000 

Dr, Fernandes Barbosa 
DOENÇAS DA CRIANÇA 

Consultório: Rua Visconde ü P•­
lotas. 290 - 1.0 andar. 

•Em !rente ao "PJaza"') 

Rc-'>1dPncJa: Rua Duque clt' Ca· 
11u, 814. 

O-insultar;: nas 16 é.a 18 horas. 

Telefõne: l.llfl6 -

O ,-~epartamento de Informações e 
Publicidade do Centro Estudant.31 do 
Estado da Paraíba, comunica aos seus 
associados, que a revista Movimento 
l'ecebeu da Casa do Estudante do Bra­
_;;;ll o seguinte oficio 

Illmo Sr - Diretor de Movinunto 

Saudações estudantinas 

O '·Bureau de Informações e Intcr­
carnblo" da Casa do Estudante do 
~_raAH, departamento que tem por es­
opo promover o lnU:rcambio estudan­

tino, e portanto o congracamento da 
c~as.se. ven~ agradecer a admiravel re­
vista .. llovzmento, que nos foi gcntil­
me!1te C'nviada .. Ela mostra bem a exu­
be1?n~ia da intelectualidade moça 
no1 dt.stina, que é sem duvida unta das 
expres.<:;ões magnanimas de nossa cul­
tura. 

Embora tu~ pouco t.ardi', '> Btirer.u 
de lnft>rmaço~ e Intercambio"" envia 
um abraco cheio de mocidade ao gran­
de Centro Estudantal do Estado da 
Parn1ba, pela passagem do seu terceiro 
nntver.s.ário, fazendo votos para que 
J. mesmo continúe a ser expoente má­
Ximo da mocidade paraibana. 

Esperando que o.s caros colégas nos 
mandem regularmente o Movimento 
1ue tanto interesse aqui tem desperta~ 
do, subscrevo-me com admiração em 
nome do Bureau de Informações e In­
~~~i:~bto - lfen.rtque Nogueira ia 

LIC1!:U PARAIBANO 

Prova parcial 

F_?i aftx~o ontem na portaria cto 
Liceu Paraibano, edital chamando hoje 
é. prova parcial todos o..~ alunos matri­
rulados nas seguintes disciplinas : 

A':s 8 horas: 

Cie,nc1as. 1.• série, 1.• turnla 
Francês, 2.11. série, 2.• turma 

m!'lstória natura), 5.11 série,· 1_r, tur-

A'• 9 1!2: 

Hi8tórla natural, 5.ª ,;érie, J.R turm1t 

A's 18 horas : 

Qe,ografla, '1 .• ~rte 3 • turma 
Hls!Qrla, 2.ª ~rle, i'.• i11rma 

A's 14 112: 

Geografia, 1 n série 4 a tm'mA. , 0 se dai 1a por mf'io da palavra falact ... J Outros academicos, os Justamente 
Portuguê.c;, 3:1. série, 2ª turma. cl.t pelavin esc1íta par,\ ser repetldt mscritos para talai de Alc1des Bezerra, 
Inglês, 4 ª série, 2' turma nos auditórtos, e tornou-se realmente I nC'sta homenagem umca e maior que 
COLE - e eficazmente conferencista devemos a sua memona ~empie queri-

A D melhor a oportumdade comportava <Conclue na 6 ª PC ) 
GIO DIOCESANO "PIO X" 1 EH1. uma variante e, poi certo. fi qut. 

"Pi xf,retoria do Colegio Diocesano porque os asststentes de uma conferên-
pro~as ª~1ª

1 
aos interessados que as ela, mult1pUcados por dez ou vmte con­

dias 22 pa1 c ª s ª se i ea1J.zarem_ noo rerencias. representam mais do que Doen~as de Senhor as 
horario e ~3 /º corrente obedecerao ao O numero de Je1ti>res de cértos ltvros 'J ª 8 xo · et-pecinlizados. Publicadas as conferen- - ESPECIALISTA -

DIA 22 ; ~\~1Q~~nti:~at~â!d~u~~:stt:r:sco:u; 
~·s 13 l 2 horas - História da Ci- 0 autor pude55e lograr nestas terras D R A • 

;~1~';!º ~s~et! ·~aséJie A, Cienclru; da em preparação de semeaduras a\nda, 

NEUSA 
ANDRADE 

DE 

,.\'s 14 1/2 horas - Ciencias da 1 11 A a ~~~~u~fJ~:.r:n~~!!~d~~!~~,N~:t~l~~~ 
~~~~:és d~a ~~~~lizaçáo da l ." B ~ demía e noutras institUições culturais Consu.ltorto: 

DIA 23 : do Rio de Janeiro, em São Paulo. em 
A's 8 i:oras - Geografia da 2_a e ~i~J~ ~~r~;geci~~a t;ó~:;:npi~~~e~~~; Rua Bnn10 do 1't'11mfo. 333 

Mat,e.matica da 4.ª · e nênhuma. pêla fama distinta dos va- l.º au
d

ar 
F'r A .s 14 horas - Portugues da 5 ª,~ lóres de quem as proferia, teria lo- C'on~ulta, de l<l ás 1'7 hora!;, 
çá~nJ!-5

3 
~a 4 ª e H1st.ona da C1v1ll;,a- grado minguada esca~ês de assistên- Resictencla: - TrlnC'helras, 208 

CENTRO ESTUD~TAL PARAIBANO 
3.ºCongresso Estudantal Centrista 
Prosseguem animados os preparati-

;~s J;~:r:S~-~ªM:~J:~~~~
5~e~~ii~~: do 

_ 0(·ntro do plano geral clf' organiza­
;n.o dêss!? importante certame, desta­
ca-se afora o já divul.gado, a realiza. 
ção de um sorvêtc-dansante que o e 
E. P. oferecerá aos congressistas. 

Essa parte do programa vem desper­
tando o maior interesse no seio da 
c!asse, dado o carater intimo e essen-
~~~·~:~~eve~li~f~tino de que a mes-

A fim de que todas as fáses do Con­
.5res~o se revistam de brilhantismo, 
'JS diretores dos diversos Departamen­
tos do C. E. P . vêm trabalhando in­
'!essantemente. Assim e que .se acham 
cornpl~tamente organizados os quadros 
:Sportl\'os sob a orientação do Depar-

Ôe~f~~a d~G~~;,iu~ae ~Ã'·~ª~i~eâ~fe:~ 
Departamento de Cultura Artlsttca · 
,tém de estarem funcionando plena~ 
mente, todas as escolhas. debaixo de 
um dlréto contróle do Departamento 
d-e Instrução. 

Por toda e~ta semaue. publicarémos o 
f~â!~ªt!!t C~~f/tsf~. 3 u Congresso E~-
-. O prestdPnte do e. E. P. f>,c;;tá 

convidando todos os diretores de De­
r,o.rtamentos e membros da dlretol'ia 1 

~~~!s, ~~t1::~~!~á1:aZ::6~hã, A.-; 
15 ! 

?!~~e~~~!ª"~~i;~:da~:~s Pt~;t~ co~:~; 111::============,d/ 
profundas e mais claras do pensamen­
to contemporaneo, num ajustado per­
feito da sabcdoría antiga, para do to­
do txtrair as seguranças previsi­
veis do que virá á humanidade nos dia<11 

SRS, AGRICULTORES 

do futuro 
Fazendo apenas critica filosófica ou 

achegas á história da filosofia. Alci­
des B,~zerra não sl' tiliou em preferen­
cias a nenhum criador dt'sses conhe­
cimentos, para o aplnudir. para o lou-

O MAIOR so1·timento dt> meias 11ara 
senhoras e homens t>ncontl'a-s<> 110 

,\RM .\ZEM :UIR..\S'D .\. PrC'f'o de re­
clame. 

.... 
DR, ALUISIO RAPOSO 

Cín:rgião do Hospital Santa Isa­
bel e da Ma~rnidade. 

('IRl'RGIA 

DODIÇ.\S DE SF.NIIOR,\S 

PARTOS 

Rua P«-re,:r ino d(" ('analho, 146 
Das 10 às 12. ..,f'II", 

~========:!J 

\'E'JDE:\-1-sf.: 1 raldelra em perfeito 
~stado de co11scrvação com forca de 
J ca,·alo~. 1 mnquina de descBroçar 
l.lt;odâo, marca "AGUIA", rorn 30 
serra:-., bl'm c011S(•rvad::i; limpador; 
llimnltador e e.mpnstador. inclusive 
',rnnsm1ssão, silhas, etc, tudo por 
~uinze contos cte réis. (Rs ...... . 
15 :000$000). 

VE~DElJ-SJ~. tn.mbém· 1 ~;ilÍO rin 
Tdx,·1ra. do Estado, com c:t•rca ctt· 3 
~uilomelros qnndrndos, rasa, 4 pe­
quen:JS açudes, diversas truteiras, born 
planllo de ~lgoclao, t.udo por qtu11ze 
onlos dr reis 1Rs. 15:000S'OOO) 
'fR \1.'AR com o cel. Frnncisco Mn­

nuel Ribeiro de B;liTOS, em 1macuh1-
da, municiplo ctr. Tetxrtrn, do E:-tado: 
ou com a hrmn Jo.,é Hcnriqurs & crn., 
1•m João Pt·~·ma e Campina Grande. 

,---------
Dr. Newton Lacerda 

F.SPECIALISTA EM UOENÇA8 
INTERNAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 604 
ONDAS Ul,TRA ('llR1'AS 

no~ rasos lndirados 
--,,,,'rf"l(.'>fône 1,%03 --



A UNIÃO (luinta-feira, 21 d,• jullw de lV:18 g -

E,~ O N 8,!.1 ,~,~ S 111ft, ~~:~~ º:J t:u J1}~;~-'!!.:.f!~.: 
P E e U Á R I A ------ A vt~fs',~s E~r1; ,.'~~sc·7,..;;~!('".;1;;': · 

FATORES 

lê: tão poderoso fatõr de economia na Aclinrntado, por uma adaptação se- As tropas nacionalistas marcham lentamente contra Va- ~?.t]~º' HEPl'&LIC\SOS ESPA-

~!~:á,~~'s~º;;,~:;;: r~!~~~~~i ~u:ui·;~~: ;~~:~;0~~ ; 0
Jri~ifciº~;n"oJ'-~!'~:,~,,:i~~~ lência, achando-se, porém, a sua vanguarda na locali• , AI ,om. '!Q ,., ts, \oi _ , m" 

!~f.~:sap~:~~~~~1~e~t~e?h~~e ct~~\1~~~ ~~;p;;;:1~~~s~ formacão tipica cto~ nos- dade de Almenara, a menos de 12 quilometros de Sagunto ~~:_::,11 ~:!º 0tt:~1J1~;~~;~1 .. fl:"~lº~\:~ª'~1;; 
!'O~. rebanhos bovinos Sr assim é - e não há contradi- ---- - 1mpr1 s..,icwado <·om O.!, último, in,ures..,. 

:t fora de duvida a. deficiência eco- zer, -- temos o ponto de partida. Tra- sos tio., n•puhlkano<; e .. panhói't 

~::~~ ii:d~~~~~ bovinos em explora- f1~6~-~s.dgo!~Ós~~ ~~:~shc;,a~~l~ll~~ct~\;: lic~'1!N~~Ri~·t/
0
na~ton~ü:t!ºlnt~·:a: !~~::~:~~r::1~H'~~t~o drsp~~t!::!~I dt> f'll· rn!é n;:-;:::ti~-~(·~.~i~u~~!~~\~i:r~,°.i \:: 

PrJmeiramente teremos de convir ria econômica. que os. iusurrétos obtiveram grande mes .1 imt•diat.1 de- matnial d.t> ;..u,-;-
em que o sistêma rotineiro, nos pro- A prática nos aconsêlha a preferir êxito na frente sul de TernE"l, E"Stando, VALEN(''J..\ SE8A" INVEN"CIVEL ra i ,Lra o t:o,·i·rno dt- Barct>Jona, a'°l-
cessos de criação adotados entre nós, o processo de c1uzamento. E porque agora, em marcha conh'a Se,:orbe \ 'ALt;!\'.CIA, '?O IA UNIAO) Os ~im <.·onu, tl'(·niC'o.., milHare, e •hnh~i-
nada teem de industrial. propriamente preferil-o? 7\ tielecãe, zoológica, por '.',iotiria-~e que naquêle s<-'tor ma.is de técniros militar<'s manteem a opinião 
<lito A industria, para ser rncionali- exemplo, demandaria, ao nosso ve:-, 3 000 governistas passaram-~f> para o de que, esta d•lade sná invenrivel. _ ~ _ ---. 
zada, toda éla requer processos e cui- maiores cuidado.e; técnicos e maior tem- lado franquista De todas as parte!; da E">panha t'm [J,·rl.uf" P-urrr, ~- <"arr~tia. compn.n~ 
dados que lhe garantam eficiéncia de po, .sabida como é. a grande degenere- podf>r dos repuhlicano!'s, cheg-am trans- do na CASA AZt:L 

prr!~~~~a~o e~o;ov~t~fas procedéncia:5, cê;~~~e1~n~is~oc~~,~:,mto, entretanto. '100 OBUZES SOBH.E :\IADRID C\~A AZI'' é o e'<poente m:i'fúno 
na época colónia}, o nos~o vacum de- nfio desprezando o zebu, não e acon- MADRID, 20 f A UNIAO 1 - Dêsde I M P O S T O S dos pr~ços mínimos· 

f·!~~-e~~~e(~tt:;c~!:~~l~ f~~r:;Páº.~~~
1
;: ~~~h~~~\1~~~~~s ú~~l~f~'i :~

1
~~\

1
:- e! ~~: ~e ª .. 1!~-•;h,~~~:,s~e ('~~1:~11:roe e.s

ta cida- E s T A D u A I s 
{:rt 1capinzal). porque os rebanhos nãJ persistem os nosso~ criadores, que ten- \Iab de !00 obuzes c:airam em dife-
bastam para vencê-101, por ter sido do observado no zebu qualiclades pon- rentes pontos, causando incalculaveis 
Jogado ao léu sem o trn to necessário derá \"Cis de resistência. precocidade danos 
e orientação exigida para és..c.a indústria d1; crescimento, pélo curto. etc., se es- O Pdifirio da embaixada americana. 
Não obstante, com a adversidade do quecem de que. não ~endo ele animal que se enrontra deshabitado, foi atin­
nosso clima - refe1imo-nos ao Nor- de corte meno~ de leite, J~mais pode- gido por uma· granada ficando bas­
deste - êsse tipo primitivo e aclima- ria ~cr o .sangue ideal para soergui- lante danificado. 
tado não p6de ser desprezado, qual- mento de uma raça que degenerou, Enti·ct.anto, 0 número de vitimas foi 
quer que seja o caminho a seguir pa- n ponto de se lhe assemelhar em tudo de seis pessôas, sendo um morto e cín­
rn melhora do nosso rebanho bovino i.sso. meno.s no tamanho. Como ani- co feridos 
Haveremos de tel-o sempre como ponte, mal de ttro, o zebú é idéal. pois o seu 
de partida porte e resistência incomparavel cons-

Em zootecnía, são comesinhos os mé- tituem qualidades excepcionais A \ VIAÇAO FRANQUISTA EM ATl-
todos de preparação de raças, dos quais A racionali-Eação e metodização da \"IDADE 
SC' poderá preferir. a consanguinidade, pro_du~ão tem an_tes de tudo por f_im 
a progressão, a segregação ou a re- o maior aproveitamento econônuco S.\I..Al\lA 'lCA, 20 (A UNIA.O) - .\. 
versão. tendo-se em vista os processo.,; possiYel. Industrializando a pecuária a\"iacáo nacionalista bombardeou. bo­
de reprodução, que poderão ser por ~m o que éla deixará de produzir efi- je, \'alênria, Sagunto, A.lnlC'nara, Grão 
seleção. cruzamento. hibridação ou cientemente. necessário se torna, mes- e Ban·elona. 

m~~lÇ~~=~:\. ha regiões que pot suas l ~~~ ~mra~:~~~s ~ib ~!~1i\:;~e;:
1
tªadri CO:\IBA'rE-SE ENCARNIÇADAMEN-

condições mesologicas semE>lhante ao I assim consegmrmos o ma101 e melhor TE EM AL,\rlENARA 
"habitat" de algumas racas pu1as, está- 1end11nento que, praticamente, seJa 
se realizando, com exlto absoluto :-i. poss1vel obte1 do~ ,•anos tipos, su-1 LONDRES, 20 IA UN"T.\OJ - Not1-
e;nação mtens1va de animais puros de bordmado as nossas conct1çoes meso- rms de Sa lamanca info1mam que as 1 
co1 te e leite Isso no Rio G1 &ndE: do 1og1ca~ tropas I ebeldes estão combatendo en-

mesmo e ~ela rac1onal.1zaçao dos meios -- - -------- --- forc:os governistas que chegaram áque-
Sul .. Mmas e São. Pa~lo .. 9ue por isso CConclue na 7.' pg.) oarni<adamcnte contra poderosos re-1 

~'i~or1isd::i~· i~p~~~:~
1i~1

•
1 
~: n~:a e~~= Cooperativa E se o I ar do la c!ºQ.li~~dcfe eB:r:::~~~!rma que fô-

cuãria. Grupo Epitacio Pessôa ra.m repelidos todos os éoutra-ataques 
Em out.ras zonas, porem, por ser lm- inünigos 

pratic~vel a mesma onentaçâo. á fal- Todavia O estado-maior de Earcelo-
ts desses recursos, ter-se-a que re- Terá lugar hoje, às 14 horas. no na. su!stenla que as tropas nacionalis-
correr a o_utros pro9es.~os, que melhor Grupo Escola1 "Ep1tác10 Pessoa ·, um.a ta" detiveram O seu avanço com gran -

no~u~~~~s:;~d~r~ ~~;
1~10 Pa\}10 pra- ~~u~:;~ c~~::c:1~:~~~r~r~taf~~~

1i:~;~ de~ pe.-tlas 
ttcnm a. seleção par_a fixação de um quéle estabelecimento de ensmo. 
tipo nnc1onat e muito Já vão conse-1 o OP,partamento de Assistência ao 

g~~dâe~~;~~iies~~ :~ª;!pregados ~ei~~fJ:t~:~~~0~ará se repr.esentar na 
indistintamente em todas as zonas ----·-------­
pecuá1ias do País .. sem or1_en~ação. té- A p 0- s T o 
cnlca, nem um fim econom1co pre­
visto. Faz-se erradamente, por 1gno­
rancia ou á falta de maior interesse. 

Sendo o nosso gado crioulo um tipo 
inferior. como animal de corte e leite, 
dando apenas um rendimentCJ médio 
ele 44 a 4g,·~ de carne limpa. enquantn 
outras raças dão de 55 a 70'7.. é óbvio 
afirmar ser indispensavel procurarmos 
os meios para corrigir éssa deficiência 
económica, até na produção de leite. 
que é igualmente inferior 

Acreditamos não ser para desprezar 
a lógica dos argumentos estatisticoc., 
que afirmam uma produção média de 
~10 a 240 quilos de carne para o nosso 
crioulo, contra 340 a 550 para outras 
racas de corte. 

O RETRATO DO PRESI­
DENTE GETúLIO V ARGAS 
No auartel do Batalhão de 

Guardas 
RIO, 20 (A UNIÃO) - Transcorre, 

hoje, mais um anivers:irio da criação 
do Batalhão de Guardas 

Comemorando o acontecimento, fô­
ram realizadas vá.rias pro,•as esporti­
vas, de que participaram todos os a­
tlétas da brilhante co1·pora('áO. 

O retrato do presidente Getúlio Var­
~as foi aposto na séde do B. G. deeor­
rC""ntlo o ato com toda solenidade. 

O GENERAL ROJO RECUSOU-SE 
A UMA OFENSIVA CONTRA A 
FRENTE REBELDE NA CATALU­
NHA 

PERPIGNAM, 20 IA UNIAOJ -
Noticia-se QUl' o general Rojo, chefe 
do e~ tado-maior das for«;as republica­
nas na C'atalunha, recusou-se a uma 
ordem do chefe do govirno, sr. Juan 
Negrin, a fim de que desencadeasse 
uma ofensiva de descarga contra os 
nacionalistas. 

Ao q uc se informa, o general Rojo 
achou inutil essa tenta th•a, pondo-se 
contrá1·io a ela, motivo por que espe­
ra-se a sua dedituição daquêle posto. 

A CATALUNHA ESTA' BE~I PRO­
TEGIDA DE QUALQUER OFEN­
SIVA INIMIG.'I. 

BARCELONA, 20 (A UNIÃO) -
Toda a Catalunha está, agora, bem 
protegida, encon trando-se na frente 

Para conhl'ci1nl'nto do, 
inll'l'L'ssado,, ;1 Hect'tH.'clorh1 
eslú tornando público, por 
imeio de ~ditai, qur esl~ rc•­
veebenclo alé o lillimo dia 
iúti I d(·sle mt's ;1 2. a JH't•s­
taçüo do Jmpúslo dt• · ln­
dllslria e Profiss:J.o nwio1 
de quinhentos atl• um l'on­
)o de ré•is ( 1 :O()íhílllíl ). n•­
l"erc-nle ao corrente t'\.l'rc1-

cio. 
Tamht~m all~ ;10 <lo cor­

rC'nte rstú sendo rr-eehi1lo 
o lmpôslo Territorial alé· 
100~000, nos termos do de<'. 
n. o .. u;:J, de ;jQ de dezp111hro 
de H\:l:l. 

i\':1o esl:..ndo quites com 
os srus imposto~. o contri­
huinll' fiea proibido de 
despachar merc~1doria..,, l.'\-:­

tr:dr gui:ls de desemharac.;o 
e :H·:1~llrlaclorns. Yi,ar <·er­
tifieados de Esl:ilislicn, ou 

ladquirir sC'Jo, cio hnpôsto 
..,t>Jq e Yendas e Con..,1~113-
çües. he111 a..,sitn n:1o t~nlo 
and:nncnto os seus rec1uc­
rimenlos dirigidos ú Hece­
l1edorin cie Rendas. 

NECROLOGIA 
Faleceu. .ante-ontem. em Santa 

Rita. o sr fl,:Ianuel Tristão de Mêlo. 
comerciante . naquéla cidade 

o extinto. que contava 41 anos de 
idade, t-ra casado com a sra. Nina de 
Mélo .. de cu.io consórcio deixa um fi­
lho. o jovem Antonio Tristão de Mélo. 
aluno do Liceu Paraibano 

O sepultamento realizou-se. ontem 
pela manhã, no cemitério local 

C0)1PRE o seu oerfume no ARMA­
ZEI\l l\lIRANDA .. Orbleu d<.' Bazin. 
Reve Rose, Narriso \'erde e muitos 
outros Pre('oS ,1e reclame 

ff A 35 ANOS. u f E S T Ã O E NOS SÃ SE N H O R Ã O AS N E V E S 

VIDA 
RADIOFÔNICA 

0Ht<.'m o, oU\'intt>~ da P. R. J.--& ti­
veram uma ~urprha agradavel eom • 
interprF-ta.(";·,o dr Gení Santo,. no ,;;eu 
JJrOJ!ram.t de ('3.nlo. E surpreendeu 
nos, sobrt-tudo. o batuque .. ::--uará", rio 
estilo indige-na, que te,·e na sua ::arte 

1 

uma autentica t>xprl'<:,são. ~ilo ha •'H•­
gar que a no,:a estr<'la da Radio Ta:­
bajára t>~lá ating-indo um gl'â.u alt.o de 
das5:·ril ,u·.io. <lt:\ido a J.ot:n,,,nalida,~e 
c1ue tra1p,mite ao qut- canta. dando­
nos a impre-.~:io ele que \li,e a mlki· 
<·a. E, i"to, t"m tã.o brne trmpo. qu.,. 
11ão tf'mr-mo, t'm considera-la uma.. 
1·evel.1,·áo. prinripalmente nh .... e geut>­
ro indio-alrita1rn. 

E i.,uo ,01 ad11lta-se .. ,.,.,'" Ju,lf.'' .. 
ao espirito da. <.'antita. \"ale a pena 
OU\'i-la. 

o .. ·· 1an, ·· ria 110,c.a irradiadora de· 
çem estar mpbilizado:-. par.i ··ent.f'ndê­
la ·· no s(·U pro,imo aparf"l·imento. E' 
o nô,·o .;.ur<.·..,~ da Radio T:::.bajár.t. O 
seu sa1nba ··o que foi que t>u íi7" es 
teve i1Tcpn1 l'n..,ivel. Yolte ao mi<'re:'o­
ne induindo ~SSf'!-> dois numeros. Oa­
rr.os-lhe 10 pontos, t' tah•êz mais 11~ 

\H"OXim.1 \.'t•/. 

t::liê-tr PPreirn ,tpreseotou doi, bor ~ 
, 0 ,eo,; no ,eu programa dt" onttm, 
··Arco-11i,;,'" e "Ot"sejo rE"aiu<1.-lo'',mf­
rece1am elt1g10-,. O nrímeiro del'e biit 
acompanhado pf'la JaZ'l.. Aso,;Jm t.er,i. 
mais efeito. Bom numero a valsa.. soh 
,ua inteq1rl'tat:ão ·'Ho1a!!i igu:tUi'', ---. 
!; pontos. 

!\tirtilo ('ardoso ((·z b()m progrJma. 
Os -,em; ,;,ólos dr sa.xf>, são semprf' bem 
1·ecebidos. Of/; de ontem, <'Om Kalúa 
10 piano. agradaram . .\ rnlsa ·· Sonhos 
\zuic.', n1t'l"l'1't.'t1 10 ponto,. 

Slba-.uão »~1nos e Paulo \hl's 

t.ompletara m a bóa irradi,H:io da P. 
R. 1.-4.. dt.· ontem. ~ã.o dois elemento:­
ciue a noss:.t 1.lifu!')Ôra. apre<,cnta .1. .. :. 

• seus ouvintes. lO pontos a eada um. 

.A Jan da Policia )Jilitar aparf'f'eu 
na ·•onda" com um escolhido repertn­
rio de mllsica de dan.sa. Bons num,-

O ..,om ,h ,sta«..áo, de ante-ontrm 
para ontem. v<.'m St! tornando a~do. 
Cuidado, s1·. te-t·nico. fa-:a o pos~1vt'I 
11ara sustentar a "performance.. dos 
iiJtimos diJs, i .. to é, som limpo e :i.g:1.t­

du·t-l aos ou,·il.los. 
KISD. 

p R I-4 RADIO TABAJ.\RA DA 
PARAÍBA 

PROGRAM.\ PARA IIOJE 
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PA RTE OFICIAL 
~dministração do exmo, sr, dr, Argemiro de Figueirêdo 

SECÇÃO L-1 V R E 
Interventoria Federal 
E:.,PEDIENTE DO TNTERVENTOR 

DO DIA 18 

Peti('ê,rs 

De Benulma d(' Cnn,,tho Límn. 

;~-~~r:;Ú:·~1d:;~;~~~~~~- ~~~ta e~~l'Cl~~~OO~g~ 

ck:rá ohtG lespoi:ho ést.c re:q11~1i-
:nento" 

De Orlando do R{"go Luna, no mcs­
n.c'.) sc·ntido. - Igual despacho. 

De CmT;dho ~ Maia, reclama nú O 
contra o Jançame1~to de impó~to ele 
indústrin e 1,rofh:-..:'10. - "Dei'<o de 
tC'mar en' consiaeracúo. Só.11~nie 
0U1tanclo-.sc o& peticionarias com os 
'Cofres estaduojs, nos tênnos do d<.',' 
659. de 30 de uovembro de 1937, po­
C:rrá obtn· c'.espacho ê.-a-c requf'~·· · 
mrnto" 

TABtLA DE PREÇOS DE PASSAGENS 

DA E_MPRtSA AUTO VIAÇÃO PARA1BA 

Em vigor de 18 de julho de 1938 

TA;\IHÂ.ú - l'i-aça Viciai de ::\'.eg-reiro~ '8anto· A11to11io 011 (;onçido 
- 1S500. 

CABEDÊLO - Pra,;a \"idal ele Negreiros 
2R:i00. 

Porto dP C'ahcdêlo -

DR, ALBERTO FERNAN• 
DES CARTAXO 
--:--

DOENÇAS DA PELE, VENiffiEAS 
E SIFILIS 

(Cun,o de C!:tl)ecialisação no Rio 
de Janeiro) . 

Avisa aos SE'US amtgos e cltcm­
tes que dentro de alguns dias 
abrlrá o seu consultór1o, â l'llil. 

Gama e Mélo, n.0 135. 

João Pes~oa. 12 de julho de 1938. 
Rua N<'Va, do nrnnkipio ele Ca1carf'. 
solicitando tt sua jubilac;:fto - Despo­
cho: A• vista do laudo de inspr­
ção de s~úde a fJ1:1e foi s~bmeticla J. 

ro~~~~n~~~~c~~h,; 1
J
1
;1~/{:1

1~i~~(\\ii~1j,7; Secretaría do Interior e 

PRAIA DO POÇO - Praça Vida! de Negreiros 
2SOOO. Praia do Póço ....._ !~============ 

nos ténnos cto 1 1 • art. s3 ela 1ei sob Segurança Pública 
n. 12/. ctc 28 de :kt,..mb:·o de ~936 

1.!'~·nt~~~::~
1
~
1;0!;~1

~:~:rd~~gt~~c:oà~u~ nEP.\UTAJ\IEX'fO DE EOCCAÇAO· 

~:â~la~·l:·g~~:~;~!~~ng/.;~;~r~~P:~;~Ci~!1,/~ ~XPEDIENTE DO DIRETOR DO 
1,oventa 1 90, düls de licença, para tra- DIA 20 
tamente ele .,aúcle ;.l contar rte 1. 0 ele 
julllo C'OtTcnt(' Deferido. ã visl a Por1 •, rias 

dai/ryc~{:?:ç~~~~elrn dt Andrade, prn- O Di1·etm do Deµartam~nto de Edn-
fessôra eletiva da ... ·~.dl~ira rulhmentj tncâ'J nom('i.i o sr. komcu MHmdro 
"Profes . ...;ór Clemeni.inc P101.:0lJio'", <h Crllz para exercer o cargo d~ in~etor 

VAílADOURO - Praça Vidal de Xegn•iros 
\lll'l'O - ~3(10 

TRINCHEIRAS - l'rnça I idal de Xegreil'os 
8200. 

Prata Antcnor ~a-

Prac;a Béla \ üüa 

CRUZ DAS ARMAS - Praça Vida! de );egreil'os - !tua Súo Luiz 
8:300 

TAMBLI.' - Prnça \ida! <le Negreiros - Pl'àc;a lndepcndcnc1a -
~200. 

A\'ENIDA EPIT.\('10 PESSôA - Prnc;a Vida! de l'\e!!reiros 
bil'ilieira - !i300 

lm-

cidade de campina Grande. solicitan- ~~ri1;~~~ü•::
1
~;6~ ~;~ 11~~~~:~~o n:le 1c1~1== 

~~ ~~ê~~ 1
g'a!~~~i:.1~/e1e\i~t

1
it~·d~e ;i!~= zC'nn~ "el\mdo-lhc oe titulo a pri• , . 

ntuição Fc-clrrnl, a con :1.r de 1. 0 ele ~l'nte portar1&. . TRINCHEIH.\~ Pra,a Antenor Nannro - Prac:a Héla Vi~ia 

CARROS DIRÉTOS 

julho ronent('. Defer~do. 1 O_ Dlretor _do De~artc,.mento de E~\·· 1 S500. 
De Nnir t>,:tivri.. professorn de classe <~!'f'&O nomew. 0 51. Manue! 1-'omr:,.,o CRUZ DAS ARMAS - Pra.;a Antenor ~avarro Jtua Sã<, Luiz -

única, com exercitio na cadeira n1-100. Rocha p~ra exe~·cer o c.:ugo ~e m~- S500 
dimentnr noturnA do sçxo feminino petcr_ ridmn"URtrat.ivo do Ensu,o r1e • · 
eia pon,ação Jndio' Pirngibc, dest:i ca Guaribas. do. mt~nicipio ele Ararun:.'!. CRUZ DA~ AR:"\IAS - Pral_·a Yi<.lal de i\egreirot-: - l{ua São Luiz 
pital. solicitando a sua efetivação. - ~·.eryindo-lhe ue hLulo n presente p0 .. - S300. 
Indeferido. â lista cla5 informações. wgr\::>il'etor <lo Departamento de Edu- TAi,IBI~' Praça Antenor ~aYat'l'o 

' d F d ,·nrão nomeir. o sr. Jo~é Ca;scm.irn de $;,)00. 
Secretana a azen a ,\miio pnra exercer ,, csrgo ele im- PRAÇA ANTENOR NAVARRO Impiribeirn , Tambiit \ - ><500. 

Prac:a ln<leJH::ndenda -

EXPI.DIENTL DO GABIJ\llTt. 
J)('tc_r 11cirnil11.,tratirn do. Ensmo «e PRAÇA VID.\L DE NEGREIROS Rua Süo Luiz , Cruz das Ar-
~~~~a s~:v~~~~i11~º d~~1~~~~i~ dpere~;~= ma~ l - ~300. . .. ._ 
tr p~rtorla. A \ºENIDA EPlTACIO PESSÕA - Praça Yidai de Xegl'eiros - !m-

o Diretor do Departamento de Edt•- biribeira l Tarnbiá 'l - ~300. 
Ao Diretor do Tesoura.: 

Oficio1i 

N. •J 14. 372 - Da Rep dos Scrviç-1 
Eletricm, 

rnção nomeia o sr. Antonio Gomes 
Barbosa prira exercer o cargo de ins-
1.c•tor :i.dr1inistrn.tivo do Ensi,,o de 
tput:iras. do municipio <le Alagóa do 

PONTOS DE SECÇÃO 
N.º 14.2i3 - retem. 
N. 0 14. 381 - Do Pósto da DiretoriJ. 

da Prod11çho pm c,unpinn Grande. 

~~~~,e~i1:t~~-r;indo-lhc ele titulo a pre- Praça Vtdal de Negreiros 
O Diretor do Departamento de Edu- Praça Béla Visto 

Praça Antenor Navarro 
Praça Jndependencia 

Rua São Lniz lCruz elas Arma..s) N.º 14.382 - Do mesmo. c.ac:ão norr.ei~, os professôre.s mon"'. Imbiribeira tA,·. Ep. Pessôa> 
N. 0 14. 376 Da c~nsultoria Juri-

dica do E dn Paraibri 

Petiçóei:;: 

Jose Tiburcio de Miranda, Francisco 
Satcg de Albuquerque e Francisca .-'\.s­
e c-nção Cunha para constituírem n 
1.:e,alissãc que dará parecer sõbre e., 
Colegio .. Santa Rita". da cidade C.e 

De Ahce ele Aze,·édo Areia para efeito de equiparaç~o 

PRAÇA VIDAL DE NEGREIROS 
No passeio da residencia do dr. Guilhnme da Silveira. Particlo e Che­

gada de todos os Carros das Praias, Tambiá, Varadouro. e Trincheiras Via rua 
Duque de Caxias. N. 0 Hl tJü2 

Monteiro 
N. 0 l0.000 Da Cifl Paraíba ele COMANDO DA POLICIA MILITAJI No passeio do Edificio do Paraíba H?tel. Chegada dos Cnrros do Vara-

DO ESTADO DA PARAIBA DO douro Partida e Chegada de Trincheiras Via Rua das Palmeiras, Chegada e 
NORTE Partida do Carro de Cruz das Armas 

1 

~ota Importante - Todo o ingresso de Passageiros, antes de qualquer 

Cimento ?ortland S A. 
N.º 10.001 - Da mesma 

Qu.ad.el cm João Pessóa, 20 de jull:o distancia dos.· Pontc?s do Secções. fica obrigado ao pagam_ento da respectiva Pa.s-
de 1938 ~:g~~~~~I~~r~~:~em a. Passagem Completa seJa qual for o ponto em que tome 

/ Seniço pnra o dia 21 iqumth-feira ,. Gerenc.:ia - ÜsYaldo Pe~sôa & Cia. 

N ' 10 1n4 Dr Tclemato Santict~ 
so. 

Oíicios 

N.(I 14.386 - Dd RRparti,;ào r'lo&I Dm a Pohcm M1htnr, 2 ° tener,1.e 
Servlço.~ Elctricos faaac Lopes Lo1 dão 

J::; ~!::~J = g: ~:!~!. Roncia á Guarnição. suh-te.nellle 

N. 0 2.377 - D::.. Di.'etoria do G1u- 1 Pe1~Ju~;6sa~e 01:~~~/ºde dia, 1 o sr.i­
po Escc.•lc.r •· Isnhcl Maria elas Ne-1 ~ento .Jos(; Severino ela Silva 
,,es". Di:.i á Estação de Radio, 1 ° sar-

gento M::muci Bernardo. 
Gnarda cio Qnarte!, 3 ° 5argentv Petições 

N ° 10.007 
& Cia. 

Rafael Manuel C.os Santos. 
De Edua rd.o Cunha Guarda da Cadeia, 3. 0 !'argento 

N. 0 10.012 -
l.Yangelista 

N' 10.01{ 
lho. 

José Boniiacio Guedes. 
De Manuel Rodrig:.1~~ Telefonistct de dia, soldado Ciccro 

Màhlmo FerrPlra. 
De Jo~é Ba1bo.-;a Fi- o 1 .0 B. r. e a Cia. de Mtrs. dA­

N ° 9 O&l Da Thl.:' Greal 
Of Brasil Comµany Ltdn 

Ao Trihutia l ela Fazenda. 

Ofirios: 

tão dS gu~rdas elo Quartel. Cndeia 
\.Vcsten1 Públice reforço., e patn1lhas 
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iUS,) OeJrniro P de \ndra.dc. Cel. 
Cmt. GC'l"a1 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, COl'l'endo prazo, 

na Secretaria do Tribunal: 
Apelação Civel n. 0 73, da Comarca de Campi. 

na Grande. Apelante: Manuel Luiz de Lira. Apela. 
do Tertulino Barros 

Com vista ao advogado da parte apelada, Bel. 
Acacio Figueirêdo, pelo prazo legal de (10 dias), em 
data de 20 do conente. 

N.ó. L4.3~1 De. :iepartü,:âo elos 
Serviços Elt:tr;cc,s Coli.fere t·om o original. Teu Cel. " r:•;..e...__,,,.... __________ .;.... ___________ 1 

Elisio Sobreira, sub. cmt N, 0 H. 370 - Da Dll'l·torh de Fow 
mento cin Procl1wfto 

Petições 
INSPETORIA GERAL DO TRAJ'E. 

GO PúBLICO E DA GUARDA 
CI\'TL 

N,
0 

9.963 - Ua Otnndurd OU Com- E:ll Jo.io Pe:-;.soa, 20 de julho de. 

"ªi'.?, ºt :Jt~ D,. C1a Paroiba ,Jt 1938 A V I S O 
Cunento Portlaml S A '1 ~ · 1· 21 · • f i j A R · - d S · 

REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
ELÉTRICOS DA PARAíBA 

N. 0 9 837 De José Justino Fi- ~en,cu j)'1l'a o''ª 'Qlllllc,l• e r7.) epart1çao os erv1ços Elétricos da Paraíba 
Ih;., 9.95,; De r' Peixóto & 1·- 1 umioirn" 2 ' ,caqui) avisa ao público que a partir do dia 1." de agosto do cor. 
.~,~. ~ 97u D,, AYelino cunha l:. P, rmanent.c a 1.• s T mnanuensc rente ano ficarão suprimidos os postes, chamados ele to. 
C ia João Br..ti'itfl 

N. o 9. 944 De L Pinto de Abreu Permanente à S P., guarda de 1' }erancia, ficando, portanto, 0 passageiro Obrigado ao 
~ : t~~;, · 1?_;', ,~iib~l 

1t':;;~1 ,. <i~~~d~;:1Z,. do tratcso. iisr.,1 de , pagamento do preço da secção por qualquer percurso 
l.ia. C"bs,~ n." 2: elo polküunento. iiscm:,; 

N .º 9.8!.''1 -- Dt cunh~1 & Di Lf'l.:i- rondrmte~ ns. 1 e 3 
cio, 

13 
p!;H;rlf':', 511.1.ll}l;.· Civis 111). 13. 21 

Oficies 

N ,., 14 37."J - 0> Pvn..o ',t CaLe· 
tiélo 

N. 0 232 - Do Gahlnête do Inter· 
\'t.ntor 

N. ,J 9. 2le - De José Bezcrri! de 
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Part'I. conhecimento da Corporação ~ 
devida e:xecuçfto, publico o seguinte. 

I Petitao de:,,pat•hada - De Nel-
.,on Domingo:; elos Sa.ütO!i, chanffe•ir 
PM!!." ·tono.d, lequerendo rf'stituicão de 
tua crnidi,o do !ctadc que se acha ar-Lima 

BECEBF.flOHIA Ili>: 1n;xD.\S 
CAPITAL 

O ·• ~~~Jfa~~terl::~~~o Rcpnrttcão. - Sim, 

li:XPEDIF.N1 E 
DIA 20 

Petiçõe!; 

•_)() U!PE'T'OI! DO 

De AlHJ ~ :\•fortanl. 1,0Jicltan·l<1 

baixa nu coida em virtude <lc terem 
.:lcabadc.i o seu ei::tabelecimc•1to e·,. 
m.erclal. - --sómente quitando-se o:.. 
r,eticlonario. com os cofr"s estadu!'tis. 
nos têrmos do art. 2. 0 do dec. n. 0 

~' do JO e .... 10, c..!.!.!.. .. u C.:~ 1~3'? ·JO-

fA~. l 'J',•nfnt<: João de Sousa e Sl!~ 
,·..i, in~pctor geral. 

Con!ei·e l'Otn o orii;io,ll. - :",everin,,. 
de .\ra,i Jo Queiroga, re;:;p. pela Sub­
Insp,•toria 

UMA BICICLlTA 
ew perfeito estado, vende .. se, por 
pre~o multo comodo, á rua Santt1 
E!t!:J n..• 120 

na mesma 
João Pessôa, 19 de julho de 1938. 

A ADMINISTRAÇÃO 

DECLARAÇÃO 1 ~~~~/i;'."![ioº 1;";uM~~L,;'a~~·~~,~~~n{:~~ 
J. Minervino & Cia., avisam aos Quem se jubmr prejudicado queira n­

seus freguezes do interior e da capi- parecer â Rua Fernaudú Delgado n:· 
tal e ao comercio cm geral. que acaba 35. 
de clei"<ar o lU'.;nr que t,•X('tTia. na fir- ,Tosé Canu•lro 
ma, como auxiliar. o sr. !i.fanuel Mi- Raul Cavalcanti. 
ran<Jll, tendo recebido o ::.aldo ele seus (As firmas estão devidamente .:.c-
ordenncto.s de 3 de mnrç0 do corrente coilh~cidas) 
ano a e~ta data, clAndo o mesmo ple- ____________ _ 
na e geral quitaçào de tudo quanto 
lhe era de di.rcil.o. 

João Pe:-;sôa. 7 de julho de 1938. -
J. ~liner,· ino & Cia. 

Confirmo: -- ,\Ianut.>l Mirand,1.. 
lAs firmas estão devidamente l'eco~ 

nhecidas). 

DECLARAÇIO 
José Carneiro clf"clara <1uc· vendeu 

_·ll'r... llt·..e~ .. lJ<o.:·..,_ ... cL R-iil 

Leilão judicial do espolio 
do sr, Julio Lopez e Lopez 

Sexta-feira, 22 ele julho de 1938, á,-.; 
3 horas da tarde, em frente da Agen­
cia de Lcllóes â Praça Pedro Ameri­
co, 71 

Devidamente autorizado pelo ex-mo. 
dr. Braz 'Rarncui, m n. 1uh~ cif' dh',.ft.o 
<l ... ,: '"" V-:-·<-- Ú!l C.:-iJ.11...l, ,j lí,,.ilVClZO ú.i.!• 

eia 1 desta prar~ vencterÁ. os seguinte~ 
:">f'It.s, a saber: 1 triciclo nc~·o para 
~onete, com todos os pertences: 1 
ch~véu do Chile e diversas roupas de 
uso 

Se:,ta-fcira, ~2 de julho. ás 3 horas 
da rarde, em frente n Agencia. 

Ari!--tides Fantini. leiloeiro oficial 
Av,encia: Praça Pedro Americo. 71 

João Pessôa 

COOPERATIVA 

Ficam convidados nesta data todos 
os associados desta Cooperativa de 
Credito. que ef.tiverem em goso de 
seus direitos para com a mesma. a 
comparecerem á séde no dia 5 de 
agosto do corrente ano. conforme pre­
ceitúam os artigos 25. 27 e 28 dos Es­
tatutos. 

A reunião terá lugar âs 19 horas, á 
rua Eugenio Toscano n.0 31. nesta 
capital. 

João Pessôa, 20 de julho de 1938. -
José de Sousa Lima, diretor-presiden­
te. 

MINISTÉRIO DA 
GU ERRA 

15.' CIRCUNSCRIÇAO DE RECRU· 
TAMENTO 

De ordem da Chefia desta C. R., 
publica-se, para conhecimento dos in­
teressados o seguinte· 

Estão convoeedos em l.ª e 2.ª chama­
das pc.ra incorporação no conente ano. 
ao 22.0 B. C. e Bia. I. A. Do .. os jovens 
da classe de 1916, constantes das re­
lações abaixo ~ ranscritas, devendo os 
da l." chamada se apresentarem de 
16 a 31 de outubro e os da 2.3 chama­
da, .caso esta se realize, df" 1.0 a 10 
rie dezembro, tudo do corrente ano. 
sob pena de .serem declarados insub­
missos e como tal processados na fór­
ma da legislação penal militar vigente. 

II 

Est~o igualmenLe obrigados a se a­
presentarem a nova in5peção de saú­
de. no prazo marcado para os da 1.1'" 
chamada. todos os ~orteados convô­
cados de outras classes. em anos an­
teriores, que tenham sido pela junta 
mllitar de saúde julgados incapazes 
e isentos temporariamente, sob pena. 
também de se tornarem in:mbmissos, 
na confonnidade do ~ 2.0 do art. 121 
do Decreto n.c 15.934, de 22 de janeiro 
de 1923 e arLigos 131 e 136 do Decreto 
n.0 23 .125. de 21 de agost,o de 1933. 

III 

Não se _compreende na.s disposições 
acima os isentos t.empornriamente no 
ano de 193G e anteriores. tendo a jtm~ 
ta niilitar lhes arbitrado prazo de mais 
de 30 dias atê dez mé.ses, de incapa­
cidade. os quais não se tenham apre­
sentados e sido mspecionados n~ ano.s 

J seglúntes, visto já terem incidido uo 
crime de irumbmissão. 

IV 

o crime de msubn1Lc;são prescre\"e 
ctentro do µrat:o de 8 anos, tods.via, os 
in~ubmissos favorecidos pela prescri­
ç.:lo. para terem sil uação le~aliz?da 
perante o sernco militar <qwtaçao': 
Lerão que se íl.Pr"sentar é C. R. de sua..c.; 
residencias. a fim de que possa s.er, 
pelo corpo designado, promovida a dita 
prescrição 

JtEI.AÇ.iO 00~ CONVOCADOS DA 
Cl..\ bSE DE 191G 

CLASSE DE 1916 

1.ª CHAMADA 

i'1un1cipio de Bananeira~ 

15 - Josê, filho de João Pereira de 
Lucena 

16 - Manuel Batista de Araüjo 
17 - Sebastião Ferreira da Silva 
18 - Francisco José Games 
19 - João Ribeiro da ~ocha 
20 - João, filho de José Joaquim 

Teixeira 
21 -Josê cavalcanti de Lacerda 
22 - Genival, filhodo Baroncio 

Barbosa de Lucena 
23 - José Ramos de Sousa 

2.ªCB AMADA 

~4 - José filho de Qust~1·0 Olavc 
'!\;rt'L 



A l'Nl,\O - Quinta-feira, 21 de julho de 1938 

-----------------------
Medico Louva· Novo Modo r~:~-~:-~tu1~~s ''~~ .. :.~::~i•:.: 1 

De Combater Resfriados .\REIA 

DI,;CRETO-LEI N" 14 DE 2 DE JU- , 
LHO DE 1938 

,. • •.•· Trata sua propria filha com um unguento 
• vaporuante, que basta ser friccionado 

InstitUl' ,, Dir('torio )Junitipal de 
Gt"ograria 

'1!u fiquei plenamente satisfeito com os 
resultados obtidos quando use:i o Vick 
VaeoRub para tratamento de .minha 
filhinha Marilla, que estava constt~ e 
,om tosse. A formula do VickVapoRub, 
por li &ó, jà t wna excellente tte0m· 

:-1"~ci;ão." Dr. t,;,,~:.• e., R1:.d• 
Não admira, por­'fj· .,. . tanto, q_ue os medi· 

• a:,s, a151m oomo as 
mães, prefiram este -~ ' :=~=: 

mundo inteiro. Nada para engulir, nada 
para uanstom.1r o estomago. Tudo que 
tem a fazu é friccionar este attrndavel 
ungumto na garganta, no peito e nas 
u,stas. ances de~ deitar. 

• Tra:r Aftívio ln1tantanea 

Ao mesmo tempo, aquecido pelo cal6r 
do proprio corpo, o VapoRub detprende 
seus poderosos vapores medicinais, que 
são aspirados por horas attingindo d1-
n:ctamente as vias irritadas do nariz, 
garganta e peito. . 

Acção Dupla • Duradoura 
Agindo destas duas form::is directas, ao 
mesmo tempo, o VapoRub suavisa a 
irritação. desrrende o catarrho, allivia 
a to..o:se e descongestiona o peito. Des­
obstruidas aa ·via, respiratorias, a res­
piração promptamente se toma facil 

O Prefeito Munk1pal dP Art'ia. uo 
Estado da Paraíba. usam1o das atnbui­
ções flUC 1hr s.io conferidas por lri e 
de acõrdo com n. resolução n.º 4 <1e 12 
cte htlho clf! H~37 <lft A!-SE"mhlt'>ia ~L·rnl 
do Corui•ll10 Refio110l <if' Geogmha. e 

Com ldera.ndo a i111portanda do co­
nh.echnento de tcrntorio do :\lunicipio 
em :;cw, vnrii-u.Jo.-; ~.sµ·,ctos tcogrnlicos. 
qun t1::.icos qun humi-1.nos, 

Con!.ideranclo qur o Govl'rno da 
UnUo instltuP o Con~c.:lho Nacional rlf• 
Gcografía. 111rorporado no Instituto 
Brasileiro de Geug-rafii e Estatistlca. 
cem o ob;rttvo rir. ·•r('unir e coordenar 

O paciMte, então, com todo o con• ;~ ~s~u~:~~i~~~t; ~1 n~t~~~::~~ ~~s ~~~= 
forto e allivio, cáe promptamente Yicos otirini~ 1 fPdt'rnls, e~tad,1ats e mu-

outra vez .. 

num somno profundo e reparador. O niriç-ni.,1 tnstltutcúes pnrticulnrt's e dso 
VapoRub. no entanto. continua a ag1r proflssmnnis ,pie, ~f' ocupam dr Geo-

resfriado numa noite. 

r & ., 

CLAREIA OS OLHOS, DANDO-LHES 

mais vida e mais expressão I 

O Collyrio Mout"fl Bnuul nHo é uma simpl"'.'1 
loc;iio ocular, ma!I um medicamento acon-

selhedo por meJicos oculistas. Póde 1cr emprc-
i:;ado em muito; casos, desde uma 1ireplea ver~ 
mclhidào nos olboc até uma conjunctivite, IC'JII 

t'lla catarrhal, 1ub-aa:uda, aguda ou chronica 
Portanto, para ter um olhar vivo e expressivo 

por hora,-....e geralmente acaba com o I gi.lfia do Brar-;11, no ~rntldo de nttvn1 
Ant~ de se ~cirnlr a ~o, 1.1no c:oopt•rllçf10 geral par.1 um ronhe-
&m a sensação de conforto e VICK \IAPORUB "nnrnto mt'lh"r e s1~tfmntizrt~o do tt>r-
de cal<.! o peito e nas costas poLS o y,.. ntc1!u patno • 1drc1rto frd,.rnl nº 

_:~tra:apo:v:!:ub:de:oo:;:r.a:1:e:cmno:ª :a:gi:~:!Jrecta:. em:=.P:-í:"-:suo:"':. ===='='ª:ª:'':ª:f:r,:'cc:i:on:a:r:H==·==:_ ·1 1 ;:~,:::, .~:r1:1a1 :1:e deo 1 ::~~'• meu to 
- do Crmc;;rlho Nnc1ona1 de GFografla, 

ou para tratar de uma inflammação d06 olhos, us~ 
o Collyrio Mow·a Brasil. o medicamento ocular 
cujo nome inspira o maaimo de confiança. 

u! . Tiago, lllho dP Eu.,taqmo Mar-, FESTA DE NOSSA SENHO· i~'r~;·~~.;~'ªen'.'~~~r~;r 1t,";n;~~~:~ 
;~ _ JJº!~u:e~i~;:r~acêdo NHORA DAS NEVES I ~~~í~ºq~~~ ~~~:e 1t~~i~i~~ g~n~~~h~~r~; 

da2~;;ªAntonio. filho de João Vito1 (Conclusão da 3i• pg.) 1~~~~' ~~i~~t~;~op1~ru~~~~~~~1is ~:;;~= 

~~ - i~~~.r~~rh:~t~~/d'l :;~~~ra Mollt~negro. Adolfo Pcss.ón .. Alzir .Pi· en~~~:/J~~~1~fo ~~i;~t~lhi~vi·rno do E."-
da Sih·a mcutcl. Gn:gorio ~e Ohve~rR, ·_1811.11" tado da Parniba do Norte. a qnr se 

31 -· Lu1z Viana do Na.,cunento 1.e . .\Jmr~a. Joaquun Ca,.va,,:,antl .. ~t-

1 

subordina e:-,t~ Munkipio. rn.tltic-ou o 
32 - Ptdro. filho de Joaquim Ter- basttao Bastos de A:,;evêclo. Lco_ncl Re~ulamento menrionado ,derreto n.º 

tuliano Pinto de Abreu. Ant~mo Munb'c'r'n 1010, de 30 dt> março de 19381; 
33 - José Luciano B;1rbo~ 'l i Carl_o-, d<• Bnrrr,<. h!oreira: Mode5to cl~ 1 Consideram.io. ainda. a vnntag"lll a-
34 · A.lfredn Alve ... .de Souc;,a J Aql!mo. Antorlo Fr~'1ClSC'Ano. 10 _ preci:lvel ela participação do Munitipio 
35 - Cri.stovam Jo:-.e de Cannlho Eduardo ~r Holnn~a. r~nuwisco Salf';-:., no :-.i~t<'mu n;1cional de pesquiza gf'o-

1 tI. d. Ten·za Beatnz B.irbus.'1.. Maou I graficn em que se constitue o Con .... e- ob.'-ervarão as disposiçõei- da Resolu-
CL.\SSE OE Hll6 JosP Chavf's Clnn~~ Ju~ta ele ~~~11ª lhe:, Naci.onal de Geogratia. mc-'±nnfr ção n_' ~- de 12 ~t> julho -~e 1937 .. da 

1 

F!·l'll'e. Horte1L'-C' Peixe. DP~Oll\ • .. "· a m~tiluic:ão do seu Diretorío Munici- Assembleia Ger_al do Conselho Nac10-
jt>IO. Ar,::ihc" Cal.das, Debc1a Duai.te. pai, vantag-(>m rnlo so quanto a unifor- / na! de Geografia !. ' ('H,\1L\l)A 

.\tu.nicipio de ,\raruna , Mari.:=• de .Lnutde~ C~rvalho. Dom~t~1 I midade do~. me-todos r rmpreendilm·n- , 
1 Pe'-"ºª uer+ud.Ps r,,;\'~1menlu. / ,;: tos J.,!e. o~rntl<'O!'õ _Qt~c permitir.\ formar 1 .A:n. 4. - Compete oo Diretoria Mu-

Jo<;é P:-..,•lino • êh .. Zarara Am!.iO _runha ~e~,, Jo::t~ qu~1nto á pO::-'iib1lldade da obtenção de a, proMover wn melhor conhecimen-
Severino Paulino da Co5ta '"-tar('lue~. F1 ancl~f"'a R bos.'\,_ .-\,i 0 ~ 1 1 expressoes hra.;:.1J,-1rns. mas ta,nb2'm mc1pal 

3 Benja.m1m Batista ConfP~0t· Jo..,e Bati~,ta Jttl' 10r, Josc_ Gonws. 'iut)-.:idlos técnicoJ ,. c.le nutihos ma- j to cio 1nritorin cio Município. quer dos 
4 - João cas .... U11iro da Sih:.1 ;1.1011s. \Valftt'd':.Lt'il_. Antomo Go.m~·~ t~riai,s P Jinanceiros. da partt' do Con- lf ·t1._s 'lddentt·s nalurab irocha_ ~- ter-
~ - Manuel Bernardo Cnrndro. AnqmsP~ Gomes, Pedro 81 1 ~elhu ras rch•vo rios lagos litoral clima, 
6 Antoruo Seoast1âo Vic-ira da tista :Matiuel 8oa.rcs Loncire,<,,, f'e\c>r~- considerAndo. finalmente- que. da etc.1 QUf'~· ~as 1:,{1a.::, ca1-'actcristlc~ hu-

Sllva. no Lucerni · Lounvnl GualbPr+o. ~1f 1 ~ mstitulçâo do Diretoria Munic1pa.1 ex- mana~. i aefmição das l~nhas ~iv1s6Iias 1 
7 - Alfrédo Alves Machado nulfo .P.morim. Pertro ~aulo 

1 
ria ~":1 \'~~ pontaneamente \.enha a lhe con .... 1gnar municipal,; e mterdtstntals situação e 

: - ~!~ ~i~~~ga de Lima 1 ~:~~~~~~o~fcn;l~:~io. r;~;d~a;ri1ov~1·a recur~os; ~ir:t:~·;s ctt~~ib~%:~~:itei;d:vJ:%~~~ 
10 - Antonio Pedro I Silveira. dr .Paulo Bor~es, dr J :\lelo RESOLVE t> de nutomovel caminhos carroçaveis 
11 - João Crisplm de Almeida I Lula. Eugc:ruo Vasconc~los, C~oe;a Li- e de tropa; navegação. linha~, telegra-
12 - Luiz do~ P,1ntos I cler, AntontC'l Cunh:' Rego. Jo~o Fer- Art. 1 o Pira in~tituido neste 11u· iicas e tclefonica.s, locali7.ação da pro-
13 Luiz Soa reli da $ilva j reira Nobre. ç.s:ipit,lO J-::ico.b FrAntz, 11kio10 o,. Diretoria MunklpRI d<" Geo- dução extrativa. agrícola. pecuária e 
1: ~~~~s~l~e~~~!il~~ Cunha 1 ~;1~~rl~l~'lclCactb:alAbridd~1 ~~~~~~~~. ~~~~ grafia ... como órgão do Consêlho Na- industrial, etcJ, 

16 Manuel RibE'lro I Galdino. Restaurantr Tabajàra. Aba- ~~~~~~ d:o~e~crt~~·tod,;1~et~;~~~afr~i~ cr~:ca~º;~1e~ ~·et\~~=~~~ :vif~~~~~ 
17 - Manuel de Sousa 1

1 
t h & Cia Irmão:,; Macvh.aclo. SMeveri~

10
1 Const'lho no E~tado de Paraíba do çõe'- ~olicitadas Jlelos óroão.-; do Con-

18 José Inátio de Ohveira VP\ho ,Jo:,;(' Gonv•s mva BTI1!'' Nortf> ~ 

i~ ;;:inj~o~~r;~<'1~a ~~~~-~~t~e~~ir~!: -~~~:í~"ob;o;:1.D~1~= Art. 2.° - Compôrm o Diretono. no~ sêlho Nacional de Geografia 
., 1 , 85 macl.. FranclSC'O Bra.Mliano da termos do nrt. 13.º do Regulamento do Art. 5.º - O Diretorio municipal 
.. 1 Eugenio Lopes Barbosa I Costa. padre José de Banos, dr. Luiz Con~êlho: a) como presidente. o Pre- para !l coleta cte dados e informações 

~~ - ~1~a~~!!r:º:~~ce~o da Silva Cavalcanti. José do Prado. mad. Ho- !~~ie1~tnJ~ip;:.~se;r1~~P~oo s~1~~\~:.iod~ ~~~~r~i~~:~~· q~~~p~~~ t~~:n:~rJ::ni:enii~ 
24 - Pedro Borges de Oliveira ~;~todec~{1~~~i;~ª.d~ <~\1~~1;Ue;~~~: ~~'.;_; Gn1po E~C'olar .. Alvaro Machado·•: e, lamento do Con~êlho. serão pessôas 
25 - José Felinto da Silva ~r 1.,idro Gomes. dr c~rloc; Tign•. rir cerno membro~. Secrt"tério da Prefeitu- residentes no Município. eleita5'para 

~; -· t,ntonipo A.lvesd da5 .fil'•a Carlos Faria, mad. José Imlcio Pere1- rii~e\1~~l~;~,~~o?;r P~~~fi~~u;~~~1\tt:u-~~ t:~~\ctc:,r;~eSi~~tc?l~~~~~~taR~~io~~!et~~ 

~: = ~I!fr,~fl~~~~~f::·:unl, ~!:i~:ºE~~: ~~:fl~F~frJrt~tf: ~irª d~r~;º~~l~i~~d:.r5Jd?:~e~r~- ~~~-f_; I ~iirr.~\~~~~\~~_-,;ardcsc~~lj~fre~::1_ ªtõ,~it:.º-ªº -. Jor,;é Ponles de Araújo de Menezes. d Gr~cinha Leal. ma<! de t~~ronõmt::t., Diretor do Posto fie Hi-
31 - José Moreira de Araú.10 Néto Samuel G~lv;•o. Domenica MaeJi.:\,tO. giE:n<'. Procurnfior Gnal do Mumc1- Art ü. · ~-- O Prefeilo Mumclp:al bai-
32 --- José Moreira Atl"tides Vilar Filho. mad. Pent+·o pio. Ageme Fiscal do Imposto do Con- xnrá. n :,l't:lm. parlaria 1ou átol fixan-
33 - Luiz Sunõcs dos Santos B:"ntieíra. Josfo Cõrte RPAl. wrancisco sumo. Agcntt•. Mun~c11?al de E.s.tntisu. -1 do ª·data.da instalação do Diretoria 
34 - Miguel Bomfacio ~a,:;.tro nr Romulo cie Almei<ia, Tra- ca. 1.0 Tabelião Publico Mumr1p:J.l. ora criado, dentro dt> dez 
35 G;_1b!1el c.esario dl' Mél<> tanu Chaves, dr. Clodo~Mo GOU\'e1a, Art. 3.0 

-- Os trabalhos cio DtrPlono dias a píl.rtlr da presente data, r emin-
36 Jose Batista PC'QHPllO ~r. Eurinedrs Tavare~. Ter'·i11 Bon·H'i-

r'iC'~ Petror,il~ Co:.ta. Douri1a Pes,õa 

3 
. ·?.'" ('ll.\:\IADA . mad:. dr. Edrisc V~lar dr Arlin~o 

3 Lu~ Tom~s de Aqumo I c3mt>,;Hli. dr !:eraf1"0 Filhn. sen~·J-
., 8 Josc e.ameio _ ta Nevinha Espinola, sPnhora Erlttc 
,,9 Frnnc1~co Ferreira do Na~ci- Nascimento. ourval Rrihêlo. caoltflrs 

rnento _ . R.a! tCl Tl"lbia::; de M3[:i:tlhã.es. Murllo !° .Jos<' Tavares 1 PPnhJ\, Remito Pire,s Ferrrira. Jo~é 

4
1 E.'\tn.c10 Co.sta Paulo : Arnaldo Cabral de Vasconcélos. Cnr-
2 Ma~1m1110 Estevam lo~ Lisbô:i cie Carvnlho. Er:lson Hlpu-

C'L.\S~E UE 1~16 
1 
!~:;r,it d:n:~u~-C:· J~c;;:~~t:t!c~ag~rr~; 
,:e ~a. e Benevides, Alo1~io Guf>des Pe­
reiru. GPrrnn de c~(!tro Pinto ~AlP'1 1 

M'lnuel ele Castro. Raimundo vcmes 
Alvc~. Zos. tenente-; Rnbf'ns Antunes 
Leitão. Jos(· Santos Pas.<..O!, Renato 
Ribeiro de ·Morai~. José Domin~os 
TnrrPs, Manuel Ferreira tia Co<:ta. Es­
tev1ldo Antunes dos Santos; osoiran-

l.' C'HA.\IAU.\ 

~lunirípio de Serrar.ia 

1 Antonio 0111110 de: Sous,1 
2 João Osor1o 
3 - Milton Roei dC' Oliveira 
4 José da Pr1Ula da. Cru~ 
.i Mnn11el Matias 
6 Vicente Paulo dos Santos 
7 - Pedro Ináclu da Silva 
8 - João Jun·ncio de Ahneida 

1~ :_ ~~::riiftf;;~~~n de Oliveira 

g - Josia"' Jernnlo:,.o da Silva 

1 - Manuel Rodrigu.es Lima 

1! -Manuel de Arau.10 Pereira 
tes -Jose Edgard Corrêa de Mehe-

15 - Manuel Abreu !6 - ,João Ralmundo c'lc Lima 
7 - Vnlfredo corréu co ... ta 

2.• CH,UIAIIA 

l8 - Manut'l Severino ele Olnc1ra 
19 - Antonio Regls 
20 - Jo~ Chianca cavalcantl 
21 - Antonto Alves doo Santo.::, 
22 João Bali ta r - Severino Tiburc 10 dos $autos 
4 - Clccro Flór 
~ - Porftrlo Benedito Marque 

21 
- R Imundo Lwz dos San\'! 
- Hugo André do,;. Santôii. 

: - João Gabr!•l dos Santo 

1 
- Clcero Teódoslo dos Santos 
- Miguei Joaqu!m dos Santos 

José Jorge de Lima. 
Guotmua 

, tes n of. A1iibal Gurgel d;> Amaral. 
.Jurandi Beierra de A.lcncar, Newton 
PcrrP1ra ri~ Rilva. 2os. teneut.es Anto­
nio Coêlho P~reiia. José FPrnandes 
Filho. Manuel Buarque Bandeira de 
Mélo . 

Noita.rios: - Toctas as pes.sôa~ QU~ 
rPcr>be1-Pm c:,rtas da Coml.ss§o Central 
Unica ou que subscreverem li~tas pc­
pulnres nas 1·eparticões publicas, Cen­
tros Operurio!), Ruas ou Avf'l1idns, el<' 

Nota rinal: - Em vil"hiOP. da prc­
mencià de tempo. a Comllótlõt~o Central 
Unica irúciará seus trabalhos ele ar­
recadação amanhã, esperando ser tl­
ten<lida favora\'elmf"nt,e logo á primPi­
ra visita 

,\ Cnmii s~o (:l,ntral Unka: - Co­
nr:go José da Silva Couti11ho. presi­
dente: Angelko de Miran'Jn Loureil'o. 
5t"Crctá11o; Jo:,;é Arscnio Navarro. t·"· 
~ureiro; <1r Raul dP Góis, Horac10 
Servulo Diniz e João Bernardino ele 
Frri t ll5. vogais 

CASA AZPL. n menor casa de Joao 
PeSl!iôa, e a que mais caro vende. 

CONFECÇAO DE FLORES 
Executa·se com perfeh;io na .. E1-

taçio Chique. 
Roa da B,,pabllca, 7ZO. 

• ATEBRINA 
cura radicalmente 

IMPALUDISMO o 
entre 5 e 7 diasl 

ATEBRINA 

( 

• i 

uundo r..s nomes ctos componentRs d:.> 
Diretorio. 

Art. 7." - Re\'ogam-se as dlsPo.siçôes 
(·m contrario 

Prefeirnrn Municipal ne A ... eia, 2 de 
julho de 1938 

Jo,f' .\ntonio ,taria da (.'unha Lima. 
Filho - Prefeito. 

Foi publicado ne~ta. Secretaria na 
Jata achna 

-'ívardo Gar('ia - Secre-tàrio 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n. > 796. sita á rua 

S1lra Jardim. nesta cidade. A tratar 
com o sr. Vemmcio To.-.cano na "Ca-
mtsarta Condor", rua 8 do Trmn-
ro, 445. 

li TU B ERCULOSE 

DR, ARNALDO GOMES 

Curso dP especialização com o 
Prof Clcmentino Fraga no Hos-
pital de Isobmento s. &>bas-
tião no Rio de Janeiro. Diagnó~-
tico Preroce ela tuberculose e 
tratamento por processos mo-
- - dernos 

DOENÇAS DO APARE-
LHO RESPIRATORIO 

Consultas e tratamento em ho-
ras prí'vianwnte marc'\d:ts e dia-
l'LRl11Cnte das 13'~ ásl5 hor~. 

·------
Rua Jbrão do Triunfo. 420 

1.'' aufiar. - Tel. 1606 

., .. .;;, " ., P , s 2 a 

CIMENTO de 50 quilos 
e 42½. Consultem os pre. 
ços de J. ;mNERVINO & 
CIA. l Bronze e cobre ,~hos l 

COMPRA-SE QUALQUER 
QUANTIDADE PELOS ME-

LHORES PREÇOS. 

Rua Desembargador Trindade. 85 " 

MOVEIS 
Famiita que 5C retira desta capital, 

vende uma sala de ,·isttas em poltro-
1as estufnda.s; uma sala de Jantar e 
um donnltorio. tudo de imbuia, em 
,erfcito estado. A tratar na Avrnida 
24 de Mato n.º li2, proximo á linha ele 
bonde Ue 'frinchctrn~. 

IIIIATIINII ..... , 
IICI d-pparecem com o ~ do unleo 
producto liquido que attrahe • ezter-

- u formlltllnh .. -- • Ioda eapeele de baratu 
ºIIAaAl'OaJIIO.t n· 

_.,.._ nu bOu ~ 1 
~ 

DIIOO.AIIU JLOJIIDaa 
- ....... l'bllllln, Ili 
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A VISITA DO PRESIDENTE UM DISCURSOC-1 N E M A -
6 "I A VNIÃO 

GETúLIO V ARGAS A s. PAULO de vinte -e-três palavras Ir-------- CARTAZ DO DIA 
(Conclusão da 1.• pg.) 

RAUL POLILO No Palã<'io dos Cawpos Elisel)s r,_ 
\.:,1·ão hospedi.:dos o 01·csidente G<>h!· 
Uo t'arg"as e sua familia, enquanto o:-. icopyright da I. B R. para 

,las e os aronieriuwntos precipitavnin- demais membros da comitiva trio p~ A UNIAO) 
se e'.'l:ig·indo so1uçõcs urgentes e r:uli- ra o "Etpla.na.da Hotel'', onde ,iã. fó- Há poucas serr~anas, reuniram-se em 
cais. Não na\'la mais tempo a ver oi. ram reservados os ntcessârios apo- Nova York, num Jantar oferecido pêlo 
atos com camara lenta. ~·entos. 1epartamento de públicldade da A~o-

0 País, dividido em facções este· cia<;ão de Editõres de Jornais Norte-
rris, corria. franC'amente, para o abi,;. A ILUl\UNACAO DA l\'IETROPOLI!: Americanos, 1.200 jornalistas. Além 
mo. Parecia não haver soluc;-:lo para BANDEIRANTE rlêsse considerável nume1·0 de profis-
o caso. ,;tonais da pena, estiveram presentes. 

l\la<J eis que. repentinamente, ama· S. PAULO. 20 - (A. N.) - Uma é. mesmn mêsa, no "Waldorf-Astoria 

PLAZA.: - Na vesperal, "Sin · 
fonia IHacabada ·•. C'ompleme11· 
tos. 

- A' noite, "Viagem do Ba­
rulho, com Edmund Low(' e }:ll­
~a Lar,dl, da ·• Meh-o Goldw\•11 
Mayer". Complementos. · 

FELIP~IA: - Na St-,.sáo cfas 
Normalistas, "A Decidida·•, rom 
Anne Shir ley, da. "R. K, O. 
Ridio ... Com1>l~mento. 

- A' noite, "0 Aventureiro", 
rorn \'i<"lor Franccn, da "lntrr­
naC'ional Films", Con1plem"'l­
to!t, 

nhece. com a mais intensa. claridade. parte das homenagens que está me- Hotel", cêrca de quinhentos convida-1 
f'.' o 10 de novembro que surge e com rf'cendo espccial atenção da Prefeitu- dos especiais figurando como convivn 
t-le a e..;peranca. nacional. Que repre ra é a ilwnina(;âo desta capital, du- de honra,, o· ~r. ~e1;ry Ford -:-- o mag·­
s.tntan 10 de novembro'! A ,•isão rante a estada, aqU:i, do presidente nata da indústria automobtllstica. cu­
<'Ompl"ta dai. nccessid.-.de~ n~cionaiq, Getúlio Vargas. ia nome as novas gerações nascem sa­
A capacidade de dar-lhes remedio inc;;- Já fôram tom.-idas dh•ersns provi- bt-ncto. Ao "Champagne", cerca de dois 
tantaneamente. A ordem, o traba)hC', dê-ncias para. que ela apresente um mil cérebros ilustres concentraram a 

I 

SANTA ROsA: _ "Sinror.l'J. 

JAGLARIBE: - ":\Jontanha 
Tenladôr~"· com Gene Autry c 
a 2.ª série de .. O lmpé-rio d0 ,.. 

Fanl:ismas", ComJJlf'ment.os. 

REPt'BLICA: - ··Calma 
Pt"~soal ", com Robert Young 
Madge l:van:-;, da ":\-Ietro Gol­
i'1WYll )la.yt-r", em duai, srsso1·~. 
('omplPmf."nto. ' 

R PEDRO: - .. A Decidida", 
corn AnnP Shirlcy. da "R. K. 
O. R-ãdio". Complemento~. 

.\ll::TROPOLL: - "('amptãl) 
de Polo", com Joe E, Brown, t.l". 
11 ·war11n Firt.s''. C.:otnpkmC'n· 
lo!i. a tranquilidade, a prcocupac;-áo exctu.

1 

aspecto festivo. psu
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_maafiao_r I ITI3.<'.t.bada ... Complen••••lo. 

siva do Bl'í\Sil. llma politica sem dih- O parque A.nhangabaú e o Teatt"o 
<.'ôes, sem entraves. sem odios. Tudo Municipal constil,biráo os principais lar. De fáto, Henry Ford, saudado po1· 1-------------- -------------l 
isso simboli.zallo por um homem q11 pontos no tocante á •iluminação. I\fi- uma ovação frenética. se levantou e 
Hsolveu end~re1tar o Bras~. tôsse por Jha~e~ de fÓ<'os ~letricos estão sendo proferiu um discurso. Foi éssa a pri- o 
qu~ pre('O fosse. mesmo a custa t1;1 srhst1camente dispostos nac,,ueJe lo .n.eira vê .. z que o i~du~trlal d. e Detroit se e o NTINEN NOTAS DO Fo"RO 
pro11ria vida. ~radouro público, assim como podem· pronunciou em publico, numa cerlmõ- J • 

Recebida a minha in\'estidura da~ os refletores nos altos do Teatro. dt-r- ma oficial. Imaginem ~ leitores a sur-
mãos do Presidenh· da. .ttepúblic'a. pac: amando a n1ais intensa claridade ~i, pre1,a dos corwiva.s. quando ouviram TE DA PAZ 
~ei-lhe o recibo dêss.e alo de alta ire o parque. Henry Ford proferir umas poucas !rà· 

FOI O SEGUINTE. ONTEM. O MO­
VIMENTO DOS CARTORIOS DEST,\ 

CAPITAL contü.nc;-a do modo que maís condi· No Palácio dos Campos Eliseos foi ses, sem veemência. nem grande emo-
zia com o meu temf)Cra.ment.o: clani nstalado um sistêma. de ilumina<'io ção, e sentar-se lógo depois. dando. 1Conclusão da 1.n pg.) 
e fran<"amente. odo e~DN.'i'al, o que lhe dá um aspêc- fas.c.im. po1 terminado, tudo o que tin- 3.° Cartorio - Escrivão João Bezer-

a ~n~o s:rre1ra c::é ::is s~~:ise;,te:udac,~ o g-randioso. l~:a~a~!~rt'e ~~~~a~:~.~~~ ~~1~~:e:~.~~: O CHANCELER MEDINA FALOU ra de Mélo Filho: 

iF:~::JE;E~ d:":i;F ~!::t{u ·i~~~N~~ 'g;;~i:gA~ArgAfRE- ft~~i-fi~<~f;~t~f;~}!~fg~~ ~~L~u~1pro, COM o PRESIDEN- 3•:~11.t:::t:o d:r ~~:.:a d:º:~:~: :: 

para desaderfr e conspirar ouando , assistance of my son .. Traduzido is- BUENOS AffiES, 2º <A UNIAOJ - C_onceição: ação penal. acusados, Jo-
lhes acene com uma posi('á.o maior. o 

8;i P;~~~~f! ;, ':;e:Je~e F~iefú~~~ to para o português, no mesmo nú- ~d~~.ªc~~l~rp;;ts~~~~~e f~~c;;~. ~ºi6Tnfae~~ se Fr~ncisco de Oliveira e Franci I o 
Sou getuJista.. Mas, se não fõsse. oi ·.argas, durante sua estada nf'sta ca. mero restríto de vinte-e-três palavras. do a 5 . excia. todos 05 detalhes da Zacan.as da N~brega; idem, acu.:.actos, 
se recefasse dizê-lo, não teria acf'itr •atai. o teneut.e-coronel da Força Pú- um pouco ao pé da létra P um pouco marcha dos acontecimentos e felici- Otaciho Monteiro e outros idem. R~ 
uma posi(áo de confiança das mão.: lica Eutlides l\fa.rques i\Iachado. livremente, pêlo sentido que Ford quiz tando-o pela feliz conclusão do acôrdo cusado. Raul Alves Pequeno 
do próprio sr. Getúlio Vargas. emprestar á sua oração, temos o se- o sr. Medina declarou que, deverá Ao dr. juiz de direito da l.

11 

vara 
Pensando assim. sentindo assim, ~:- guínte: - "Estamos todos na brecha. estar de regresso a La Paz, no próxi- Inventario de Delfina Satiro do 

Governador dé Minas Gerais, minh:: Coloquem-se em seus postos; eu os mo domingo, a fim de defender, pes- Lima. 
primeil'a visita devia ser a esta terra CURSO PARTICULAR auxiliarei em tudu que me fôr possível, ~?almente, perante a Convenção Na- ~A' Secretaria do Tribunal de Apela-

;ê::. :~:;:~~a1;1a\~~miu:e: s~'';fi'_ -·--·-·-·...-- ~~:~e~t/~~:·\~\:1~vr~~eud:ilrao;~,~ â1n;.~~ a sua assinatura ao Tratado ça1~elarão cível de Abdon Cnvalcan. 
mam as seculares afinidades dos dois Prof. João Vlna-e avisa ãos ~onstrutor de veículos-motores têm. _ tí de Albuquerque e sua mulher 
Estados. i\lais uma ,·ez, ~finas e São b" ,:>ara nós, um sentido meio cabalístico. SERA PERPETUADO O ACORDO Ao contador: - Autos de falencia. 

ra;;~a º:i":.Ch:e':'as"';;t;r..::r;,, oh~~::;.~; :
1
·;~::~: ;;i·se:::~::. º'::in:~;: ~~~~eW~".'i:: enqt~!tªs'~;,".!ªr~eº:r~~~: PARAGUAIO-BOLIVIANO deA~r~~c~~o p~~o~ir ';,"u~~~ra 

polltica de .Minas \'em sendo escrh~ nando diariamente de 7½ ás 11 e mente das lutas que Ford vem travan- B~NOS AIRES, 20 (A UNIAO) _ xaZctºai~e~a~uf~!~ados, Agrlpino Sei. 
por v. excia.., sr. Governador. O inde- das 19 ás 21 horas. jo, a favor dos salários altos e dos pre- A fim d~ perpetuar o acôrdo pá.ra-
fectivel apoio que v. excia. tem dadc:, ;os baixos. ~1alo-Bohviano, será erigida, nesta 
ao presidente Getúro Varg · As palavras de Henry Ford causa- cidade. urna artistica coluna, em come- Cartorio do Registro Civil - Escri .. 
::~dêlo de cLirividên'cia e h:~e:u~',~ .i.v_::NIDA GUEDES PEREIRA, 70 •;:: ;ú:::i. v~~fs s~~~~~ã~e 1~/;;'u P;J~ :~.ração do .. Dia da Paz da Ameri- vão Sebastião Bastos: 

Venho dizer a Minas, sr. Governa- Paramento adiantado, ~ouco, me~:mo nos Est~dos . Unidos, Nésse monumento serão içadas, to- NPsse Cartorio. correm proclamas 
dg~o:e e º,etlze,up;~t;t;_~º aose
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• ~ J?mo p~la hrm~ resoluçao nelas con- dos os anos, as bandeiras de todas as ~~1~teºstas::unento dos contraenU>s se~ 
- ... ~n,deam; qnumegfuaézmo iqguneordaiz.que Ford é ho-,! nações americanas_. Jo~ Silvano de Moura e Mar,·a Car-

.{rande cora<'ão da terra brasileira. de 
ouro na lealdade e de ferro na cora- "OTAS POUQAJS Desejando acentuar o valôr das pou- O PRESIDENTE ORTIZ FALARA A valho dos &'lntos; J:rancisco Cesario 
t~ e na resistência.. l1 :as palavras do magnata de Dearborn, 1 TODA A AMERICA de Sousa e Ana Maria da Conceição: 

Em nome dos Interventores aqui 1m jornalista declarou: .- "1::ste ho- l Ho.ra<:1° Couttnho da Silva e Guiomar 
presentt-s di,tinguidos t 1 ~ :nem _já _produziu mais de vinte-.e-cin- BUENOS AIRES, 20 (A UNIAO) _ Tei~~ira de _Vasconcélos. 
menagem', te:anto a m~ag~~;.. ~';.., ::::ON'rRA INDIVIDUOS CONTUMÁ C? milhoe~ de automóveis: e só disse O presidente Ortiz, após a assinatura . Fmam re~istados. n.o mesmo CartO· !à°~ir;
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is Geov"eªrndaadopr~'s.- ZES EM ESCROQUERIAS nnte-e-tres palavras. Mais de um mi- do Protocólo de Paz. fará um discurso rio, os seg~m.tes nascimentos 
O dr· Abdias de Almeida, delegadc, ~~!~cie o~~rolrafe~raqi!dªca~fi~~~~~~ ii~: .será irradiado para toda ª Ame~ L~:~d~a ~~l~~~ L~z :c:;:;.LJ~ ~~1U:~ 

A PARTIDA DE BELO HORIZONTJ,. 
,PARA S. PAULO 

BELC HORIZONTE, 20 - ( t, 
UNIAO) - A 's 9 horas de hoje df' 
colou do aeródromo de Pampulha 
11esta capital, o aviã.o que conduz ( 
J,Jte!'oidente Getúlio Vargas a S. Paul'l 

Depois de voar durante alguns mi. 
nuíos, o piloto notou, entretanto, u1? 
pequ~no defeito no aparêlho, voltan<11 
1med1~lamentc a Belo Horizonte. 

Aqui, enquanto o aparelho foi re 
par~do, o Ch~fe Nacional almo(!Ou n, 
Palaeio da L.4berdade, em companhi? 
do Go,ernador Benedito Valadares 

A •s 13 horas, devidamente concert; 
d? o motor do aparêlho, éste levant01: 
vo_o! cond~indo o Presidente, sua ra 
mdi.a e o mtervf'ntor Adernar de Bar 
ros. com destino a S. Pauto. 

A CHEGADA A BALRtJ 

BAURU', 20 - tA UNIAOJ - A's 
1~ horas. des!eu no .ieródn,mo dest: 
nda~e. o aviao militar que conduz 
))reSJde-nte GPtúlio Val'gas. 

S. excia. foi alvo de eutusiástica• 
bomen!_lgens que lhe fõram prestada 
)~lo Povo ~ _auloricl;utes, tanto daqui. 
romo ~" ~arJos municipios ,·izinhos. 

DNt,~ cidade, o Prtsidtnt<' ,•fajaJ'â 
amanha, p,:ira Rio Prelo, Ribeir:i.~ 
Preto, 8 !1rre!,os e _Campinas, onde .\t 
demorara até a proxima sexta-feira. 

O lllóTERESSE DESPERTA~O l'F.I 
VISITA DO CHEFE NACIONAÍ," 

S. PAULO, 20 _ (A t:NIAO) _ Er 
J~lo P_ret~, Ribeirão Preto, Barrêto" e 
t:amp1.nas preparam•se grandes hu 
m~na~rns ao Cheic_, :\'adon.,1. 
·hDeJodos os P~nlos do Estado tf'r,1 
~i;g ; aos hot.c1s dessas cidades pr 
~ os e reserva de hospedagem t.J 
~r~s~:~~t':se despe-rtado pela visit~ dt. 

O PROGRA~IA DE RECEJ'ÇAO N \ 
CAPITAL PAl'LISTA · 

S. PAULO, 20 - <A. N.l _ Cont, 
n~a1n os p~eparativos para a. '*'<'l'fl­
çao do.presidente_ Getúlio Vargas nes, 
ta ,ca.pi~I, na pro~lma sexta.feira. 

~- ex~ia., que viajará de Campina 
até. aqui em trem e8pecial, deseml,ar­
t:ara na Estação da Luz, ás 17 horas 
O programa de recepção que está sen­
do organiza.do :,ob a orientação do (·a 
JJjtá.o Armando de F"ig-ueiréd'J. ~·t·i·· 
tário da h1Lc:n·entoria, serâ publica:"o 
ainda hoje. 

Entre as homenagens figura um 
,, ande- desfilt- militar, na avenida S 
João, no qual fom,arão parte da!!i tro• 
pas da 2.' Região Militar e a Fõr<;a 
Püblica, sob o comando ger..,t do gl'~ 
neral Silva Junior. 

lo 1. 0 distrito da capital, tendo reC(•· naiore.s í'átos''. Fôram colocados poderosa~ alto-fa- V:tsconcé~os, Elizabet~ Monteir~ da 
iido denuncia de que certos indivi- O discurso de Henry Fotd. causou lantes em diversos pontos da cidade Silva. L~iz Ci\rlos Melo do Nasc1men-
•uos, or~ se intitulando de JoniAU ,- ;ensação. cara que'. o publico possa ouvir a pa~ tc,r Ire~ice Berna~do dos Sant~s. Joc;é 

~~j~r:.:;;,~-~~~;1~0 ~~i:i;;!Jo" rii~~ lavra do chefe do _:ovêmo argentino. r:~~~~~md~ 'tr ~~.r:·d:stJirelf~toda ~: 

magmenas. vem agindo principal- "CA~., -A?.t'L,-a.-éa~a-qur-ol'loS b"ii- OS HINOS DA BOLIVIA E DO PA- vara 
:ientP em hoteis e cairns de côt'lod1_•<; xos preços tornou-se- "leader" no RAGUAI SERÃO OUVIDOS NA 
eter_mtn_ou mt:didas cnergica.s a fL.1; ramo de annariuho. CELEBRAÇÃO DA PAZ 

Fôram registados os obitos das ~e. 
guintes pessôas. 

e por t~rmo, defimtivamente, a essa, 
xplor~-:-oc-s, escalando il.vesdg:adorP;. 
ara rigorosa fiscalizarão desseb ina. 
1du9s contumazes em escroquerias o<:: 
uais já são conhecidos da Policia..' · 

NSTITUTJ~tbJDE;_,~IJXICAÇAO E 

Carteira de Identificação 

O Institutc de Identificação e Méct1 
J L~s:al expediu, em data de ontem 
1r~1ra de ldentific::u;,ltJ ó. ...... ~eguinlc:­
e-s.soas: 
Durval Toscano de Rrho. 'I 1to Lcu­

mço da Silva, José Acilino Ferreira 
oão José de Almeida, Jorge de Harro 
arbosa e Manuel Nunes da Silva, 

Fólha COTI td'l 

Requereu fôlha corrida, no In::::L!tu 
> de Identificaçã~ e Médico L.egal 1 

·. José Ribeiro Filho, com res1den~i'.' 
esta capital. 

Exáme cadavérico 

Pelo médico legista da P')Hc:.1. 
avrado o laudo de exáme .:uJ1.wé1·ic< 
.e João L4iz dos Santos. 

Reméssa de mapa 

Pelo tenente João Gadêlha do Mel• 
elegado de Policia do distrito de e~ 

1edélo, foi remetido. ao Instituto dt 
dentificação e Médico Legal e, 111J.Oil 

o movimento criminal verif\c~--t.d::> !l~ 
11éla delegacia, referente ao 11tt::~ 
indo 

---------------

POSSUE MAIS CANAES DO 
QUE A HOLLANDA 

O Intestino humano mede apenao 
i metros de comprimento. Nos r1ns 
,a 10.000.000 de canus que. enfileira_ 
1o.s, se estenderiam por 30 kms. E'. 
:,qrtanto. tão Importante me.nt.er a 
·egula.ridade do funceioriamento dos 
·ins quanto a dos intestinos. 

Os rins trabalham Incessantemente 
;,ara expelir do organismo oo acldos 
~ detTltos venenosos extrahidoo do 
,mgue. 

Os rins das pessoas sadias expellerr 
jianamente cerra de litro e meto de 
'iCcrE.ção composta. de agua, urea, a­
.ido urlco, materias cora.ntes e õe· 
,rlctos organlco.s. Quando a ur1:ia se 
·orna escassa. é s!gnal de que os tu. 
>os filtrados do.s rins estlo obstrul­
,os por venenos. Isso é pe:1goso ~ 
.onstltue o principio de dores lomba­
res. c!atlca-. IUmbago, Inchação nas 
mãos, sob os olhos e i"Os pés dor .. 
cheumaticas. tonteiras, perturbações 
1lsuals e cansaço. 
_os rins merecem cutdad~ss atten 

çao se, tanto como os intestinos devem' 
ser limpos de vez em quando. Para 
nmpar, <lesinflammar e actlvar os 
rins prefiram as PI lulas de Fo.ster, ,,ujo 
aso nlo const1tue mais um;t. eXJ)eri­
~ncia e sim uma certeza de bons re­
'llltadoS'. 

DR. J. ESCOBAR 
MEDICO OPERADOR E P ARTEIRO 

Com 18 anos de prática h ospitalar 

Ex-interno da clinica medico-círurglca dos Profs. Sarmento Leite e Fre ... 
derico Falk da Casa de Mtserícordia de Porto Alegre. Ex-interno da cli­
nica medica. das senhoras da Sant.a Casa de Misericordia. de Porto Alegre. 
CLINICA MEDICA EM GERAL - DOENÇAS DAS SENHORAS 

OPERAÇOES E PARTOS 
Tratamento por método especial e positivo das Infecções puerperals 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS D AS CRI ANÇAS E no SANGUE 

CONSULTORIO: - Rua Gama e Mélo n.º 81 - l.º andar 
C<>nsUltas diárias das 9 ás 12 e das 15 ás 17 

RESIDENCIA: - Av. João Machado n.• 933 
ACEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

J oão Pessôa 

BUENOS AIRES, 20 (A UNIAO> -
P~r ocasião da assinatura do Proto­
·ol<? de Paz, duas bandas de músicas 
nihtares executarão os hinos da Boli­
ia e do Paraguai. 

O PRESIDENTE ORTIZ RECEPCIO­
NARA ~WJE, O CORPO DIPLOMA­

TICO ESTRANGEIRO 

BUENOS AIRES, 20 IA UNIAOJ -
A.manhã, á noite, em homenagem ao 
rratado de Paz, o presidente Roberto 
Jrtiz re_cepclonará os delegados do Pa­
·aguai .e da Bolivia e todo o corpo di­
Jlomático estrangeiro. 

•ERIADO NACIONAL NA ARGEN­
TINA 

BUENOS AIRES. 20 IA UNIAOJ -
Em comemoração ao aconiechnen to 
1ue slgnilicará a perpetuação da paz 
"ntre o Paragu_ai e a Bollvia, o presi­
lPnte da Republica decretou feriado 

nacional o dia de amanhã. 

NO PARAGUAI 

ASSUNÇAO, 20 IA UNIAO) -O 
1re~1dcnt~ da República acaba de as­
inar um decreto considcrnncto o dia 

je amanhã. feriado nacional. 

NA BOLIVI-. 

LA PAZ, 20 ,A UNIAO> - come­
norando o acôrdo que será firmado 
1 manhã, com o Paraguai, o presiden­
te Bush decretou feriado nacional. 

NO BRASIL .... _. ....... 

- RIO, 20 (A UNIÃO) -O presidente 
,J'etul~o Vargas, árbitro da questão pa­
:ag_ua10-boliviana, em regosijo pela 
:1.ssmatura do Tratado de Paz. decre­
..ou feriado nacional o dia de amanhã. 

Antonia Francelina, Sizenando An­
tonio Monteiro, Francisca da Concei· 
ção e Olindina de Sousa. 

Os demais Cartoríos não fornece­
ram nótas á reportagem 

BOTOES DE FANTASIA E C.\· 
PUCHOES DO MES~IO ESTILO -
Os melhores e mais modernos estfLo á 
venda na "Lira Brasileira.", á AV. 
B. Rohan, n.0 99. 

A Academia Carioca de Le­
tras homenageia á memo· 
tia do dr, Alcides Bezerra 

<Conclusão da 2.' pa.g.) 

da e nunca olvidada, aguardam neste 
•nstante e an,;iosamente que cu lhe 
permita a palavra, para o prazer enle­
\.'ado da assistência. E não quero. a. 
1ms e a outros disso privar. Quiz ape­
na5 dizer que Alcides Bezerra, em .<-P 
naturalizando carióca por motivo .. de 
sua admissão neste sodalicio, viera 
da Paraíba como portador de procla­
mados vatôres intelectuais proprios e 
aqui os explanara e os estendera efl­
clentemPnte e gloriosamente 

Louvores. pois, não regeitemos ao 
companheiro ilustre que, no vigor mnl~ 
forte de sua capacidade espiritual, fot 
vencido pelas cruezas da morte e arras­
tado pnra a eternidade final de tudo 

qu~s m;;~~~·l~ academicos falo.rain pela 
órdem de artiguidade. 

Assim, o Sr. Modesto de Abréu tro· 
tou de Alcides Bezerra como aluno e 
professôr na Faculdade de Filosofla . C' 
1cadémico· Oton Costa estudou o iJ-
16sofo e a' sua óbra · Phocion serpa. 
reviveu reminicencias do acadêmico; 
':!andido Jucá disse traçu~ da biogT~"' 
, ía de Alcldes Bezerra, por _ête reter): 
ias en.1 pelestras; M. Nogueira da 5d0 

FERIADO CONTINENTAL ~~m;~;e;~~dg:ª~:~:: i~t~u~~~;o~-0 

:orno escritor, filósofo homem pubh~0· 
B UENOS AffiES, 20 (A UNIAO) - ºor itltlmo téve a palavra Sr João ura 

Amanhã, será Feriado Continental em qilho, paraibano como AlcJdes Bezerr;~ 
â~1

~~~
1
º:~fr~º 0 á p:;::uªa\u~a a d~01~~f :.do 1ue 1eu estudo em tôrno da vida e 

- 'lbr3: do académico extinto. cuj~rr:; 

O PROTOCOLO DE PAZ ASSINADO ;~~taªm:ir/e~~ns~;:~~ca n~e sessão 
EM T= VIAS 
BUENQS AIRES, 20 (A UNIÃO) - :>úJ~Jcfr~::{~iiaÚdos na sessão de,.•e; 

O. Protocolo de Paz sera assinado em ·ão ser oportunam~nte púbhcados ' 
tres vJas, primeiramente pêlo chance- n1e111onans. 

~ê;~l~~t,:;t:rtto;ª~~~~~e1:~i;n:J1n~s l-------- ----
pela Bolivia e Baez. pelo Paraguai ~ GRANDE SORTIMENTO de bl= No centro daquela artf'ria. será aa·. 

mado um pa.Ian4ue, de onde o Pres!-

lleale aulsliri ao deotlle, 1,•a=====================:;:::====::l) 
-i •· 

ddo.sorcsr.epresentantes doo países media- palas e artiros :1ara rou,as Jnt.er 
recebeu u ARlUAZE~l JUJRANDA- , 
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ÃTOS FEDER AIS REG1s:r o 
HfTRl-'TO-Ll~I ;•is. nr-: 1 º DE .J('- ·rnçõ<'l-i e,.:istcute.~ p,1m o fim <le opi-

LIIO l>E Ht3N ;.,nr (]llalltO (l~ ~UbVC",1ÇÓC'S Q\le lh. 'i 

hl'ililae o Cousetho ~aeio.t>al 
«11• -;nvi('o ~ot•ial ._.. fi'.\'.a as ba­
.. ,.~ da. organização de sern('n 
-.o,·in I t'm todo o País. 

C.l vam ser t'Onn::clicta~ p,•to Governr 
~Pdrral. 

Art. 5. 0 
- O Con~êlho Nacional de 

Su\·ko !:ivci:il H' compare\. de sete 
.a•c11,•>rf"s, que C'>.ertt'L,o ,, runç{o ~r:t 
t1t ~ignr<'ãr. d..> Prc:,idrn1e da. Repuhli· 

O Prí'~idC'nte da RC>publica. u.-.andt.J ,·,1. " se rf o "t reiludo.') cil'l1trr r··c:~ó!1s 
c'as :1tribu;çõe,s c1ue lhe confere o art Jlotr,r1:unentf' cl<'dicndn ... ao s,,rvic:o so­
J/\0 dt, Cun~t1lul~·i10, deu-el.J. ri.11, c,m qu~dq\kr r;1..• • 1w.-: uioc!olhh1~ 

FIZEIU.\I .\SOS OS'l'E.\I: 

O menino Edison, filho do .c;r. Ncs­
or Alves dr Quelróz, comercinnte n<>:.ta 

praça, 
- A senhorita Lidin Rodrlgue3, prn­

fcssora públlcn cm Campina GranrlP 
- A menlnn Maria da Gloria, !ilha, 

'lo sr, Eugcninno Lira., resl<~nte nesta 
cnpitnl. 

FAZFM ANO~ 110,U-:: 
Art _ l _" - O serviço social. tfm por eles 

c•bjetiY0 n utlhz. l<;flo das obras rnari ~ t -(1 - F'aflo m,rtP do Co·1se-lb;, Faz o.no!; hoje a t,;enhorita Ivonete 
,idas qL:C'r pelo:, podHes. JUbl;co::; qtl"'l' N"~cion«l rlo Servic;O 8ocial o juiz dt. Sunt:::i Cruz, ornamento da nos.sa .so­
pelos enticlacle$ privadas para o fim tw:>nore:-· do D1~intC' Fedt'l'"l! <' pelo ciedade e aluna da Ec;cola Normal. 
de diminuir ou suprimir ns deficiér- fllNlOS <ioi:; ct!rrtore:-. clC' rrpattiçõe!'. nt1 Por êste motivo a anlversnriante ofe­
rlas on wlritfü'nlos causados peln po- Mimstério d11 EdUCfiC'íl.0 C' Saúctr rf'! · recerá uma recepção ás suas amigas. 
hrern ~u pC'ln miseria ou oriun(los de :: 1ciCnfl.clOs co:n o serviço ::oci11l. - O sr. Augusto Antonio ela S!lVR 
01.rnlquf"r outrn fónn;i_ ele dc>saju.:;tri.- ~ 2. 0 

- A ctC's1gnnrRo dr que truta empregado da Imprem,a OUcinl. 
11 ente s~Lial r dr 1econdnzir tanto o '·str nrti~o s('n. por um nno. 11:i.o sPn- A menina Antonio, Ulha do sr, Fran-
1ndi\-icll10 como a frnnilia. na mC'c\ich\ ~lo vcd,1ctn 0.1 recouduç:Lo :isco Leite de Andrade, resldenLe em 
,10 po ..... ·1Vll. ~1 m11 nivrl s,,t:bJ .. torio "" ~ 3.º O.; uwmbros elo Consélho $. José de Piranhas. 
f'\:Jstt'm·1:1 no muo en1 que habitan! .tl.:tcionnl 'lc.• Senlro .Sodal pHcebe1·f\o, - O sr. Pedro Paulo de Oliveira 

Art. :i (1 Suá o ~<'niço !i.Odal or- rJor sc·ssf:o a que compnreccnim. n runcionário do Palácio da Reden(·<io. 
gani.1aclo. cm todo o pnís. como uma cüiri:t dt' unco;.i-1t.n mil reh., limitado - A sra. Hcrotidcs Torres Muni.z 
1n".>dali>l,lC1r l'~J)lc·1íica do .ser,:ico pú- porem, a quinhí'ntos nu! réis o má:n <>spôsa do sr Adolfo Munlz, residenlf 
t,ltro, coniprec•11d(·nclo, na Uniáo. nos 1po clesta vanwg:cm em cacl:\ mfü; "..m Araçngí. 
trado"' t' nos .:\1unic1p10~. ótááos d, An. iJ ' O cx.pt.Uenu• ndminir:- Aniversaria, hoje, a st>nhorita An-
uireção d1• exc·<·w·üo 1, de cooner::icãc,, tr,,tivo cio Consl'lho Nacion:il ele Eer- drén Lin<; de Alhuquerqu<'. aluna do 
c·on ... <;0:wte J.lj nr.,·e~~.ahctrs \"C•r:flcactris. \i('O Socinl ficará a cnrgo cte umn 'ie- i:nstit..uto dC' Educação, e filha do sau­
e 1-,egum1o os lineomeutos que fól'"Pm crctnr~n que l)erá exercictn ppr rnn _c;e- j~so conterrnneo, sr. José Eugemc 
trnçttdos no µlnno r, ouc- ..,,. reff"rc n t:retáno cti>s.icnacio pe.lo Miru:,tlo, rLn- Lins de Albuquerque. 
:,]mc1. b ~10 .11 t. 4 desta l('i. tre os 1unc1onários e1C'l1vo.'i do Mitu'i- ....,- ~ _srn. FelicJana de Olivt>il'n Ro-

Art. 3.º - Fica cl\·ndo. no Minis-. tério da Educação e Saucte. 'l. vmva do sr. João Mendes d.a Ro-
tério da Educaçiio e Saudc, como u:;1 Art. 7. 0 - Fica m:~tituidn n. .confe- cha. . . 
oe seus ó1r.;ãos de coopNnção, o Consc_- 1 ência Nacional de Serviço Soria_l. que 1 - O menmo João Bntlstn., filho de 
ti.o ~~ac.io11;;1J cte Servico socinl, rorJ st reunirá. ;:,criOd.ic:.lmc>ut.:·. lJOt' con- ~~ .. Manuel Joaquim ck Santa.na. au 
u tunçfio rle 1:>:-.tudar <'m to<lM os f-PH~ vocação cto Presiclent.C' cta._ RepubJJ x1har do comércio de.c;ta praça. 
:,:.9ect.Of>, 1) probléma Jo serv1c;c so- c~m P. Prt'.senca lle a.utonaaues ad1:1i· 1 - O menino Firmino, ~ilho do sr. 
cial .. e pnr.R. funci.onar como org,úo.· co~.- mstrnti_vas que reprcs~ntem o Gover- ~nt~nio Freire .d.~ Rocha, 1esidenle en. 
~··Jtlvo dos podt'l'L'& p\lblíc0s e dAS rn- 1~0 F'eo.eral e o.s governos estadual':.. agoa do Renug10. 
11d~lles p•·1Vf,t,t1.1"> t·1n 1 u< , 1um·to se par~ o 11m de serem coordenadas .1:s J - A me?-1na Juvin.ha, filha ~o sr 
, elncione rom a admini!-itlaçíl.o do s('r- a11v11adi:>.!':. 1:oncer11tr.tcs ao snvi~o oél Batista da ~onseca, tabeltno PU· 
v1ço sou.._tl ::il>Cial, realhmda~ em todo o prds, e I l)lico em Guara.b1ra 

Art .. 4." _ compe.te ,10 coac-t-.!l·,.. estabelecidos os··· programas que de\-'em'. - <;> sr· Jorge Mfiul, ag<'nte da Sul 
~ncional c!e Serviço So,.:;iaL ser postos em execução, na esféro. fe- Amenca, nesta cnpital 

r,.~itif~~:1~~;~,dngc~~~~~oJ,.. cVi•~=s~~if~~ i~::n~,t~:çã~~i~t: ~~~-~1~1ª!~,i~1f11
to á CASA:\IF.NTOS . 

e1as as cntcgor1.~s de pessóas e fn.m1- Pai'8~n\10 úruoo - Os <.11:'lc~ados E­

li:1s Pm silU:\ção dt; pobreza r,\1 mis,:,- ~onfrrenc1_a Nn.(;lonnl. de Serviço ,bo­
rla. ou. por m1trrt qunlquer fórmo., :;;o- oal dt>,·erao !ler mmudos de c:reaen­
t.i.Rlmente <le~,ljl:sta,la::.; c1..1is exnressas p.un a~<:inar íluaBqll<'I' 

b) f'labvra1 o i:,l.!.nO tlé- orgoni1:1<'•0 cGntrá10s 1elat1v.1menlt ao.s prvgrn­
do ;;ervico soc:ial. par.'.l !-er e.xecutnrw n1::\s a~,enUtdcs 
("TI to~:o o pais, e t:omp•·eenstvo dúfõ Art. 3. o - As despfs:1.s decorrente1; 
ó1 gáo~ fHimmlstrntívo·; e da.:, úbrru. da -:xecuç:'."to del:>ta lt.d, no corrente 
ii~isbtencids ciei:;tinada'i a ampor::ir '1. E:Xercicto, correrÃo por conta dos re · 
Ol ssôa e ram 1lia tima ~cz riüc curws constantes das sub-consigna­
r ic<'ntrei:n cn :iu~ lqt•n-r ~1 1t·1clio rll" r-ões m;. 49 e 50 da verba 3.;, do 1i­
oe!iciénc11, ou sofritnP:.lto __ causado P·' rente orçamento do Mini~térto C\ 
l::t pobit~zn ou pc.-ht 1rn,:c_.,na ~u cltcor- Lducaçõ.o e Saúde. , 
:·FntE' ele qualquer_ outra Jorm.--i ul! 1 Art. 9.º - E...,ta l.?-i entrar~ e111 ,•1-
úsaJlliitamento ::.oc~al: gor na data de &ua publkaç:10 

<') sugerir ao:-; pO<:lt-rc>s públicos r,<- An 1o_ci - Revogt,111-~e ,l.!i> '.l1<;po-
t •edidP~ 1.t:ncientel) a amDllar ~ ffit'- t,i~ões em contrario 

Realizou-se. no din 15 do correntt 
més. nesta cidade, o casamento da se­
nhorita Joana. Batista das Neves, fi. 
lha do sr. Joõ.o Batista. das Neves. ,i; 
íalecido. e de sua espôsa, sra. Josefina 
Julia Batista das Neve~. con1 o sr 
Jordão Moreira da Cost~. funcionáiic 
estadual. 

Sel'viram de testcn~unhus, nos átos 
civil e religioso, respectivamente, p01 
iJ'l rte do noivo. o sr, Fernando Solan, 
da Silvq, e espósa e, por parte da noi 
\·a. o sr Anton1A Emilio de Oliví'tra t 
espósa 

Pro/. 4/onso Btdtnger - Prece· lhorar s.s olJn,::. por ê1es mantidas, < 
Co:tinr:d& .. · á n.-,:dimcfic cte Qtrn1qu r 
1 odalírlaci~ de serviço socird: 

d) deiin:>ar os tipo~ elas in::.1:itHiCÕCi 
de car~.te1 pnvttciei de~unJdas à réa1:­
l'1câo de 1u~lqucr espécie d~ ,~en·iço 
(cial r e,tuc,ar a <:itu,ição rias· ·instt-

Rio ciP J. anciro, em 1 de julho -:-'.e 

I 
d. ente d. e, Aracaju, p. a-ssa. geiro do a.\"ião 

,t,38, 117. 0 da Indcpcndêne:1u e sr, <'.' de carreira, chegou ante~onteru, a es-
Cla Republica a capital, o prof, Afonso Bld1ngc 

r·onhectdo et-.tudloso da quirosofia, n,:;-
at~. 1 Getúlio Varga~ ~r0Iogia1 numerologia e grnfologia, que 

Gustavo CapJ.netna 1á tem atuado em muitas cidndes do 

QUASI PRONTAS PARA O TRAFEGO 
AÉREO OCEANICO AS MAIORES AERO­

NAVES DO MUNDO 

~ais. 
tsse conhecido ocultts'ta, que vem pPli:1. 

;égunda vez ao nosso Estado, tendo 
-\P.senvolvido a sua. profL~são em algu­
'las de nossas principais cidades, é 

nortador de elogiosas ref~rencias da irn­
orensa e de atestados de algumas fi­
--:-nrns de destn.ant> da ndministraçáo, 
1o comércio, industria, etc. 

O prof. Afon~o Bidinger acha-se 
h06pedado no "Parafba Hotel" , onde 
1.tenderá aos interessa.dos. 

- Após alguns dias de permancn-
-.:ia ne~ta capital, seguiu ontem com 

·---- . 

FATORES ECONôMICOS 
!Conclusão dtL 3.' p~. > 

Ano; e :mos tePm decorrJdo, de:.d\ 
·1ue no Brn.~fl se conhecern m O'i prnCf'!­
os pn.rrt. indu•;trializnção e 1,tandn1 di­
ação de produtos, etc. : e nada s€ 

~em procurado fazer entre nós, que ori­
nta•t'-P o criodor num raminho a o;P 
~ir, rumando a nossa pecuó.rla pan 
1m êxito completo. 

Indu..o;trlal!zar o boi ~ tirar déle t 
naior rendimento po!.sivel, de ct'rn 
· lett..e: ou, ainda, carne r leitE' a un 
6 t"'mpo, porque esta" são as sua 
ma1idades precipuas. Como animal dr 
ração, o boi será facilmente substt 
utdo: como fornecedor de carne r 

'eite. Jamnfrs o ~Pl'á. 

Orn, ~e devemos Pncnrar a pecuárlr 
lntes de mais nada. como elemente 
1rodutor de carne e leite, que é ra­
lonal. lógico e económico fazer nêss, 

;entido? 
A _nossa opinião, conquanto não scj; 

Pc111ca, ~eria dotormos n. nossa r .... gi:\c 
e um tipo bovino que, possuindo re 
i.c;t-encia, nos desse a.o mesmo temp 
1ôa perrentagem de carne e lei'.e-. J 
1ao será apena.~ com o zebú que che 
aremo~ a ê.,;;se resultado idéal. 
Por iniciativa do particular, primei­

rimentP. Qtle por possuir c>rn gera 
ntre nós, mentalidade muito retró 
1·ada, a custa de quasi meio seculo d 
tma resif;tência. faC1uirinna que tivr 
110& de vencer. chegámos emfim á con 
·lusão de que o zebú nos convinha co­
no produtor de ótimns qualidades d 
esic;:t-l:ncia. Quanto esforço e temp, 
'1<; serão precisos para conseguir dêssr 
1rticulnr a compreensão da necessi­
ade imprescindivel. por ser mais eco~ 
ômico, da introduc:ão de um novr 
'\ngue no~ nosrns rebanhos ? 
Somos de parecer que a experimen 

1.ção cnbe no E~Lado por vária~ razões 
o Estado cumpre orientar a produ 
;o. por lhe ser mnis ace.c;sivel o apa­
c-lhamenlo técnico e, de consea.uintt> 
1aior Pficlencia na. experlmentn.ç.ão 
cresce ainda que no.da representarf 
as su'l.s finança-;, um prejuiw de de­
~na.s ou centenas de rontos de- rél· 
uando .c;e po...c:.sa concluir, mesmo, qu· 
~sim resUltou de má orientação téC· 
1ca ~nqu•rnto um in<;UCC'S!-jO parn < 

oartlculílr redundarin num prr,íuizo qu 
•ria maior nos efeit.os dP má f'~nerf 
tPnh1çP.o. do o_ue o nbnlo veriflcadc 

'ij.S f-Uas fina.nç.ns, talvez na sua econõ 
nia ! 

As.c-iln sendo. entendemos oue Só um 
'aminho teremos a seguir: é o Estad 
nobili.7..ar já e já, os meios e modO'.' 
Jara .. numa experimentn<'ão. sob cri­
.eriosa orientação técnica, traçar a· 
1ormas que nos levarão a êsse resul. 
e.ado maravilhoso, ou então teremos df 
\'er, num h\turo não mmto remoto 
•ntrar num periodo de degenerescen­
'!ia os nos.<;os rebanhos, oue maiores f 
mais custosos cmdados irão exigir para 
serem refeitos, depois de se haver irol 
of>q c'lo, profundamente, a econõmia 
publica e privada. a menos que nos 
ctecidamos pela crln.ção do zebú puro, 

COn.-:ervas e extratos 
de carne 

Presuntos .. 
Xaroue .... . 
Carne sêca ........ . 
Carnes resfriadas e 

ca.ngela.das . . . 

CARNES 

1934 

81.350~000 
14.900$000 

11. 4-14. 900$000 
9. 700$000 

4 .ooosooo 

Compreendida que .sP.in esta necessi .. 
•1dt, qual a ra~a pltra nconselhnvel 
arn um cruzamento continuo? E' a 
-.7 ele falarPrn o::. h~cnicos que o Es­
ado arregimentaria, IH' não quizermos 
~citar, desde logo, a opinião de 11m 
~e: rnnfrlre~ ~en;o o mriior técnico na-

c1onal, dr. Fernando RuffiPr, que acon­
lha p~ra o nosso caso, o cruznmPnto 

o zebu puro co.m o crioulo, de cuja 
~produçao de ehminaríam O<; má<'ho, 
:uzando-se em seguida, e continua~ 
nentP. c:om as fémeas, touros puro 
angue Limou.c;in e GaronnPz 
Isto se desejarmos animal de corte 

Ias se o ~nteresse for pelo godo leite!: 
!· preferi!' touros holandeses ou bre­
oes. 

Outros técnico~. porém. opinnm pe­
·s raças de corte e mista-carne e 
1te, Polled-Angw. ou Red-Polled, por 
~-em das melhorPs nR esp<'cie e pos­

J1r~m. noladamel:te a Polled-Angus 
nalldadcs ex_cepc1onnis de heredita~ 
edade, ou se1a transmissão aos seus 
escendentes: mesmo me:;tlços; pela. 
u~ extraor~márla precocid~de do? pe­
o, bem. ~ss1m pel~ sua res1stencia e 
daptab1hdade a chmas diver:-.os e pas­

'os inferiores. 
De qualqu<'r manPJra, como H tP.r:.\ 

e fazer experimentação. que t,e faça, 
o., resultados mai<; sat!sfatórios obri­

ar-no.':i-áo á preferencta 
Eo:;se . .,. cuidado.e; na melhora progre.c;s!­

a dos nossos rebanhõs nos devem prf-
1cupar muito e muíto, Não porque de­
·amos sonhnr com a possibilidade de 
ncet~rmos uma concurreneia, mas 
n·mc_1palmente porque, se estamos: ca­
)acitados a fazer o que na pecuária é 
õnsiderado ma~ ~xigent~ - a engor­
a. :---• co~ matona de razão Jl•),\C'mc 
~!t.1~ vrintaJo<.amef!,te aumentar a- p 1_ -
1b1lld?.des produtivas dos nos~o<; r.-­
nnhos vacuns, e libertar-nos a~sim 
a grande importacão ClUe fnzemo" to: 
os os anos, de can1c>s viv;i,;; e mor­
l", o que peza em no . ..;.sa economia com 

.soma bem con."iidernvf'l <lE> 
5.300.0008000, em média, saido.<;. dos 
ampo · magnificas de Goiaz. Piauí e 
faranhão, das xarqueadas e frigorlfi­
'Y" do 'Rio Grande do Sul, São Paulo e 

\fato Grosso . 
Ilustrando noo:sA.c: :i.sertivac;. d:1.mo~ 

baixo os dados estatísticos dC' 1034 .1 
w17 i::õl:>r~ r~.<ia importa,.ão, e por êl.~s 

1oder-se-a constnt.nr a importancia do 
'hSO consumo. Figura f'ste mPrC~ do, 
x êsse vulto de compras, como um 
os principais do Norte, sendo o mais 
r'lt)Qrtante depois da Bafa e Pe,·11.1.m­
uco. 
E' oportuno salientar. :1qu1, rinc, no 

t<'rcado de carnes vivri."t, : 1mo::,, por 
lgum tempo, grande<; forf',P('P:\ort'~ d" 
•ernambuco, que se aba.::~·,.1·i,1 n:t te1ra. 
1e gado de Itabaiana, Isso até 1928. 
"les.c;a data para cá, em fitce de nova::; 
ributa~õ~ cria.das, aquêle me.rc::1.:10 
umou ~eus negocios para as fe1rr.'l 

de Alagõas, Bafa e Sergipe. A no~ •n 
pecuária muito se ressentiu com êsse 
afastamento 

MORTAS 

1935 1936 1937 

86.430S 127.950S H.570S 
l.600S l.OOOS 2 310~ 

16. 972. 850S 14. 92l . 000$ 14. 856. B50S 
280~ 400S 

120. ooos 3 .000~ 

CARNES vrv AS 

1estino a Belém do Pará o dr. Anto- 1934 1935 1936 1937 

A aeronavr '' Atlantic CUppC'r", o primeiro dos "super-cllppers" da Pan 
Arne-dcan Airway!-i 

Umu d~<; c~ rnc:tcrü;Uca.o; tradicionais 43 metros de envergadura e 33 me. 
da aviac;fi.o comércial norte-amelicana tros de comprimei~to, pesando a, .422 
foi e CO!)tinúa sendo a preocupação de quilos e equipadas com 4 motores Wri­
Proporc10nnr ao~ passageiros e demais ght Ciclone de 1.500 cavalos cada um 
clientes das linhns aéreas o máximo desttnam~se ao transporte de 50 passa. 
de begurança aliado ao conforto máx1- ge1ros em lougos percursos e 80 em 
ll:º· E entre ns companhias de navega~ percursos menores, sendo nestas con­
çao aérea dos Estados Unidos nenhu.. dições a.'i maiores aéronaves de comér­
~fi Síl mostra mais ciosa dessRs trnctl- 1 cio até agora construida.s no mundo. o 
çoPs do qu(• a Pn n American Airways, seu equipamento compreende as últi­
;_~er no_ qu_e se referP ao conforto do mo.s conquistas da o.é_rol-écnica em lo-

00 prop1tamente dito, quer no to- dos os seus aspécto!I: 
tante as mstala~ões U'rrestres come Antes de serem incorporados ao tra ... 
tºI>Orto!, estnC<Jes de pon'>o. esta- fego do Pacifico e uo futuro trafego 
ç s de escala, !'te I 'º AUantico. os "ClippPrs Oceantcoo" 

Ainda agora, int·smo, em consequen- e-em ,de .ser submetidos ás, provas ha. 
ela dessa "POliticn·• de fornecPr setrpre bltua1s de segurança e res1stencia na-

;a~:n~orB~~1ag-s~/~e:;ri:~·i:~dreá~ ~~i~ \~1:;r~6:· ~1~m::~~d~u{tig~~ :~i~ 
Wa.<;.hlngton. o prototipo de novo mo- Departamento do Comércio Aéreo, pe.rn 
tiMo de hidro-nviôes "Bot>ing-314", o nN·essário Certl!tca~o de aprovação 
!,ªtnbém t'Ollhecldos pelo nome de e finalmente pelo Cõrpo Técnico da. 
Clip))t.·rs Oceanices", projeta.nos e Pan American Airways, sob a direção 

Côrt.!trutcto .... sob f'specificações da Pan do coronel Charles Lldbcr~h. nntes dr 
Amer1can Alrwn.ys para manter O seu serem aceitos para o serviço da coci.-
~-stlg10 de uma das mats bem organi- P_a_n_h_la_. _________ _ 

a., ••não ., mais bem organizada ROtJPIN11AS para crlJçaa, 
0
;;; 

:~_Prêsa de tr,insporU?, aéreos do mun• lindo• modêloo, recebeu a "ltalnha 
i!s:IU Brandes aérollllyes, qurmedem da :11:oda." Preços modlcos. 

,10 Velôso da. Silveira, superintendente; . _ 
sara o Norte do Pais, da • Emprê28 1 Gado vacum . . . . . . . . . . 250. OOOSOOO 280 OOús 448 oOO~ 310 OOOS 
Construtora Untversnl", de Sõ.o Pau-
lo. · N0 A R C da ecouômia, é corrqueiro I Ademais. fatores dessas naturt>za. pre-

VISJTANTES: ~e~r~~~g~.a~e~l~~~n~ ~~: f~~e;~r\~i !:~~~i~a~~°':1,ª ::~ru!~ram~~~m~c~i~~ 
A autarquia, economia dos povos mo· força propulsara de rlqu~za, em todr,s 

E.:;tevr ontem. !\ tnrd<', em visita :1. 
esta redação o nosso amtp.-o sr. F. LUS· 
tosa Cabral, antigo colaborador destn 
fôlha. 

8. s. se d em ourou alguns momPntos 
•tn pal<'r;Lrn em nosso gabinéte reda­

.... ionnl 
- Procedentes de Patos, acham-se nes­
ta capital. em visifa a peE.sóas de sua 
familia, o sr. Francisco Xavier d:1. Nó· 
brega, negociante naqttPl:i cidade P 
r .. ua espó~a. sra Jonno de Flgueirédo 
Nébrega 

AGRADEC'Ii\lEN1'08: 

Em cartão dirigido a esta fólh!\. 
agradeceu-nos o sr. Pedro Anierlco da 
Silva, funcionário da Prefeitura. Mu­
nicipal, o registro do nnii/er~Arto nn• 
taliclo. de sua N,põ!;n 

VARI.\S: 

1.0 Tenente Jaime Portela de Mélo : 
- Por ltto do ministro da Guerra, aca· 
ba de str transferido da Ba.terla In­
dependente de Artilharia de Dorso. 
desta capital, para o !.º Grupo da Ar­
tilharia de Dõrso no Rio de Janeil·o, o 
nosso digno conterraneo 1.0 tenente 
Jaime Portela de Mélo, atual coman­
dante daauele córpo do Exército, aqui 
aquartelado. 

- Pot· áto do ~r. mini.<1tro do Trabo.· 
lho. Industria e Comércio o.caba de ser 
nomeada par o cargo de identificado 
da Inspetor!" do mesmo Ministério 
nêste Estado, a sra. EcUa Vida! de 
V asconcélos. 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

ltDCUTA•H COM PERl'EJÇAO 
SERVIÇO GABANTIDO 

Av. Joio Machado, 606 

~!~~iirt~ºn!~lhc~rf::\:ir J:i~n:~~~~ lº'i continentes, latitude~<' ,~llmns, n~r-

Pºfs\~~~ã~~ ~!º~~~Ó:.~ 1:~~.?.~·t~~~ie·~ do ~~~e~~~~~~~~;a~,R ~:~e~~o ~ o~:~~~~j·! 
wsso ponto de Vista ora ·xphn;,d('I. e impulsionadora de rlquê-'.ttt 

AGRAVAM-SE AS RELA­
COES RUSSO-JAPON:E:SAS 
Ó Ministro da Guerra nipônico convocou todos os che­
fes militares para dec:idir a atitude a ser tomada 

com relação á Rússia 

T6QUTO, 20 1A UNIAO> - Urgente CONVOCADOS TODOS OS CHEFES 
- Agravaram-se consideravelmente a3 1 MIL. !TARES JAPON'f:SES 
relaçbes com a R.ússln. 

TuQUIO. 20 •A UNIÃO> - O minis­
€ DE EXTREMA GRAVIDADE A SI- tro da Guerra, general Sugyiama, con­

TUAÇAO \.Ocou todos os chefes milit.arrs parn. 
T6QUIO, 20 (A UNIAO> - Toda ., uma reunião a fim de se tlec1dir qunl 

imprensa considera de extrema. grA.vi- a atitude a .s:er tomnda c:om rela.;Ar:> 
Jade a situação em vista dos inciden- no'> incidente·::, da fronteira russo-
es da fronteiro. rl.lsso-mandchukuo mandchukuo .. 

IHLATERRA FRANÇA 
\NUNCIA-SE A VOLTA DO SR. AN- PROJETA-SE UM ATENTADO CON-

TONY EDEN A VIDA POBLICA 'l'RA O DEPUTADO COMUNISTA 
ANDRf: THOREZ 

LONDRES, 20 IA UNIAO> - Cor-
-em rumores de que o sr. Antony EdeL, PARIS, 20 1A UNIÃ01 .....- "L'Humn· 
"'X~ministro das Relações Estrangeiras, lnité", or~ão da. extrema esqrn='.rda, no-
1oltar{, dentro em pouco a assumlr ticla que, em GrC'noble. proJetuvo-se 
mport:inte função nn poltttca externa um atcntndo contra n vida do sf<'retá­
do pai.<:, sf:'ndo nomeado emhaixo.dor em rto do Partido Comuntstn Francês, de· 
Washingtoll. pulado André Thorez. 

Entretanto, diz-se que o sr. Ncville Aquele jornal acrcscf'nta (}Ut!, no lo-
::hamberlaln está., a.inda., co1ljecturan.. cal e111 o.ue o sr. Thorez deverin tazN 
do sõbre st seré. conveniente afastar um discurso, foi Pncontrada uma di-
1.quêle antlgb ex-titular para tão d.is- namite, fracasso.ndo, ns~m. o atent.a· 
tante. e.lo, 
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ÚLTIMA HORA 
PARIS CONTINúA ACOLHER, COM SIM­
PATIA, OS SOBERANOS BRITANICOS 

(DO PA fS E ESTRANGEIRO) 
ELEITO PARA A PRESIDENCIA DO IBA_TEU O "RECORD" EM PRODU-1 Em companhóa do ministro Frauciscc 

CLUBE DOS ADVOGADOS ÇAO DE \•INHO ·1<" Campos regressaram ao Rio o in . 

RIO, 20 (i\ C~IÃ0l - Foi eleito PORTO ALEGRE, :?O (A li:'IJIAO) - I r::,e~~~~t!u~~r~'e!~~·~I :~· ::~:~~n:; 
para a presidên<'ia do Clube dos Ad-

1 

o Rio Grande do Sul bateu o •·rr- 1 'Geraldo :Ua!-cnrenhas, do gabinêtC' 
vogados o sr, Alberto do Rêgo Lins, cord" na produ(lão de vinhos, que n:-- ch;I do Presifü•ute da República e nu. 
que vinha exenendo o carco de vice- presente safra atingiu a 11.500.000 li- mt>ro~.os jorn.1lislas. 
presidente dess.'l associa~ão. 

1 

tros. 
DE VOLTA DE BtLO IlORIZON'fF 

ENCERROU - SE O CONGRESSO A POSSE DO NOVO C0~1ANDANTE O CHEFE DO GOYLRNO P.\RA-
BRASILEJRO DE GEOGRAFIA E DA 9. ~- M. X,\ENl,-E 
ESTATiSTICA 1 

1 

RIO, 20 1A. N.) - O ~eneral Jos6 B1:LO HCRIZONTE, :!O IA. :,/.) --
RIO. ;"?O IA UNIAO) - Encerraram- Pessôa, ultimamente nomeado coman O int.-rventor Manuel ~ibac;; rt'grb 

se, hoje, ás 21 l~or:is, os trabalho~ do l d_a_nte da 9.ª Região l\fiJitar. deverá 

1

. sou, hoje, de ;iutomovel, a !-'uritiha. 
Congresso Brasdeuo de Geografia e l ª""sumlt O e. xerricio do seu cargo no Grande num('ro de 1,essoas dP des· 
Estatística, sob a. presidência do em- próximo dia 2 de agosto. taque ~ocial l'Ompareceu a.o embarque 

S. excia. discursou, congratulando- no :Ministério ,fa Guerra, tratando dP · -

A estada de Suas Majesta­
der na capital francêsa, 
inaugurou uma fase de 
mais intima colaboração 

entre os dois países 

PARIS, 20 <A UNJAOI - Esta ci­
dade continua acolher. com slmpu­
tia. suas Majestades o Rei Jorge VI e 
a Rainha Elisabeth 

A's 9.15 de hoje. o rei Jorge VI pre~­
tou umn homenagem ao Soldado Des­
conhecido, colocitndo wna corôa de 
flôres s6bre o túmulo existente no Al'­
co do Tritmfo. 

A ·s 10.30 - Suas Majestades brita­
,zicas fó1am recepcionadas no "Hotel 
de Vllle" 

baixador :\lacêdo Soares. Hoje, 0 grncral Jo,;;é Pcssõa est.e,·p, 

1 

do Chefe do E"XeC'utivo paranaen:sc. 

se com os conxressist.as pelo êxito do assuntos reladona,los com o ,eu novo \ G. Rt::CIA ~ACUDIDA POR lt:\1-

referido ct>dame. _ . 1cargo. _ !~.:~!~~l1{~r\ UNJAOI _ ·roda a Q CQNG E 
DENUNCIADOS AO TRIBUNAL DE REGRESSOU A' CAPITAL FEDE- Greria foi hoje, sarudida por um vio R SSQ DE CAIXAS 

SEGURANÇA NACIONAL RAL O ltllNISTRO DA ,n.:STIÇ.\ \lento terremoto que causou sérios pre- ECONÔMICAS 
RIO, 20 f A UNIAO} - Foi apresen- juizos _materiais. . . . . 

tada denun~ia, hoje, no Tribunal de B€L0 PORlZONTE, 20 IA. X.) - O _numero de ,·ihmas pessoais ío1 
Segurança. Nacional, contra 52 inte- O ntinistro Francisco de Campos c;;e• com.!deravel, send4? que na ilha. de SUA REALIZAÇÃO NO PROXIMO 
gra1istas. guiu, hoje, para o Rio, em t.rem e~pc- Ugoe, onde o f('no~eno se repstou DL\ 30, NO IUO OE JANEIRO 

Por outro lado, foi pedida exclusão dai, que partiu desta capiti!t ás 17 cm maiores pro~orçoes. morreram 1.o· r • 
de denuncia. para 42 ex-adeptos do noras. dos os habitante~. RIO: ~O f A .. N.) - A_nuncia-se que 
Sigma. Entre outra~ autorida-0.es que com - l) Go,·êrno abriu um vultoso crédi- 1 no _prox1mo di~- 30 tera ~ugar, nesta 

TODOEI 

Feito impera.dor dos franceses 
~m 4 de maio de 1804. Napoleão I 
foi sagrado em Paris, na igreja. 
de Notre Dame, pelo Papa Pio \'II, 
que benzeu na ocasião o cétro, o 
glôbo e o anel do nôvo monarca 
Ora, há mais de um século não se 
tinha noticia do anel da sagra­
ção, constituido por uma sober­
ba esmeralda. joia de grande 
,·a.lor artistico e não menol' va­
lor histórico. Sabia-se apenas, 
que, a.o ser Napoleão exilado na 
ilha Elba, sua mulher a impe­
ratriz Luiza. retirando-se da Fran­
"ª• conduziu t.udo que ao seu al­
cance estava: joias. livros, baixé­
las, prataria, etc. Era de cl'êr, por­
tanto, que hou,•esse levado também 
o anel. Deve ter sido exáto, por­
que wn colf'cionador francês, o sr. 
Lucien Baszanger, encontrou e ad­
l'uiriu a Joia impelia! na Austria, 
(' acaba de doai-la ao Museu da 
1\lalmaison, onde se acha.m 1·e­
unidas numerosas relíquias de Na­
poleão, entre as quais a sua bibli­
otka compléta. 

pareceram ao embarque do titular da to para ocorrer ás despêsas com o au- 1 ca~ital, a re!lm_.ao do Congresso ~e 
pasta da Justiça encontra\'a-se o sr, lllio aos desamparados, em ,·irtude . Caixas Econol!lJcas, ~m que tom~rao 
Jo-;é Maria Alquinin, secretário do ln- da catástrofe. 1 parte_ . de~egafoe~ e S. ~ Paulo. Mmas 
terior, na qualidade de rep1·esentant~ Gerau;, Rio ~rande do sul, Pernambu-
1o goH;nadol" Benedito Valadares. O PRI::SIOENTF. ROO~EVELT TEM co e Pal"ana. 

1 

M,\IS UM N"t:TO O minist.1·0 Soui,;a Costa. que convo-
-;EGUIU PARA O RJO O INTER~ I•'IL.\DELJ<~IA. 20 tA. N.) - A espo- c_ou_ o rtfe1·ido conclã\'e, presidirá us 

~~SJ.~:TJEDERAL NO ESPIRI- tl:rc~fr~"riu::a;:1~:e::::~~;e;
0

~~e~~: 1 seus trabalhos. 
.deu á luz uma cr-iança do sexo mas- 1-------------1 

BELO HORIZONTE, 20 t.\. N,) - culino. ASSOCIAÇ'AO PARAI• 
VIAJOU PARA O SUL DO 
PAiS O DR, CARVALHO 

ARAúJO 
Viajou ontem para o .sul cto País, 

acompanhado de sua exma. esposa. o 
dr. Luiz Carvalho Araújo, que acaba 
de deixar a direção da Escola de A­
gronomia do Nordeste. em Areia. 

E.:;;se reputado t-êcnico, que vai reas­
!-Umir as !;ttas funçôe;; de professor na 
Escola de Agronomia de Viçosa, im­
primiu durante a .sua passagem ali 
uma orientação moderna e plausivel 

CLUBE ASTRÉIA 
Reunião da sua diretoria 
Reune-se . .:1manhã, ás 20 horas, 1w 

P1laréte Tambiá, .iara t.·<lL;,;.r cte a::;· 
suntos de importanr:1a, ?. rtn·rtori~ ; 
tr,1rl1d('nal Clube A~'trf"ia~. sob a pre­
ddént1a tio dr R~ul Lie Go1;.;. 

Para esta l ewliã0 f- necessário o 
:1pRrecllnento ele todos os rl1rP.tores. 

ao mesmo estabelecimE>nto. GRIPPADO? 
Antes de deixar o referido cargo. foi 

o prof. Luiz Carvalho Araújo home­
nageado pelos corpos docentes e dis­
centes da Escola de Agronomia do 

Para facilitar a 
cura eliminan­
do os toxicos 

~ir~!fi~· ds:~~imi~~~te~ú~~~ retrato E..,. O 'Sal ... 
Falou. nessa oca~ião, o prof. Jardel .J.. "'I Fructa' 

Neri. que se l"Pferiu á atuação elo ex­
diretor d~ Escola, agradecendo o ho­
menageado 

o dr. Luiz Carvalho Araújo ei-:te,·e A C o l o M B I A 
cm Yisita de despedidas ao sr inter- . 
ven.tor Argemiro de Figueirêdo. tendo 
estado, ainda, em nos::;o gabinête re-
dacional, com o mésmo nm Cetmemorcu, ontem, O 128" 

N.\VAI-HA,: - nsiris. Oorko e aniversário de SUa inde• 
;',EM )IIRANDA. Senhores barbeiros, pendenCla 
procurem esta "ª"ª 

BANA DE IMPRENSA 
l\OTA DA SEt'RE'fARIA 

Há dias, a A. P. I. vem rece. 
bendo denuncia de que certos 
elementos, não filiados á im­
prensa, intitulando-se de jor­
nalistas, procuram visitantes de 
nessa capital. com o fim de ob­
ter pseudas entrevistas, que não 
são divulgadas, 

De acôrdo com o artigo 1°, 
cap. I <Organização e finalida­
desl dos Estatutos da A. P. 1., es­
ta Secretada avisa que só pódem 
ser acreditados como represen­
tantes da imprensa pessôas que 
se apresentem munidas da car­
teira da Associação Paraibana de 
Imprensa ou de suas congéneres, 
ou da autorização expressa dos 
diretôres de jornais. 

Quanto a éssa última exigên­
cia, a A. P. I. oficiará aos jor­
nais desta cidade. 

O individuo que fôr encontra­
do sem as credenciais acima 
f'tn atividade jornalistica, e 
quando não seja esta devida­
mente. identificada, ficará pas­
sível de ser denunciado á polí­
cia 

João Pessôa, 20 de Julho de 
1938 

Suéca Legitima, reC'ebeu o ARMA-1 A • 

DOGOT.\", 20 1.\ l"NIA.OJ úo- FA: - Nota musicaJ 

D I RETÓRIO C mc'!'ora;se ~oJe, e11_1 todo o p~b, fl F.t: - Cren(,'a em Deus 
.::, 128._ amversar1? da mdepeurlcnC'la._ FI: _ Metade d'e fifi, 

MUNICIPAIS DE GEOGRAFIA po~~;::, 1::~!':ª:\~tra ~~~~do:ª';:::! j FO: _ - Reso,h·o ~ X d• questão 
~idente Eduardo Santos rerepciona<lo FOX_ a mclüor meia pelo melhor 

Conlinuam .-.,e µroce~saüdO com r"- o ~·orpo diploma.tiC'o e<;trangeiro e, as Ptf'fO 
g11Jariàade, a.-; inr-.Ld!acõPS do~ Direto- autoridades federai~. Vende "CASA AZUL ... 

Por eSS!"t ocasíão o presidente Albert 
Lebrun e espôsa fóram hospedes de 
suas Mnje.slades 

A ·s 15 horas - O rei Jorge VI vi­
sitou a exposição ele ArLe lnglêsa, no 
Museu de Louvre 

A 's 16 horas - O prefeito da cidade 
ofereceu um •·garden Party" a Suas 
Majestade.s, no ··:a.ois-de-Boulogne·•. 

A's 20 hora); O rei Jorge e a Ra-
lnha Elisabcth jantaram na ~1bai­
xada Inglésa. 

RE\'I,>•'fl!T-SE DE GRANDE IMPO­
NENCI.\ A SOIRE'F; DE GALA NA 

OPERA Dt: PARIS 

PARIS, 20 <A UNIA01 - Revestiu­
se de grande imponencta a soirée de 
gala na Opcl'a de Paris, com o compa­
recimento clC' Suas MajPstades. o presi­
denet AlbPrt Lebrun e e.spôsa, minis­
tros de E~tado, ccrpo diplomático e 
altas amorldades civis e militélres , 

RUMANIA 
O CORAÇAO DA RAINHA MARIA 

SERA ENTERRADO A MARGEM 
DO MAR NEGRO 

BUCAREST, 20 <A UNIAOI - Aten­
dendo-se a um último pedido da rainha 
Maria, 0 seu coração será enterrado no 
Palácio do Báltico, á margem do Mar 
Nêgro, residencia favorita da extin­
ta soberana 

Fundada a Cooperativa Es• 
colar do Grupo Tomás 

Mindelo 
Realizou-se, ontem. ãs 14 horas. no 

Grupo "Tomás Mindelo", a reunião 
de assembléia geral de fundação da 
Cooperativa Escolar daquêle educan­
dario. 

Aberta a sessão, o prof. Joaquim 
Santiago disse do objetivo da referi­
da reunião. A qual fôra presidida pelo 
sr. Alvaro Guimarães, diretor do De­
partamento de Assistencia ao Coopera­
tivismo. 

Apurada a eleição, ficou a diretoria 
constituida dos seguintes alunos: Jos­
mar To~cano Oanta!-i, Isoléte de Andrn­
de. Pedro Macêdo de Lima. José Fran­
cisco dos Santos, Everaldo de Paula 
Barbosa. Erotide Souto Maior e Nadll· 
sa Guedes Pereira. Consêlho Fiscal: 
- Marlinda Costa. Maria Lidia Cos­
ta e Elisete Toscano; suplentes -
Djalma. Toscano de Mélo. Pedro Ame­
rico dos Santos e Antonio Lucena de 
Figueirêdo. 

Compareceram ainda â reunião, os 
inspetores srs. João Alves da Silva. e 
João Borge~ da Costa e diversas pro· 
feFsôras daquf'le estabelcclmento de 
~nsino 

JAPAO 
ORE-SE MA1S UMA VEZ NA FORÇA 

DA DIPLOMACIA 

TôQUJO, 20 <A UNIAO! - Ape.sar 
da gravidade de que se revestiu o in­
cidente na fronteira mandchukuo-so­
viética, que deu motivo a um enérgico 
protesto do Micado, crê-se que, ainrlfl. 
desta vez o incidente seja resolvido 
por meios pacíficos 

O embaixador japonê:s em M~cn1 
~_r. Chigcmitau, recebeu instruções a. 
fim de exigir uma conferencia pessoal, 
com o · ~r. Lltivino!f. comissário do 
povo para as relações estrangeiras dos 
Powiet~. 

O dr, l\olax S. Trubber. professor 
de psicologia social do Instituto 
Trubber, de Nashivile, capital do 
Estado americano de Tennessee. 
declarou, em re,cente conferencia. 
que uma sé1ie de acuradas obser­
vações levãra-o ã convicção de que. 
dentre todos os homens que exer­
cem wna profissão científica, ou 
simplesmente intelectual, os mé· 
dicos são os que morrem mais cõ· 
do, ao passo que, em régra, os as­
trônomos atingem a longevidade. 
O dr. !\fax S. Trubbe1· particula­
rizou os médicos que praticam a 
<'linica e que, por isso mesmo, se 
descuidam da propria saúde, em­
bora, por dever de oficio, incul· 
quem no& seus clientes a necessi­
dade de defenderem o organismo. 
0-; atlvogados. os engenheiros, os 
quimicoi,; r o~ físicos conseguem 
vi-çer mais tempo. Entretanto, 
nenhum dêles consegue empate· 
lhar com os astrônomos, cujos há­
bitos de vida, fóra do entrechoque 
das pabões humanas, perto do céo 
e no convh'io dos astros, os tornam 
como que esquecidos da morte. 
Assim. pois, entre a agulha de ln­
.itçã-0 ou o bisturi e o telescópio 
dos observatórios não ha que va­
cilar. Quem quizer morrer de ve .. 
lho. deixe o termômetro e pegue na 
luneta . Deb .. e de conversar com 
os doentes, e vá conversar com as 
es estréias. 

1 ;u~ :\1:unicipaü. de Geografia, de ar:-ór­
<.lo com a ori;:,ntJ.câo do Conselhu "R.P­
gional do E~t1tdc 

.'\ lém do!- municípios que já si:' dc­
f mcumbirarn dessa medida, o mtcr­
H ntor ArgeEÜn.1 ci.~ Figueiré'lo rec,·­
ücu 111c1.is o M·guinte comunicado do 
pre1eito Eduardo Cost1:1 .. de S. João d 

·coMPLETAMENTE DESTRUIDA A 

Em certas corridas de aotomoveis 
na Europa, o número treze não é 
alribuido a nenhum, carro. Em 
atletismo e em ciclismo, os corre­
dores supersticiosos recusam-se a 
conduzir eNNa numeração. O dire· 
tôr do hospital de Binghampton. 
nos Estados Unidos, achou que era. 
necessario suprimir no estabeleci­
:mento a ~ala treze, porque êsse 
número, considerado geralmente 
('Orno fatídico; exercia um efeito 
deploravel sôbre o moral dos doen-
1t"S supersticiosos. O pavor de treze 
agravava as doenças mentais. Ago­
ra, no hospital de Blngha.mpton, 
ela sala doze, se passa para a sala 
quatorze ... Na Suissa, e princi­
pa.bnen~ na Italia (berço da crên­
'-'ª na jetatura), numero,u,s hotels 
não possuem quarto treze pois que 
f'om. êsse algarismo solenemente 
implicam certos hóspedes. Em Pa­
ris, a rua Faraday nio possue casa. 
com o numero treze. E diz-se que, 
mana penitenciária a.m.érrcana, um 
condenado Italiano ofereceu tre­
menda luta aos ~rdaa que, á en­
trada dêle na prisão, qurrlam for­
ça-lo a vntlr a 1ua blusa marcada 
com treze. No Braall. ranM terão 
cora.cem de .-entar•ae a ama mêaa, 
onde J' há dôze convivas •• 

Cuirí: 
"S. João do Caril'L 20 -- lnk·r1,er,­

l<1r Ar;emiru de F.igueirêdo P<\lá­
c10 da Rl'den,;ho - João Pcs:.sôa -
Comunico a v. excia. a inst'.lhção rJc 
i,iretorio de Geogroti,:1,, déste m•,miri­
pio. <'IT! ct:ja ~PS.'>âo rcalizadt, a 17 r.ic 
c·ur"'.Jl.te. fón.Hn proposto~ ,>s 11omes 
::1,-.s intorn11:1t.tP~ cHstritais. S'lthlncõe~ 
- E<lturdo ('o-.ta. prdeüo.. · 

('HF.GOlJ, \'ili t' vcn<'t>U, a 't.fama­
tla meia ·• Casa .\zol". E.u·lush•idade 
da l'.\SA AZUL. Preço IOSOOO. 

Em novo prédio a 2, Dele· 

1 

gacía de Policia da Capital 
Recebemos C'Omunicação do dr. AI­

\'CS de l\léJo, delegado resp('ctivo. de 
haver sido transferida a ~-ª Delegada 
de Polkia da l'apital. do prcdio n.0 

50'..?, da rua da Palme-ira. para a rua 
das T1inchelras, onde funcionou o an-
tlp Tnôunal Ete.itoral. 

CIDADE DE KIU-KIANG 
Em consequência do bombardeio de ontem, da aviação 
nipônica, o marechal Chiang-Kai-Chek declarou que 
-- aauela cidade foi inteiramente destruída --
-LONDRES. 20 1A UNIAO, - Os 
correspondentes da Untted Press in-
1ormam que o marechal Chiang-Kai­
Cht:!k declarou que a cidade de Kiu­
:{íJ ng foi. hoje, completamente des­
truída pela aviação japonêsa, 

300, BOMBAS SOBRE KIU-KIANG 
CHANGAI, 20 <A UNIA01 - A 

aviação do Micado levou a efeito. hoje 
i destruição da cidade de Kiu-Kiang. 

Durante toda a madrugada e parte 
da tnrde. os aviões tmpertats lança­
ram 300 poderosas bombas sóbrc aque­
la cidade, que firou completamente 
de-:;t1·uida 

KJU-KJANG REDUZIDA A UM MON­
TAO DE ESCOMBROS 
HAN-KOW, 20 <A UNIAO> - O ge-

neral Liu-Chu, governador militar de 
Kiu-Kiang, declarou que, em conse­
qut-ncia do bombardeio aéreo de hoje, 
a tidade de Kiu-Klang está inteira­
mente destruída. só se encontrando ali 
um montáo de C'fiC'Ombros 

HAN-KOW, 20 1A UNIA01 - Em 
consequencia dos ·'raids'· dos a\'iôes 
japonêses contra esta cidadf' e o e.~ro­
porto, o nú.mero de mortos elevou-se a 
500, havendo cerca de 600 pessôas fe­
ridas, stem contar 600 mortos em Wu­
Chong. 

OS AVIADORES JAPONtSES TEEM 
MA PONTARIA 

ticia-se que o objét.ivo militar do.:; avi"­
dores japonêsês era o Quarte1 G-o.nr­
ral de Han-Kow, situado perto da es· 
t.ação ferroviária. 

Apesar da dcbll dclês:1 afüi-aér.?a 
daquela cidade. os av~õc~ nioônicos não 
lcgraram nenhum êxito. rlão tendo. 
~e quer. sido atingidas as prnx!mida· 
des do aludido quartel 

OS AVIADORES CHINi<Sf,5 SAO 
TtMIDOS 

LONDRES, 20 <A UNIAO, - Con­
trastando com a má Pontaria, os a\'lo.­
dore.,;; japonêses são muno ousado:.. 
voando a pouca altura na região con· 
flagrada, a fim de localizar em a.:; b~­
terias anti-aéreas e peças de gros_,c. 
calibre. 

Entretanto. os a\'iadores c:hill~:.es. 3 
despeito de possuírem magniflco5 apa­
rêlhos, são muito tímidos. pois. aiuda 
ontem, p.ão conseguiram impedir o 
bombardeio de Han-Kow, o que pode­
ria ter sido feito com êxito e absolutn 
segurança em vista de contarem com 
mais número de aviões de caça. 

DO PRESIDE:NTE LEBRUN 
AO CHEFE NACIONAL 

LONDRES, 20 <A UNIA01 - lb 
meios militares ressaltam. em comt.n­
tários, a péssima pontaria dos ::i,via­
dores e artilheiros japonêses. que pe~:-
dem milhares de bombas e tiros sem 
alcançar, nem de perto, o objéti\·o 

CONHECE as camis~s ~e ~rsei dU· 
pio lnacaba,·el ? Recebeu ;rande 
quantidadf' o ARl\.lAZEl\.l l\llRANDA 
e o p"'o é d'-" Yerdadeiro rcclarne -

IUO. 20 (A. N.) - O 
presidente Alherto Lebrun 
enviou o seguinte telegr~ma 
ao )>residente Getúlio Var­
J:"H8, em resposta ao despa­
cho que o Chefe do Govêrno 
nacional lhe enviou pela 
pa•sagem do dia 14 de Ju-

l lho: ''Agradeço, muito viva· 

1 

mente, aos amoveis votos 
que me dirigiu em nome do 
seu GoY~rno e do pôvo do 
Brasil e formúlo os meuti 

l de8ejos mais sinceros por 
•uu felicid~e e pela prospe­
ridade da ~fão Brasileira'". 

.t:sses comentãrios aumentaram, on­
tem, por ocasião do bombardeio aére'J 
de Han-Kow, quando as bombas atl~ 
radas dos aviões fôram cair no arra­
balde de Wu-Chang, multo distante 
dos obJétivos núlitnres. 

• O OBJETIVO VISADO ERA O QUAR-
TEL GENERAL CHINf:S 

Farmácias de Plantão 
Estarão de plantão. hoje e 

amanhã, respectivamente. a Far­
mácia. Central, á rua ouque de 
C~ e a Farmácia Mine"ª' ã 
rua da Reoúbllca. 

_,.} 
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Alll\ftNISTRAÇAO DO DOMINIO 
JlA UNIAO - EDITAL N.'. 4 - Afo-
1'::ttnento de tel'l'eno p1•oprio nacional 
- De ordem do sr, DeleRado Fiscal do 
Tesouro Nacional nêste Estado, faço 
público que o sr. Sabino Fernandes 
Pcssôa requereu o aforamento do ter­
reno-proprlo nacional beneficiado com 
as casas nºs. 142 e 154, da avenida 
Cleto Campêlo, antiga. run Dr, Alvaro 
Machado. na vila e di~trito de Cabe­
clêlo, municipio de João Pessóa, nês­
lc Estado. medindo de frente 19m.39; 
da frente aos fundos 27m.51 e 22m,82 
e no fw1do 23m,43, em linha quebrada, 
abrangendo a area de 514m2, 4228 

Limites: - Ao Norte, com um bêco 
de servidão pública e pequena parte do 
teneno nacional ocupado com a casa 
n.0 131, do Cinema; ao Sul. com um 
bêco de servidão pública: á Lés te. com 
a avenida Cleto Ca.rnpêlo, antiga Dr. 
Alvnro Machado, em terreno da mes­
ma. especie; e a Oéste. com os terrenos 
nacion,ais ocupados. respectivamente, 
com as casas nºs. 161 e 151. da rua do 
Cinema. 

São convidados todos os que se jul­
garem prejudicados com o aforamen ­
to requerido. para, no prazo de trinta 
130> dias. co11tadns da data da pri­
meira publicação dêste edital. apre­
bt•ntnr protestos no Gabinéte desta 
Delegacia Fiscal, de acórdo com o ar­
tigo 16 do decreto n.0 4.105, de 22 de 
Jcvcreiro de 1868, provando suas ale­
~ações com docwnento1::, habeis sob 
1R·na de se proceder pela fórma qú.e 
melhor garanU\ os interesses da Fa­
zenda Nacional. 

Outrossim, faço ciente que o afora­
mento em questão ficará sem efeito 
si, em qualquer tempo, se verificar no 
terreno em apreço, a existencia de 
areias monaziticas ou metais preciosos, 
nos termos da Circular do Ministério 
<ln Fazenda, n.0 39, de 4 de setembro 
de 1912. 

Adminislração do· Dorninio da União, 
t-lll 18 de Julho de 1938 

Sabino éte cã.mpos - Escrivão En­
carregado da Adnlinistração - Classe 
G. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Fnco saber que em meu cartorio, nes­
rn cidade correm proclamas para o 
c11s::unento civil dos contraentes se­
guintes: 

JOÃO PESSôA - Quinta-feira. 21 ele julho de J9~fi 

A 1 s 
ruas Adõlfo Cirne, 479 e Alberto de 
Brito. 595 

Franci.sco Cesario de Sousa e d. Ana 
Maria da Conceiçáo, que são solteiros: 
êle, maior e eleitor, ex-agri'cultor, re­
servista do Exército, natw·al do muni­
cípio de Antenor Navarro, onde ainda 
mora sua mãe, filho de Maria cesa­
rio de Sousa; e ela, ainda menor, na­
tural de Timbaúba, Pernambuco e fi­
lha dos falecidos Manuel Felipe da 
Silva e d. Maria Ana da Conceição, 
tuteladd do cidadão Alfrêdo Pequeno 
de Mow·a, sendo que os contraentes 
são domiciliados e residentes nesta ca­
pital ás ruas Roger e Duque de Caxias. 

ntsa, ticando notificado désde 1à. cto 
protestv. ,.:a:;o não compnrcçn .João 
Pessôa, 20 7 &38 - O oficial de prf')­
testo~, Heraldo "\lonteiro. 

REO.BEnORIA DE RESU.\S UE 
JOÃO PFhSÕA - EDITAL :si.' 10 
Jndu.oe:tria e l'rofissao - Of' onle1n do 
sr dirernr, torno público que cif• rece­
bera, sem nnlltêi. até o ultimo rih.1 util 

ED1'l AL - SeC'rPtaría da \1.;ril"ul~ dé:-;te mes. á bôca do totn;: cle:-;ta re­
tuta. ComJrcio, , i,u;.ào ~ Ohr'..l'- l'u· partiçào, a 2." pr,•!:-laçào do imr;o .to 
hlicas - CONCURSO PARA PRO· de lmlustria . <· Profü,sã.o maior dL 
\ L\lE.NTO OE CARGOS DE JNSPE- 500:-;000 atr' 1.oocsooo. re1trc·Utt' ao 
'l'ORES AGIU COLA · - O sr. Sf''"!'t'.,- conente eA!..·rí'iC'io. cll' a< onio rom o 
t.ario cta Agri.cultura. tendi) err~ coH.·.L dec. n. 46rl, dt- ;jO de dC';:,;1 11bro dt 
cleracão o:-; motivos exposto.., 1:.or ,·ária· 1938 
candidatos a,> concursa p:1n1. !n•:nr:tu- 2.ª Setc;ãu da R 'C'et:::,.1oria <k r>,·n­
;·es Agrkolas. cuJc~ diplomas t dr- da.: de Joílo Pe só,· 8 -:e Julho dt. 103~; 
mcÀ,,is documento~ não lhes poderaw Lourn·al ('a.n .. lho, chcír_• 
thegar, " tempo, ás mãos. tomou ? Vi:,to -- ., . ~anlos CoéJJw filho, cli-

~_Iit~f:t_in~;. 1

Jfa~~il~l'. ~:;::;::i~r;:\rc~'.1 T R I B U N A l D E 
. Ence, rar,as as n1"?-smas será entPO 

11xado º mic10 das provas. A p E l A C _ O 
João Pes!:iõa. 20 de Julho de 1938 A 
Fr.a(!cisr~ '\'i~al . Filho. diretor ·do J · .:. ~ 

Onbmete mtenno 
EDITAL N.' 1 

Horácio Coutinho da Silva e d. Gw­
omar Teixeira de Vasconcélos, que são 
solteiros, maiores e naturais dêste Es­
tado; êle, agricultor, reservista do E­
xército e filho do falecido Floripes 
Coutinho da Silva e de d. Camila Ma- EDITAL df' 4? e última praça - O 
ria da Silva, esta moradora em Puxi- dr. Brnz Baracuí, juiz de Direito da 1.K 
nanan do município de campina Gran- V:ara da comarca désta capital, em 
de, dêste Estado, e ela, de profissão v1rtude da lei, etc. . 

Concurso para o cargo de 
Juiz de Direito 

O organismo precisa, mais que em 
outra qualquer época, de prover 
á sua economia, pois, o calor é 
depauperante,;. Como a ingestão domestica e fllha de Joaquim Teixei- Faço saber aos Cl;Ue o presente ed~~ 

ra de Vasconcélos e de d. Amelia Gue- tal de 4."" prara virem ou délc not1-
des Teixeira. éstes e 05 contraentes eia tiverem e interessar possfl que, no 
t:l.omicüiad.os e residentes nesta capital I dia 21 ~lo. ro_rrente, ás 14 h. ora. s, na 
ás ruas Cruz das Armas, 607 e da Con-~ sala das ~ucllénci~s, na rua ~pitácio 
ceição, 43 Pes~a .. nesta capital, o po1 tciro _ctos 

Si alguem souber de algum impedi- aud1t?r1os . o~ qnem _ suas vezes hzer 

mento, oponha-o na fórma da lei. !!:~ta~ã~~1
~:o4~r;;:~/ea ';~:1~ ~n~

1
;; 

João Pessôa, 20 de julho de 1938. ~~rf 3:S 1~!i~~~al~i1~oº~~~~~.r dést! e~~~ 
o escriYão do registro _ Sebastião tal de tijolos e telhas, em cháos forei-

Bastos . ros. com grande quintal. descrita no in-

SECRETARiA DA FAZENDA -
SECÇAO DE COMPRAS - i:DITAL 
N.º 19 - Prorroga para o dia 23 de 
agosto do corrente ano, o prazo para 
entrega das propostas de que trata o 
Edital n.0 17 de 21 de junho p. findo. 
na parte referente a um ll) auto ca• 
minhão e três 13J caminhonetes, des­
tinados á. Diretoria de Fomento da 
Produção e de Pesquízas Agronomicas. 

ventP,rio dos ben: com que fal.eceu t?ar­
los José de Almeida. onde foi avahada 
em vinte contos de réis. Para que che­
gue ao conhecimento de todos. mandei 
passar o presente edital. que será afi~ 
xado no lugar do eostwnc e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Joãó Pessôá, aos onze dias 
do mês de julho do ano de mil nove­
centos e trinta e oito. Eu. Heraldo 
)lonteiro, escrivão, o escrc\·í. < AJ Braz 
Baracuí. O escrivão, Hera1do Monlefro. 

De ordem do exmo. sr Dr- ·embar- de agua se íaz muito necessaria, 
gador Presidente do Egregio TriUunal os alimentos deverão ser de pre-
de Apelacâo do Estado, f_aço publico ftrencia líquidos, mas de poder 
para conhecimento dos mteressadíJS nutritivo evidente. Saboroso, nu-
que se achando vago. o cargo dr. Ju~z tritive, de facil digestão, NESCÃO 
de Direito das Co:narcas dr ~1l"C:n- , reune :1.s quàlidades do mais pcr-

~~::~~ã~ ~~n]~f~· J:~~ii:f!i~~:::~:· i:;~ feito alimento para o calôr 
a ele Itab~iana e pt':la aposentadoria ~o \ , 
cta segunda, fica aberta na Serretarrn AO 
clêste mesmo Tribun.al. pelo pra~o de st . 
Lrlnta 1 30) dias, a contar do dia 15 \ 
do corrente mês. n. inscrição dos c~1~-1 ~ .i.~·. 
didatas ao concurso para o preen~m- - ~ 

~~~~t~ ~~t.rel;r~i 1~fr~~~ 1;9, ag~r~~ ~ ' 
de Ja_neiro de 1937 · Organização Ju-1 hlj~if;jijtjijfl•NJfJjjf¼ 
diciána do Esta~o) . -U<rn ~ 

o pedido de mscnçfto. deverá ser 
acompanhado elo::. seguintes doeu- apr.esentado um requerimento ins-

m!~~o~ diploma cientifico. ou certi- ~~~~~o ~i~li{~~~~ç~es di~:i~d~~i~:~: 
clão d~ acha-se o mesi!10_ registrado tos exigidos por lei pedindo a sua re­
no Tribunal_ de Apel~çao, habilitaçJ.o nos termos do art. 144 da 

Secção de Compras, 19 de julho de 
1938 

2.CI) - folha cornda extraída . 1:º Lei de Falencias 
POLICIA l\11LlTAR - EDl'f'\L OE lugar ou _lug_ares onde honver res1d1- E para constar mandou passar o 

J. ('unha Lima Filho - Chefe de 
Secção 

VENDA _ Faça saber aos que o pre- do nos dois ~1lt11no<; :inos, ou proYa de presente C'ciital com o prazo de trinta 
sente edital vií-etn e dêle noticia Uve- func:ão pubilca efetiva; dias. dentro dos quais poderá qunl­
rem e mte1essar possa que de 01dem 3.°I - cntiôão de idade ou prova quer credor ou interessado, opôl'-se á 
do exmo sr Inte1 ventar Federal nêstc equivalente: , . rehn.bilitação pedida na con~Ol'midn.dP 

EDITAL - Acham-se para ser pro- Estado, se acha á venda no quartel 4.0
) ,-, ate~tndo. ele s~u~c _firmado do , 1 º do art. 146 da refer~da lei. 

testadas em meu cartório, no edific!O désta corporação, um motor a gaso- ( por medico tl~ ?audc Pu_bh~a. Dad.o e µttssarto nesta c1d_ade de 
da As~oci1ção Comercial. duas notPs lina. Deutz otto, legitimo. com capa- 5.0 1 - cert1docs extra1das dos au- Campma Grande en~ 16 de Julho dP 
J:rnmissonas, d'l valor de: 1 :5C.OS000 c1dade de 6 H P ., quasí novo, pr~stan- tos e. prot.ocolos que proYem ter os 1938_. ~u ~f't_'eU Per~ira dos Santos. 
cada uma. emitidas por Francisco Pai- do-se bem para iluminação elétrica de candld~to~ quatro anos,. pelo men~s, escnvao. nat1lografe1. subscrevo e as­
mell'n em favôr-4a Caixa Central df' pequenos povoados ou fazendas de prática de fóro. adqwnda _na .Proh~- smo. O e·,C'n\B,_1 1'!ereu Pereira dos 
Crêdito Agrícola da Para1ba, a qua: E para conhecimento de todos la~ 1::,áo de acl 1.:oga~o ou na Judicatura San.tos. 1_a I Juho R1qu~ .. Data supr~ 
é apresentante· e a·,ali~·ada por Anta- vrou-se o presente edital o qual vai federal ou estaaua_l. deste ou .de ou- Esta c~n~orm~ com o 0~1gmal · ~ou fe. 
nio Munlz de Medeiros e José Mari- publicado pela imprensa. Dado .e pas- tros Esta~os, ou amda em ca1gos da - escnvao . ....._l'reu Pereira dos Santos. 
nho da Silva. E como o emitente não sado nésta cidade de João Pessoa, aos Policia C1Yil: . 
foi encontrado. intimo-o. por êste onze dias do mês de julho de mil no- 6.0

) - documentos comprobatórtos 
meio, de acôrdo com o art. 29, n. 4. vec.entos e trinta e oito (11 de julho de <le capacidade cientifica, intelectual e 
eia lei n 2.044. de 31 de dezembro de 1938). moral 
1908, a vil' pagar as âitas notas pro- Ascendino Feitosa, cap. secretário São dispensados da apresentacão do~ 

José Silvano de Moura e d. Maria 
Carvalho dos Santos. que .são soltei­
ros. maiores e naturais dêste Estado; 
êle, artista e filho do falecido Silvano 
Paulino de Moura e de d. Ana Pau­
lina ~e Moura: e ela, de profissão do­
mestica. eleitora e filha do falecido 
Fortunato Carvalho dos Santos e de d. 
Ana Virgínia dos Santos, todos domici­
liados e ·residentes nesta capital ãs missorias ou me dar as ra2õe& da re- geral. documento~ refeiidos nos ~rnmeros 1, -----==::::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;~;;;~;;;;;;;;;~;;;;;;;;;:;;;;:;:~:;;;::~-;;;~;:;;;;;;;;;;;;::;;:;:;:;;;;;:;;:;;:;;,;;,;;;;;-- 3 e 4 os Juizcs Municipais e mem-bros do Ministério Público dêste Es-

\LF.\NDFGA DE JOAO PESSOA 
- Edit.:IJ ,le pra<'a ~ob n.0 32 - De 
ordem rio sr. Inspetor. se faz publicá 
que. nos dia~ 18. 22 e 25 do corrente 
mês, ás 14 horas ás portas desta Al­
fandeg:-i. em 1. 2. · e 3.ª praças. res­
pecth·amente. serão vendidas em has­
ta pública as mercadorias contidas nos 
volumes abaix:o mencionados 

Para bem supportar o peso 
dos annosj 

NAS ultimas e~ 
pa, da ,ida o orgaois­

,,/,.1 rno cansado necessita 
de aux ilio para recu,. 
perar as forças e enet• 

gias e augmeorar a rc,is,cnu,_ contr~ ;is enfermidade11 

• Para isso o TONICO I.;AY[R é o reconstituinte po• 
excellencia·, porque os seus effeitos sobre o metabo,. 
!ismo são immediatos <: pern1aocntcs: enriquece o 
sangue, vigoriza cs ,;, usculo ;, f onalece o cerebro e o• 
nervos. É a mdhor g,,ran,;•t d~ uma velhice saditu, 

Que é o Toni,o Bayer. 
E um p,,:para,lo !i~i,:u1i/iu1· 
men~ dosado <Juc L"On1;111 • /. 
tmnina>, e~crru:co, de h,:udo. 
<.:okio, pho.\phoro a~,ímilul·d 
e (.lldtOS ,demcmlot d~ LOIIIIJT<J• 
t!ddO t.·«IOT' tl1eralJLIUiLO • .\u" 
f"nnul" i o n-iulldclo ti~ • u­
tios anno!i ,le ~\lutlo\, i11t·l·.>1i• 
g<JfiÍt!!i e e1haio.i. /ior cmi11t 11co 
lwmens ele 5Óeuciu 1W.\ /111110-
ius Labutacu, io~ Uu)'.:I. 

TONICO 
BA·YER 

DOM PARA. TODOS 

tado 
Secretaria do TribW1al de Apelação. 

em. João Pessôa, 1-l de Julho de 
1938 LOTE N." 1 

Eul"ipedes Ta \'ares, secretário. 
- . ! Essolcne; s n.° uma caixa contendo 

NOTA DA SECRETARIA no TRI- gnzo1ina, pesando bruto 36 quUos e 
BUNAL DF APELA('.-\.0. - o Tribu- 1 le~al 30 quilo.;;_ ronsignacl~ a Standard 
nal de Ape!ação. em se~são ~le 19 do 1011 Company of _Brasil. vmda pelo va-
corren;e .. resolveu que a mscnçllo deve lpor m_ g!.f:-. ·.·Bo1.1.1face",_ ent.rado em 3 ser feita para uma só comarca. de- de no,·embro ele 1937 
vendo os interessados declararem no Texaco: s n.<>, uma dita de quero­
requerimento qual a comarca de sua zrne. _pes,mdo bruto 40 quilos e legal 
preferenc1a 32 qu;los. consignada a The Texas 

Compa:n· Sonth America Ltd., vinda 
FALENC'I.\. DE sÚLE~lAR Cff'\IPA- pelo vapor mg-lcs "C_Ier:nent", entrado 
'\JHlA CO;.\IIERCIAL DU~F UIE & em 5 de novPmbro ultimo. 

:l~i~"í~~~n~it!:l'l;:r::c.e:~~~~::í~; Alfandega, 14 de julho de 1938. 
Pensões do,;; Comerciários. com c;éde á ri~\l~f ~n~';,, '::,m;.,Forlf' - Escrtburft­
a.venjda Rio Branco na ddade de Re-
cife. - Faço constar aos eredôres e 
mais interessados na Falenda de 
SOLEMA"fl, C0ll.1PANHIA COMER­
CIAL DUNFAHE & REINING. esta­
belecidos nesta praça. qttC' se acha 
em meu cartório á avenida Miguel 
Couto n.0 fi4. uma l'f'clamar;üo rei­
vindicat61ia do Instituto de Aposen­
tadoria e Pensões dos Comcrcüi rios, 
com séde á avenida Rio Branco. em 
RPcifc, sõbre a lmportancia de 215$400 
(duzentos e quinze mil quatrore 11tos 
réis1, contribUições dos associados Pffi­
pregactos a que se refere a lt-'lrn a), 
do art 22, do Regulamento anexo ao 
decréto n.0 183. de 26 de Dezem:lro 
de 1934 e mais a multa morntoria ...,s­
tabelccida no arl. 3.0

, do df'r1t'1r-lei 
n.º 65. de 14 de Dezembro de 1937, 
contribuições e multa qur montam 
áquela importancia 215S400: rl'cla­
mação que poderá ser contestada no 

i-!ª~~b1fca~ã~iªJ~s~e.c°nn:ºtoi~~a p~~mr;i~ i 

• 
DIIffTOlll \ GERAI. DE SAU'DE 

Pl'CLJC.\ - Jm,peloria da Fiscaliza­
ção e I'ohcía ~anitária - Edita l -
Dt· 01·dl'tn do ~r. m~petor da Pollcin 
Sanitúria elas Habitações. ·ficam; por 
êste ectit.:i.l. avi~D.dos todos os proprie­
ta1ios e pro(·uradores ele casas de a­
l11g1_1t>rf'~. que nenhum predio poderá 
S('l' a iugado ,:;pm a permissão da au­
torid.:icle sanilário., devendo as ch.a­
\es ,<;nem euvl:cida!i a esta repartição 
para ª" c!t.',·idas \"isitas. sob pena. de 
mult~. dt' conformidade rom o para. 
gr1fo 3 ° Co art. 1.084. do regulamen­
to. 

Quinliliano ('allado. servindo de es­
crituraria 

DR, JóSA MAGALHAES 
(MediC'o especialista) 

::i:
1
;~i~.J~t~i!s!~~!nd~t !1

t>te~~ei~E! ~~1~; Tratamento medico e operatório 
direito1::,, das doenças dos olhos, ouvtdo.s, 

João Pessôa, 12 de julho de 1938. -- nariz e garganta. 
O escrivão da falencia, Pf'dro Uli&M·~ 
de Catvalho. TRATAMENTO RACIONAL DOS 

FALENCIA DA Fm,1 \ C'.\\ Al,­
CANTI & IR'IAO. m: co,IPINA 
GRA.NOE. - Edital de rehabililaçâ,1. 
- o dr. Julio Rique. juiz dí' direito 
ela 2.n vara da comarca de Cnmpinc1 
Grande. em virttide da lei. etc 

Fat sabN aos que o presente rdital 
virem ou dE'le conhC'cimcnlo tiverC'tu 
que por parte de Cavalcanti & Irmfio, 
cl:cs.ta dclacl<·. por seu procm lrlor dr 

RESFRIADOS REPETIDOS. 

ConsnJtórfo: Rua Duque de Ca'l.lu, 
504. - De 2 ás 5. 

Resl<lencta· RUA VISCONDE DE 
PELOTAS, 242 

- JOAO PESSOA -

Asrendino V1rgínio de Moura, lhC' foi , ~===========,:,:'./ 
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r -O maior acontecimento cinematografico do mez ! 

A TERRA DOS DEUSES! 
NUVENS DE GAFANHOTOS ESCURECEN­

DO O PROPRIO SOL! 
O FLAGELO DA .FOME AVASSALANDO 

O NORTE DA CHINA! 
Conflitos sangrentos banhando em sangue 

as provincias do sul ! 
GUERRAS INTERNAS PARA BENE­

FICIO DE MAGNATAS! 

O TRIUNFO l.\lCA.:X:Il.\lCO DE DOIS G.R.ANDES .ASTROS! 

LOUISE RAINER E PAUL MUNI 
O F.ILl.\lC:E QUE .T .A.l.\lC .. ~IS BERA.' ESQUECIDO 

A Terra Dos Deuses! 
GOLDVVY1'T :tv.[A. YE:R. 

A COMEÇAR DE SABADO, NO PLAZA EM LANÇAMENTO EXTRA! 

Pl,,IZ,1 - Hoic em soirée ás 7 e meia li Sl\~A'l',\SINRFOONS!'A.I lNAHCoAJcB~A, D1A2! horas horas-EDMUNÜ LOWE elELISA LANDI 

11.t.GEII DO H . .\Rl LHO 

1,1 Pl,.~Z.~IN;;;É;N~~~~;~~ ~ HS. 

Um filme da Metro Goldwyn Mayer - li Um festival <.Ie f·RANZ SCHUBERT Um fel.tiva! de FRANZ SHUBERT 

Preços 2%200 e 1~600. Preços 

DIA. 25 NO PALCO DO PLAZ A. 

I~IT::>Ú SA~-.~o 
O ROUXINCL BRASILElHO, FESTIVAL ÚNICO 

Cadeiras numeradas ~0$000 Balcão 12$000 

1$100 e 800 reis I Preço único 800 reis 

Dia 27 no palco do PLAZA estréa da ( ·om1»a11hia tle ( ;o. 
mt"dini-; 1'Et,Elllil. PI ~'l'O. 

O Bôbo Do REI 

li 
Primeiro premio da Academia Brasi leira de Letras - Obra pri­
ma de .Jora•·J ( .'amnrgo. 

;,~~: "' ~ ~;.: 

1 

- ' - -l • • ~ \:~ "{~.~.t·'(ieo.. ri ,e:'' - ' . -e I N E .. - .. R E p u B L I e A DOMINGO-

Joan Crawford - Clark · Gable - Robert Montgomery 
- HOJE - Duas sessões ás 6.15 e 8,15 horas - HOJE --em--

ROBERT YOUNG - MADGE EVAN QUANDO o DIABO ATIÇA em--

CALMA PESSOAL A seguir - A VENTURAS DE CELLINE - DESFôRRA DE UMA 
Alta comédia da "Metro Goldwyn Mayer" NAÇAO - CONQUISTA DE UM IMPÉRIO - FOLLIES BERGÉRES 

C0:\1PLEMEN1'0 -- Pre('os; 1~100 e- ~600 DE PARíS - ERA UMA VEZ DOIS VALENTES, 
.~ 

1 

SECÇÃO LIVRE M A N U E L H E N R I Q U E S D E S A' 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Einprerado com auceesso em todu 
•• moJ~stlu provenientes da 1yphil11 
• tmpurczu d.o unaue: 

ALMIRANTE JOSE' GOMES DE ARAúJO BELTRÃO 

~~,. 

1"' . 
' 

7." Dia 
A fan.1iha de .Josr Ciumes de .Arau.1<1 Bcltrfio 1·011, ida º' pa­

rente~ e anngo:, t~ara ;,ssistirl'm a mis!',a df' 7 d1;1. quP m<.t1Hla l't'­

Jebrnr em '::t1frag10 dt.• sua aluw a~ H 1 2 hor,1.., do di.1 2~ do cor­
lT!lle. na C~1trdral l' igreja dl· Lour<lt.•s. 

.\1~ tccipada1~1e111e :.q4r~1dcn· a lodos que t·un1p~1n'n·rem a l's"'l 
:ilo de p1cdude ,·rist.i. 

MA N U E L H E N R I Q U E S D E S A' 

t 
l .' aniversário 

\ "111,a. frJho.._, genros. 1111r~1s, 11d11, <' clt.•111:1i" parenlr, ,lt 
IA!liCEL Ili~. 'Jl l()CES DE '>., romida111 '" :1111igo, para"""''· 

r rrn ar., rn1s'i;1s qul' JH·lo ,uír:1~io t krnu da ,drna do Sl't l quericlu 
inorto, o:;erüo t·clcbr:ula"io n:• ( :1kdr:tl 7\klrotwlilana, a.., / huras du 
dia ~3 tlu ('OITl'nh' Confessam-M· dt· ... dc jú ,u111ann•11tc gratos a 
todos que compar!'Ct'r<"m :, i·,t!' cilu <k piedade eri,tã. 

- - ---- ---- -~-- ------ - - -- - - -------

y4 
l.º aniversário 

(h. :111~il1an·, ria EmprC'.')~1 Tc(('fünil:a da Paraíba , l'Oll\ 1<lam 
os parentes e :.unigos do ,eu svudoso l'.IJefe CEL. ,;\L\NUEL HEN­
HIQYE~ DE S,1, " l i111 de• ,issislin 111 :is 111i""' que ,er:iu celrhru­
da~ u, , horas do di.1 1:l do co1Tl'l\le, na C:1ledral \Ielropolitana 
c111 ~ufragi,) 1ir ~11:1 alma 

FORMIGUINHAS CASEIRAS BANCO DO ESTADO DA 
::o::~~i:~~~: q~oema~r~e d:,': PARAIBA 
OWl& •• fonn!glnh.u caselru 1 ~ n ;xT \ ('IIAMADA DE CAPI'l'.\L 

eapecte de bar&tM 
"IIARAFORIIIJGA 11" 

1tncot1tr1-M nu bõa1 Pharoutae t 
Dro«&r1H 

D&OOARIA LONDR.IC& 

De c:on!ormidade c:om a deliberação 
tomada pela Assembléia Geral Ordi­
m\tia, realizada em 24 de feverelru 
Ultimo, convidamos o.s srs acioni.stis 
n virem realizar. na séde déste Ban­
< o, n sexta chamada de cnpitnl. cor-
1 e:-;ponctente ás ações subscrilas nos 
termos do artigo 4. 0 , ~ l. 0 dos Ebta­
tutos 

João Pessóa, 19 de julho de 1938 
Banco do Estado da Paraíba 
José Luiz de Assis. presidente 
Avelino Cunha. de .Uevêdo, l. 0 se~ 

( rf'tó.rio 
Jofto Luiz Ribeiro ck )lura.is :l 

~ccrctárlo 

FICHAS DE GALALITE - sorti­
monto colosso em vartas cores 50 .. 
mente na ºLira Brasileira.''. Av. B. 
Uohan, oa 

FERIDAS 
ESPINHAS ., 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELU 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHIL\TICAS, 

• lbl&1n1,nt• em to4.U 1 

--- at IJlccc;6u cuja o,C.. 

• rn r1g11trad1 1em 11Ja • 

.. AVARIA"' 
- Milhares de curado, -
BRANDE DEPURATIVO DO IAWW 

UM SUCESSO! 
A "'Esteçào Clllque" av.ffla a 1u1:1 

dJstlnta. rrcguezla que o seu 
"stock." de !lôres e de chapéus 
de senJ1oras e crianças terà wn 
nbattmento de 10% e 20 % durante 
30 dias, a começar de lloJe. 

Material novo! Contecçao nova! 
Mod<llOII os mais moctcrno;; e bO· 
ultos t 

Ets'l'AÇAO CWQUI!: .. 
- Bo 11a S.pfíbll••, 721 -



A UNIAO - Quinla-íeira, 21 de julho de 1938 , " , 

100 HOMENS E UMA 
u,,_. 

M E N I N A t~r 1 . ) 

Dcanna Durhio, Uuiversnl 

O SEGUNDO FILME LANÇADO NO BRASIL DA "NOVA NAMORADA DO f!WNDO" 11! 

Especialmente contratado para comemorar a 7 de agosto próximo o 3." aniversário 
do "R EX" ... 1 

DIRETAMENTE DE AVIÃO DO RIO PARA A FESTA DE ANIVERSÁRIO DO "CINEMA 

DE TODA A CIDADE CHIQUE" !!! • 1 / 

DEANNA DURBJN \ i\ r' ~ t/ 

Num espetáculo concebido especialmente para o seu glorioso talento ! ! ! 

Uma joia da NOVA UNIVERSAL qu~ só será exibida no "REXf', voltando imediata• 

mente de avião para o Rio 'f,,/'tt-4~ 
• • •• T # ,~T'"i, 

100 HOMENS E UMA MENINA ' 
SABADO LANÇAMENTO ESPECIAL NO 

JAGUARIBE 
SATAN, O TIGRE SANGUINARIO. NAO CONHECIA O 
AMOR ... SEU DOMADOR NAO CONHECIA O TEMOR 1 

POREM AMBOS SABIAM SENTIR O DIA PROFUNDO E 
ATIRAR-SE COM FURIA INDOMAVEL ! 

BARTON MAC LANE 
- en.1-

TIGRE DE BENGALA 
A emoção mais forte do -mês ! 

t'O)ll 

JUNE TRAVIS 
Uma produção da 

WARNER FIRST 

DOMINGO NO FELIPÉA 
A hostória da mais terrivel romantica do Seculo XX ! ! ! 

K A Y FRANCIS 
A deliciosa morena de Hollywood Yestc 8 lindos modêlos. cm 

!/ 
~ , 

VENTURA ROUBADA 
--com-- ... 

HENRY HUNTER - CLAUDE RAINS "' 
"1' 

O filme dedicado ao nosso mundo feminino ! 

UMA PRODUÇÃO LUXUOSA DA WARNER FIRST 

Sabado na - "Sessão das Moças" no - FELIPÉA 
A 

CLAUDETTE 

DONZELA 
COLBERT 

DE SALEM 
Um episodio histórico e emocionante ! ! 

FELIPÉA 
HOJE - Soir<e ás 7,15 - HOJE 

A LUTA DE UM HOMEM CUJA VIDA E' UMA PAGINA 

DE TRABALHO ! 

VICTOR FRANCEN 
em 

O AVENTUREIRO 
l·ru drama ela - I'.'\'TERNACJON.\L FILJ'lES 

C O 11 l' L E :u E :< T O S 

E::.tc filme é proprio para todas o.s idades. 
No da c. e c. 

HOJE FELIPtA 
"SESSAO DAS NOR;\I.\UST/\S" 

ANNE SHIRLEY 
- em -

A DECIDIDA 
Um film da R. K. O. RADIO 

PREÇO úSICll - S500 

Sabado - Matinée Colegial no - Fellpéa 
John Trent 

- cm -

MISSÃO DO MÉDICO 
Um rumante da. - l 1 ARA1\10UNT 

-

UM FILME DA - PARAMOUNT 

JAGU~4R1BE 
HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 

GENE AUTRY 
Um novo "cow-boy .. tenor! 

MONTANHA TENTADORA 
Jwltamcnte .a 2.ª série de 

IMPERIO DOS FANTASMAS 
Com FRA~K DAU.RO - lJSIYERS.\J., - Complemeutos 

Este pt"O;i-ama. é proprio para todas as idades 
Nota da C. C. C. 

CINE 1, s. PEDRO 1 Exposição de Chapéus 1 M ET RO p o L E 
1 

1 

A. OABA DOS GRANDES ROMANCES DA Tl!:LA 
A ROS/1 BRANCA para melhor 

abrilhantar a elegancio feminina O OIN1!!MA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE 7 Ã s 7,15 horas - HOJE durante os i'esteJos a N s das Mcs: de julho! Otimos filmes ... .\parêlho arinadi.ssimo .... Som perfeito ... 
NPves. faz expostcão do lindo sor-

1 

---
timenLo de chapéus para senhoras, HOJE - Duas sessões ã.s 6.30 e 8,15 horas - HOJE 

"Sessão das .l\loça.3 '' - Ela sabia dominar os ~cus a1mi.\.ouadm; ! senhoritas e crianças que acaba de 
Somente hoje ! ! ! ANNE SHIRLEY receber do sul do pais as últimas 

crençóe's da moda, executadas por A mais hTe~isUvel coffiédia do "Boca Larga"! As suas a\'euturas 
- em - afnma.ctos peritos no genero. no esporte ! -

A D E e 1 D 1 DA VIS1T1,M li "ROSA RANCA" JOE E. BROWN J":' 
em -

UM FILME DA lt K o lt.\DIO COMPLEMENTOS CABELOS BRANCOS CAMPEAO DE POLO E&te fllmc·é propno para todas 31,; lciaclcs - Nota ctt1 e. e c. - ava.am- e acaeparcctm cum 
Amanhã - 8. 11 série de CAVALElllO l•ANTll:,iM/1. - Ju1ttamc11tc 

Uma produção do WARNER FlRl:iT COMPU.:MENTOS CO!\l'LlTO, com Juhn Wayn(' "LOÇAO .JUVENIL" 
u..aa como 1oçao, nQo 6 tintura. Este filme é proprio para todas a!> id:.tdc'S. - 1'ota da e. e e 

DOMINGO - Um dos epbodios mais scn&acionais da hi.-,torla <lo~ E~ta~ Deposito: Farmlcla MINERVA 
Amanhã UMA RIVAL PERIGOSA do;; Unidos' CLAUDETI'E COLBERT - FRED MAC MURRAY Rua da Republica - João e.aoa -

DONZELA DE SALEM DROGARIA PASTEUR 
A iiua Maciel Pinheiro n.• 618 e ~ Moda SABADO 1 - Para o contcntnmcnto de todos! LOREITA YOUNG, cm 

um espetacut!J histórico de FRANK LLOYD tn!ant!JN, QUE~I BE11 AJ\l/1 CAS'rIGA 
N ~:-•~: ~··.>, - -· .. 
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N A V _E· G A Q Ã O E COMERCIO 
.--------~-----------,---------------L LO Y D BRASILEIRO IAIILEI 10111 ., .... 

(Terreo) :< P A T a 111 o N I o N A e I o N A L ). Praça Antenôr Navarro n." 31 Fone 1-4-4-3 

. (. 

.. 
PAR~ O NOKT• 

Linha Manáus - Buenos Aires 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 

o 

Linha Belém - Porto Alegre 1 

"PRUDENTE DE MORAIS" 
(6.311 tons . de deslo<'amPnto) 

PARA SUL 

Linha fielém - Porto Alegre 

" F A R R A P O " 

F.~pf'rndo no di:\ 23 de Julho. sairá no mes­
mo dia pnrn Natal, l<'ortnlria, S. Luiz, Bele-m 
6',nt.8.r~rn, Ohtrto~. Partnuns, It:1.coattlljn. t­
J.tanAlL•L 

J,inha Rio - Fortaleza 
"BOCAi NA" 

Esprrudo no e.lia 23. 1,airll no me:,;mo dia 
pnra Recife, Mareió, Bala, VíUlrta. Rio de Ja­
ntiro, Santos, Rto Grande, P<.'lotns e Porto 
Alegre, 

1CARGUF.tn01 

E...,'J)(>rado no dia 27 de julho t-::urá 110 1111·~­

mo dia paro. Recife , M<\Cf>ió. S Salvad<u Vl• 
tóri:l , Rio rte J:me1ro Santos. Rio Grattdl'. t~t> .. 
lota'.'> e Porto ,A1c~re 

1C \RGUl:IROJ 
F.spc1ndo no d1n 31 c1e julho. s:\lr:l no mf's-

mo cl1:1 pnra Natal Mac·6u. Art'la Bru.nc:1 f' 

vtcg ;;~~~~~~:~~1:3~/~ g~ 1~~~: Fortalc,a 
ATTll:NÇAO: - AV1BAM08 AOS BR8. 

ltt:BBli: NACIONAL. 
PASBAOEIR08 QUll BOWEN'l'B PODERA.O 
AnQtJUIR PABBAOEN8 APRl!.'SENTAl<..JO 
O ATEIITADO Dll VACI.NACAO , 

"0 LOID~; BRASILEIRO E DA NAÇAO 
PARA SERV!ít A NAC,:AO", 

1 • !.L la 1~.1 y• - • • Ua trual.erd, e• Aarra .. -.-. -.-eg-,----
Acceitamel carfH para •• c1dadea aen111111 ,e -• 1açae eira 

COIIPHNIA ClRBONIFERl RIO•GRANDENSE 

Linha rerolar de vapore, entre Cabedêlo 

e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAP100S 

CARGt:Emo ")IA('Eló " Esperado do MJ.1. deverã. chegar em 

nos.1,;o porto no próximo d1.'l 24 o c::ir~ueuo º M:u:eió" . Apó:; a necessa­

rta. dt'mora. so.i1·!\ pura RC'cife. )y,lncció. Rio. Santo.-;, Hio Oi-undl', Pelotas 

e Porto Alegre 

AVIS O 

Aceita-se carga ruJelt:1. a transbordo no Rio ps.ra Pa.n.nagut, An­
tonina, s. l'rancJ.sco, ItaJa.1 e F'lor1nnopo1ts, 

A,entea - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone o.0 ZSO 

1

1 R O $ 0 R 1 0 A I A T H I CONSULTAS: l 
Clr:rslJ.o da Asslstencla Pubhca e do das 10 "' ll boraa • 

Hospital Santa Izabel. 16 "' 18 boroa. 

Tratam&n&e me .. co ~ clnarrico das doenç.,. da uretbra, ,roeta&a, ~ra 

1 

e nm . Cystoscop.aa e uretbroscopla1 . 
OONBULTORIO : - Rua Gama e Mello, n - 1. ' andar. 

--- JOAO PESSOA ---

MOVEIS 
ATENÇÃO 

CAMAS PATENTE E CADEIRAS GERDAU 
A fim de- retribuir a honrosa preírrencia di.c.l)f'nsada pela 1ua 

1 numerosa. frerunia , o sr. J. F. BARBOSA resolveu dar inteiramente 
g-ratis, uma cama PATESTE legitima, a cada fr<'gues que efetuar 
('Ompra de 5 camas PATESTE de qualquer tipo, sem aumento de 
pn,JG! -~ 

Aa afamadas mobilias GERDAU também serão ve-ndidas a ptt• 
~os que não admitem competenc·ia de qualquer imitação! 

Além deSRas ~nificações di.c;pensadas ao público em ceral, e es· 
Pttlalmente á dl11tinia freruezia, os preços sõbre moveis avuJ§OS como 
wjam, <'amas, roarda-roupas, J)f'ntiadeiras, mf'sas de <'a.becelra, es­
tan.....,, bureamt, etc., serão Slllh.sivelmente diminuidos. 

('ouvem eoxaminar os pre«;>os an~s de de-luar .l'i vossas compra!I. 

CASA DE MOVEIS DE J. F, BARBOSA 
PRAÇA PEDRO AntERICO, 71 

--JOÃO PESSOA--

SEVERINO CORDEIRO . 
ADVOGADO 

Aceita causaa civeis, comerc1a1a e crimmais nesta 
capital e no interior do Eatado 

l_ 
-NU 

Reeidencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Peu&a 

LLOYD NACIONAL S. A. - stDE RIO DE JANEIRO 

aunco llAJ'IDO PIL09 PAQUlt:'fl!8 • AJtA8" W:NTa• CABll:DELJ,O a POllTO au:a•• 

PASSAGEIROS -· ·, " S U L " r 6 8 11 4 0 
• 

1 
• 

0 
• " N O ll T f. '' 

CARGUEIRO •ARATANHA " - Es ! C,\RGl'EIRO "C,UIPEIRO " _1, CARGUElllO "AllAG~NO" H-

Espe1 ado de Tuto10 e escalas no dia. alas no dJo. 
perado de Belém e e-scatas no dia. 20 16 do corrente, saJnclo no mesmo dia 

I 
pera.do de Antomna. e eS<', • 

para Recue Maceió Bata, Rio de Ja-
cto corrente, satndo no mesmo dia nelt'o, San~. Rio Grande, Pelotas e 

1

23 do conente, sah1d0 no mesmo dia 
Porto Alegre, po.ra onde recebe carga para Natal, Areia Branca, Fortalna, 

para Recite, Maceió, Bata, Rio de Ja- 1 

nelro, Santos, ParanaguA e Antonina PAQUETE "ARATIMBO" - Es- Tutola, S Luii • Bellm, para ºndº 
pnra onde r.ecebe carga. 

perado de Porto Alegre e escalas no 
dw. 20 do corrente, saindo no mes- recehe carga, 
mo dia para RtcHe, Mace10, Baia, 
Vitoria, Rto de Janetro, S:a.ntos, R10 
Grande, Peloto.s e Porto Alegre, para 
onde rectbe carga e pa.,c;so.gell'Os 

: - - .__. 

f'AKA l)llMAIS J.N}o'ORMAÇl)ES COM OS AGENTES: ., 
ANISIO li CUNHI IIEIO I CIA, 

Eacri,terie: lu Barãe da Pa11a1ea, 43. Telefone n. 1441 - Telerrama "Araa" 
ARMAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

811:&VJÇO SEMANAi, DB PA8SAGEDl08 B CARGAS 11:NTRII: PORTO ALEGRE li: CABED&LO 

"ITAPURA" 1 
Chegará no dia 22 do corrente. sexta-~rira. sai~·A no 

m_esn_10 di.a. para: Recife. Maceió .. Baía. V1.t6r1a, R10 de/ 
Janeiro. Santos. Paranaguá. Antonina. Flonnnopolis, Im­
b1tuba. Rio O:·ande. Pelotas e Porto Alegre 

PROXl'IIAS SAIDAS 

"ITAQUERA~ - Sexta-leira. 29 do eorrente 

AVIS O 
R,c .. ~rnr,s tamhfm t·argas para Aracajú, Dhéo~, S. Frandsco f' llaiaí, rom cuid11dosa baldtal'áo no 

&le de Janetro, bem como, para Campos, no Estado do B.Jo, em C.rafr10 mutuo com a ·~poldlna ltalt•a1• • 
.&a _,em oerAa v~daa melllante apreNntaçio do alell&ado lile •aclna. 

PARA PASSAGENS, ENC0114ENDAB E VALORES, ATENDE-BE NO BSCftlTORIO, ATE' A"S li HOI\A .. 
NA VEBPERA DA SIUDA DOS PAQUETES. 

INP0RMAÇ0E8 OOM O AGENTE - P. BANDEJaA DA CJlUZ. 

OTIMO NEGOCIO !-================, 
pe~~~~~sede ~=uc:;ta~~g,:~ :t~: PILULAS DO ABBADE MOSS mo, no bairro de Jaguarlbe á avenida 
Floriano Pelxl)to, n.0 360, esquina da 
12 de Outubro. O ponto contem agua 
encanada, lnstalaçr\O de luz e comodos 
suficientes para familia . Trata-se no 
me!<;mo local. 

CASA E SITIO A' VENDA 
Vendem•se n casa n.0 821. á aveni­

da Rio Grande do Sul 1paraléla á av. 
Epitacio Pessõal . com bõas aromoda­
ções para. grande familia, em terreno 
próprio, medindo 30 x 50 metros, e 
bem assim um ótlmo sitio. distando 6 
quilómetros da capital. com bôa vár­
zea para plantação de bananas, ou 
instalação de estábulo. 

Tratar com José de Car,·alho, á av. 
Rio Grande do Sul, 881, ou na Pre­
Ceíturo da Capital. 

PROPRIEDADE A' VENDA, 
Vende-se a propriedade . S . Vicente, 

TODO 1!:STI'! CORTJ!JO DE S0Ff'JUMBNTO~ 81 
RESUME NUM MAL UNJCO - DESORDEN8 
DO APPARELBO GASTRO-JNTll:STINAL, -
DESORIENTA O DOl;NTE ATORMENTA-O N,\I 
HORAS DE PRAZE&, ou 'DURANTE o soMNO, 
QUANDO CONSEGUI!! DORMIR A ACÇAO DI­
RECTA E EFFICAZ SOBRE O EbTOMAGO, FI-
GADO E INTESTINOS QUI! EXERCEM AS 
PILULAS DO ABBADE MOSS 8E TRADUZ N~ 
DESAPPARECIMENTO DESSES sonon:rrro 

..,.._ ..,. • EaW•• de Parahyba e Rio a. •• N-: 

ILIEIDI I COSTA 
RUA GAMA E MELLO, 87 - 1.• ANDAR. - End. Tel . - ALMElTlA 

---10.10 raa10.1---

AGUA FIGARO 
antiga "Tapado", medindo majorada- ( 
mente 80 quadros de 50 braças. com 
bôa casa de vivenda grande número 
de fruteiras de várias especles ,ngt'nho 
a tração animal com c06lmento para Tlare em preto e ca1tanho. Reaiate aOII lanll• 
~ç~~r;.~':,ta~f.:'r:a~l:t'::bà~

1~1:~c~ IIUelltea, frlOII e de mar. 
quf'rque tm Ouarablra. """===--=========-=-=====------
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